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N2o tratarei de todos com os quaes tive relações, mas 
somente de alguns, ou porque estive perto delles, ou 
com elles trabalhei e convivi em mais intima camarada- 
gem, durante a minha longa peregrinação, nem sempre 
agradável e lisongeira, nem sempre desannuviada e isenta 
de contratempos, pela imprensa, num moirejar que aco- 
bardaria muitos e que — não deixarei de confessa-lo! — 
por vezes me apavorou, sem que todavia perdesse intei- 
ramente o animo para reagir e para me empenhar em 
novos embates, com a esperança de vêr luz onde só se 
me deparavam trevas. Quem pára, suicida-se, porque 
n 2o pode vencer depois o terreno que vai perdendo. 

Faltam-me elementos para deixar aqui informações 
certas e completas, e por isso me limito a simples indi- 
cações. A antiga casa Bertrand, ao Chiado, esteve a meio 
século XIX, num periodo áureo da sua elaboração litte- 
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rario-industrial e os mais afamados e considerados es- 
criptores desse período, Almeida Garrett e Alexandre 
Herculano, davam áquella casa as suas obras que tinham 
no mercado da livraria consumo nunca experimentado 
pelos editores até então. 

A casa Rolland, cujo chefe viera de França estabele- 
cer-se em Lisboa no ultimo quartel do século XVIII, 
também estava em actividade e o seu commercio, que 
incluia os productos da industria typographica, lançava 
no mercado muitas edições apreciáveis, entre as quaes 
poderia citar reproducçôes de clássicos protuguezes, de 
accôrdo com homens eminentes nas lettras e nas scien- 
cias. 

As edições da casa Rolland, que tinha também ad- 
junta a typographia, no edifício onde passado alguns an- 
nos e depois de extincta essa casa, veio a estabelecer-se 
com esplendor o Real Gymnasio Club, não se notavam 
por sua belleza artística e pouco demonstravam dos pro- 
gressos já evidentes nos processos da industria, pois as 
edições, pela maior parte, eram pobres, imperfeitas, o 
papel empregado nellas era do mais inferior, nem se 
toleraria hoje nas mãos dos rapazelhos que nos gritam 
de manhã cedo aos ouvidos com as novidades do dia, 
muitas vezes indigestamente cosinhadas. 

Algum tempo depois, quando a casa tinha já mudado 
de firma social, e accusava a decadência que a precipi- 
tou, é que sairam delia algumas obras mais nitidamente 
inpressas, porém em typographia alheia, accusando uma 
dessas obras algum esmero, e era uma publicação, lit- 
teraria com bellas estampas, gravadas por artistas bem 



conhecidos, vindas do estrangeiro, onde se viam primo- 
res das artes graphicas. Refiro-me ás Artes e /ettras, sob 
a direcção de Rangel de Lima Sénior. 

Nas livrarias antigas, como as de Bertrand e Rolland, 
figuravam em seus fundos o mais selecto da litteratura 
franceza no começo dos primeiros quartéis do século XIX, 
onde se contavam nomes de fama universal e ainda 
hoje podem recrear e instruir, eos editores parisienses, 
de maior credito e freguezia, expediam para Lisboa suas 
encommendas em exemplares encadernados. A encader- 
nação era inteira, elegante e forte, executada pelos me- 
lhores artistas, como n3o se executa ainda hoje, em 
Portugal, senão por encommenda especial e em officina 
apurada e moderna, visto como possuímos agora hábeis 
encadernadores. Eu possuo, na minha bibliotheca pa> 
ticular, alguns desses exemplares de obras francezas bem 
conservadas, adquiridas em diversos leilões a que tenho 
concorrido e ainda não me arrependi da compra. 

Defronte dos meus olhos, numa das estantes da mi- 
nha pequena mas amimada bibliotheca, onde ponho 
collecções bibliographicas, que muito aprecio, ali vejo 
entre outras, de impressões nítidas e bellas encaderna- 
ções francezas modelares, pelas quaes já discorreram 6o 
ou 8o annos, ou mais, deixando-as quasi incólumes, uma 
Historia de Napoleão, de Norvins (1827), as interessan- 
tíssimas notas criticas de Arnault (1827), as curiosas 
Cartas de Mad. de Maintenon (1826) e outras de egual 
valor. 

Não se enfade o leitor com estas citações, porque, 
para mim, depara-se-me ás vezes maior deleite çm per- 



correr antes as boas obras do século XVIII e do começo 
do século XIX, do que as que enxameiam, de banaes e 
ridículas, pelo correr desse século e já invadiram o XX, 
sem beneficiar as lettras, nem a sciencia, nem a civili- 
sação. 

E ainda poderei ajuntar a Histoirc de Vart chez les 
anciens, por M. Winckelman, trad. por M. Huber, edição 
de Paris em 1780, com grando numero de estampas 
gravadas em metal, trabalho mui perfeito que me dá 
idéa das primorosas gravuras que o celebre Bartolozzi 
executou delicadamente e com grande relevo artístico 
para muitas edições portuguezas, sem fallar de outra 
edição anterior da mesma obra feita em Amsterdam por 
1766, e ambas apreciadas nos mercados quando appa- 
recem para os bibliophilos e os alegram. 

Isto em Lisboa. No Porto medravam e prosperavam 
os livreiros editores More e Cruz Coutinho, este ultimo, 
com animo ousado, pois n3o se limitava a desenvolver 
o commercio da sua importante casa, em Portugal e no 
Brasil ; mas atrevia-se a entrar em empresas jornalísti- 
cas de vulto e ainda destinava horas de séria utilidade 
e ímprobo lavor para empregar em estudos litterarios, 
de que deixou provas. 

A casa More era administrada por um homem de no- 
tável merecimento e muita erudição, litterato e critico 
mui instruído, Gomes Monteiro, que soube dar o maior 
lustre ao estabelecimento confiado ao seu saber, á sua 
honradez e ao seu amor ás lettras, animando os escripto- 
res nacionaes, acolhendo-os bem, incitando-os com cri- 
teriosos louvores e mandando-lhes imprimir as producções 
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com esmero, com que fez realçar a arte typograptíica no 
Porto. 

Em Coimbra, além da casa Orcei, que conquistou 
boa fama, e de outras, que deixo de citar por brevidade 
sobresae ao presente a todos naquella região e no paiz, 
a do ousado editor França Amado, que tem dado farto 
contingente de boas obras para enriquecer a litteratura 
nacional. Os homens de lettras podem confiar com se- 
gurança neste consciencioso e intelligente editor. 
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Ao par da prosperidade e do desenvolvimento, que 
iam apresentando as casas citadas, accentuando o pro- 
gresso notado no commercio dos livros, áppareciam no- 
vos editores e as novas edições, animando os estu- 
diosos e os escriptores, que se enfileiravam na cruzada 
da civilisação, multiplicavam-se e barateavam-se, estimu- 
lando novos emprehendimentos, nos quaes se empenha- 
vam muitos e entre elles contemos Eduardo de Faria, 
Fernandes Lopes (que foi realmente atrevido, mettendo 
hombros á empresa que substituiu a do Panorama e 
que viveu alguns annos, attrahindo a ella nomes bem 
cotados e brilhantes); Melchiades, Campos, Arthur da 
Silva (que lançou no mercado uma bella versão do 
D. Quixote), os representantes da casa Marques, David 
Corazzi, que empregou com ousadia os seus meios de 
divulgação das edições; Pedro Correia, etc. Destes vie- 
ram para o mercado, opulentando-o, livros variados e ba- 
ratos, n3o direi que fossem todos bons, de sa leitura, de 
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proveitoso ensino, fructificadores da educação e da mo- 
ral, porque a escolha nem sempre acompanhava com 
critério elevado os que dirigiam ou aconselhavam os edi- 
tores; mas engrandecia a industria do livro, augumen- 
tava o numero dos compradores e leitores, desenvolvia 
o gosto da leitura, e afinal ia compensando os sacrifícios 
que alguns deviam de fazer para n3o retrogradarem, 
nem causarem perda grave ás empresas em que se en- 
volveram. 

Foi deste modo, no meio desse movimento progressivo, 
assistindo desde muito novo a esse desenvolvimento e 
seduzido por elle, que o fundador da casa editora An- 
tónio Maria Pereira entrava no commercio da livraria, 
empregando se na antiga casa Marques, donde de 1847 
para 1848, saia para estabelecer-se em casa própria na 
rua Augusta, que ainda existe em grande prosperidade. 
O que tem sido o movimento dessa acreditada casa di-lo 
brilhantemente o seu ultimo catalogo illustrado, onde 

figuram mais de 600 ou 700 edições e os nomes de 

» 

muito dos homens mais illustres nas sciencias e na let- 
tras em Portugal. 

Em casa do velho Marques tinham aprendido a arte 
de encadernar um sobrinho deste do mesmo appellido ; 
o António Maria Pereira e o Zephyrino. Todos se esta- 
beleceram com livraria. 

Os herdeiros e successores de António Maria Pereira 
guardam no seu escriptorio, emmoldurados, a participa- 
ção, rubricada devidamente pelo escrivão de fazenda, 
da abertura do estabelecimento da rua Augusta em 1848 
e o diploma da entrada na irmandade de Santa Catha- 



rina, que é a dos livreiros. O filho do sobrinho do Mar- 
ques, que é zeloso empregado na bibliotheca nacional 
de Lisboa, disse-me que também ainda conserva religio- 
samente todos os diplomas de seu pae. 

Dentro de poucos annos, a livraria Pereira adquiria 
boa fama e via augmentar o numero de seus clientes e 
correspondentes, assim no continente de Portugal como 
nas ilhas adjacentes, no ultramar e no Brasil; e com 
este nome glorioso, em concorrência com outros editores 
que tratavam de dar incremento ao seu commercio, a casa 
passou, por morte do benemérito fundador, ao seu her- 
deiro, ao qual transmittira com esmerada educação as 
boas qualidades que revelara em mais de meio século, 
deixando-lhe credito seguro e geraes sympathias. 

Desde que saiu da livraria Marques tratei com An- 
tónio Maria Pereira, Sénior, e mantive até o fim as 
melhores relações, e tanto que recordo saudoso que, 
tendo elle, na época denominada do campo ou balnear, 
residência no largo da Piedade, concelho de Almada, 
algumas vezes, nos domingos, ia ali, por convite e in- 
stancia delle, passar o dia com a família e ali discorre- 
ram horas de verdadeira alegria e despreoccupados ca- 
vacos. O filho, que havia de ser herdeiro e successor, 
andava então nos estudos e conhecia-se que havia de 
ser moço applicado e sisudo. O seu commedimento, em 
tao verdes annos, denunciava a formação de um caracter 
de eleição. E que foi ! 

Assim, as minhas relações amigáveis e affectuosas 
passaram do pae ao filho, apertaram-se e nunca se in- 
terromperam, no lapso de mais de cincoenta annos. En- 
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contrei-os ao meu lado da melhor vontade a auxiliarem- 
me na minha carreira, nos meus estudos bibliographicos, 
a fornecerem-me livros, e até em algumas publicações, que 
quizeram imprimir á sua custa, deixando-me guiar por 
indicações cordatas e de experiência, que me davam sem 
que antecedesse qualquer accôrdo ou houvesse entre 
nós qualquer dissidência. Fui amigo sincero de ambos. 
Bons caracteres. 

Occorre-me, igualmente, que a livraria Pereira fora, 
ás tardes, logar de selecta e privilegiada reunião de ami- 
gos velhos, respeitáveis, como o integerrimo juiz dr. José 
Maria Borges, o erudito bibliophilo Innocencio Francisco 
da Silva ; o illustre official do exercito Henrique das Ne- 
ves (hoje general reformado), que collaborava em diver- 
sas publicações litterarias ; e o académico Silveira da 
Motta, que foi director geral no ministério da justiça. 
Desses, que augmentavam a fama e o lustre á casa, 
ainda existe, felizmente, o general Neves. 
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Da antiga livraria Marques, donde, como escrevi, 
saiu o António Maria Pereira Sénior lembra-me bem. A 
viuva Marques tinha uma filha, intelligente, bem edu- 
cada, que estava á frente da casa quando se casou com 
Miguel Cobellos, conhecedor como poucos da arte typo- 
graphica, que exercera com brilho. Desta familia e da do 
Cobellos, cujo chefe era o afamado actor Theodorico, o 
«velho», e dou-lhe esta alcunha para que n3o se con- 
funda com outro actor, seu afilhado, de egual nome, que 
foi gloria no theatro normal de D. Maria 11, tendo co- 
meçado a sua carreira no theatro nacional da Rua dos 
Condes, guiado por Emilio Doux, o mestre dos artistas 
dramáticos portuguezes de mais fulgurante nomeada no 
seu tempo. 

Tomando conta da direcção da*casa pelo seu consor- 
cio, Miguel Cobellos, que era poeta e musico amador, 
quiz ser impressor, editor e livreiro, ao mesmo tempo, 
mas não foi feliz. Nenhum homem deve entrar numa 
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industria sem a ter estudado bem e praticado antes. N3a 
proseguiu em algumas tentativas porque n3o acertou 
nas bases em que devia de colloca-los e falharam-lhe os 
recursos e as protecções, talvez porque o seu caracter 
concentrado e independente o conservavam afastado,. 
não se prestando a certas convenções e humilhações da 
sociedade, mascaradas que lhe causavam perturbações 
nervosas, e tédio, que ás vezes explodia. 
Ouvi-lhe: 

—Foge dos velhacos e dos hypocritas ! H2o-de ven- 
der-te na primeira occasiao que lhes offereça para te 
humilhar ! Volta-lhes as costas ! 

Por 1857, Lisboa foi assaltada pela epidemia da febre 
amarella, que roubou á nossa capital milhares de vi* 
das e levou aos seus habitantes indescriptivel terror.. 
O que se via horrorisava! As familias, que podiam dis* 
pôr de alguns meios, fugiam da cidade e iam estabele- 
cer-se nos arredores ou a maior distancia, onde suppu- 
nham que n2o chegariam os effeitos da mortífera epi- 
demia. Os hospitaes enchiam-se. Os médicos iam fal- 
tando. Só ficavam nos seus lares, muitos já regados de 
copiosas lagrimas e feridas por cruciantes dores, os que 
as obrigações do trabalho inadiável — porque n2o pode 
adiar-se a alimentação dos pobres nem o modo de ga- 
nhar o p2o quotidiano em crises taes!— detinham e 
prendiam em casa ou na officina. 

No período mais agudo e mais horrível da epidemia* 
D. Isabel foi attingida. Caiu na cama. 

Nessa época, eu trabalhava na Imprensa Nacional e ali 
o trabalho era seguido e n3o dava logar a descansos 

FACTOS E HOMENS DO MEU TEMPO — TOMO 111 2 
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reparadores. Na minha casa, só uma pessoa da famí 
fora atacada, mas a doença tomara o caracter benign 
N2o me acobardei. Reparti os meus cuidados e cre 
novo animo. Miguel Cobellos estava afflicto. Vivenc 
com a sogra, bastante idosa, e duas criancinhas men 
res, que eram o seu enlevo e da m2e extremosa, a si 
inquietação augmentou com a enfermidade da mulhe 
que estimava deveras. Em todos os intervallos do me 
trabalho, de dia ou de noite, e a varias horas sem olh 
ao meu descanso nem ao perigo a que me expunha, a 
ria para o lado do amigo. O ataque, a que vergava 
D. Isabel, era dos de peor caracter. O medico assi 
tente, dos melhores da época e amigo antigo da famil 
Marques, logo no primeiro dia, prescreveu que as pe 
soas da casa ficassem separadas nos quartos distant 
do da enferma e n2o entrassem mais na camará om 
ella "jazia. 

A afflicçao de Miguel Cobellos subiu a um grau ei 
vado. Causava lastima vê-lo. N3o o deixei. Auxiliei 
como me foi possível e com risco. A D. Isabel, ao ca 
de três ou quatro dias, sem ter dado acordo de si, p< 
que o estado comatoso n2o tivera interrupção, succui 
biu entre os braços do marido e os meus. 

Miguel Cobellos entristeceu muito. Nunca mais o 
sorrir. O seu estado de misanthropo aggravou-se. Se 
tiu profundamente a falta da virtuosa mulher, que fí 
a sua amiga e companheira dedicada, e abateu. Tin 
em si um peso que n2o podia vencer. Quando pens 
que tinha que tratar e seguir a educação dos filhinh 
e que a sua casa commercial n3o melhorava, antes 
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negócios para ella se tornavam mais raros e peoravam, 
ao passo que outras prosperavam, o que lhe produzia 
desgosto fundo mas n3o inveja, porque jamais a alimen- 
tara contra alguém, fez desapparecer a casa. Ao que 
depois soube, parte dos livros foi transaccionada com o 
Jivreiro Campos, que tinha deixado de ser mercador de 
pannos para se transformar em editor e conseguira que 
o grande Camillo Castello Branco escrevesse alguns 
romances, e lhos pagava mensalmente, para serem im- 
pressos em seguida. l A livraria Campos também fechou 
passados alguns annos após a morte do dono. 

Depois dessa nova catastrophe intima, Miguel Cobel- 
Jos recolheu-se numa casa da antiga calçada do Salitre, 
contigua á popular praça de arlequins que teve esse 
nome, e ali viveu com os filhinhos, sem querer receber 
pessoa alguma e de lá — infelizmente ! — tiveram que 



1 Esta nota é necessária. 

livreiro-editor Campos, que eu disse que largava o ne- 
gocio de mercador para o trocar pelo caminho editorial, jul- 
gando -o mais lucrativo, não se contentou com o que este lhe 
rendia. Necessariamente lhe daria lucros avantajados, remune- 
radores do capital empregado, visto como se tratava de obras 
de Camillo, cuja extracção era certa e rápida. Era também 
certo que o original lhe custava caro, attendendo ás circuns- 
tancias do mercado portuguez, porém um auetor com o nome 
delle tornara- se exigente e era mister que o fosse para não 
desmerecer da importância adquirida. 

Camillo Castello Branco ajustara, ao que então ouvi, es- 
crever três volumes por anno recebendo como remuneração 
um conto de réis, que lhe deviam ser pagos, e foram com 
effeito, na razão de 3oo#>ooo réis e pico, mensalmente. 
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mette-lo no hospital de Rilhafolles e lá se finou sen» 
reconhecer o estado mísero em que se abysmára. Aban- 
donaram de todo a razão ! Pobre amigo ! 

Miguel Cobellos, como ficou indicado, collaborára em 
diversos periódicos e a elle se deveu uma boa versão 
da biographia do patriótico Rouget de LMsle, o laureado 
compositor da Marselheza, cuja canç2o também inter- 
pretou muito bem em verso e cuja primeira edição 
teve consumo rápido. 



Ora, o Campos queria alargaras suas transacções e empre- 
gar de outra forma os capitães que via não lhe renderem o- 
sufficente, segundo os seus cálculos, e metteu-se em outra 
empreza, que não tinha relação alguma nem com os livros,, 
nem com os pannòs, seu primeiro negocio, que abandonara 
inteiramente. Abriu uma cocheira, alugada em rua próxima 
da loja e nella se estabeleceu com boas carruagens, e excel- 
lentes parelhas bem tratadas, como não haveria naquella 
época muitas iguaes na cidade, próprias pelo asseio e luxo 
para serviço particular. 

O que diria Camillo se tivesse observado que, quando che- 
gava o distribuidor postal á loja do Campos, e o visse ter 
numa das mãos fitando de soslaio o precioso manuscripto 
que recebia do grande romancista e com a outra segurando 
e olhando attentamente o pedaço de um arreio para ver se o 
palafreneiro da sua cocheira o tinha bem composto e limpo v 
que servisse quando alguma dama elegante da baixa o exi- 
gisse no corsel escolhido para passeio no Campo Grande ! 
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António Maria Pereira, filho, dirigindo superiormente 
os negócios da sua importante casa e cuidando com 
infindo amor da família e n2o esquecendo nunca os 
amigos, foi um trabalhador exemplar, enérgico, amora- 
vel para com todos, relacionado com a maioria dos ho- 
mens que tinham seguido a vida das lettras ou que 
tinham já conquistado posição e louros virentes, e por 
isso o consideravam como um dos mais auctorisados, 
dos mais estimados e dos mais beneméritos editores 
portuguezes. 

O numero de suas edições, como se sabe, é extraor- 
dinário e o numero dos escriptores, aos quaes elle inci- 
tou e protegeu, também é digno de especial menção. 
Basta manusear o seu ultimo catalogo, de quasi 300 
paginas, e separar as edições, com que elle enriqueceu 
o fundo da sua casa, e tomar nota dos nomes dos au- 
ctores, e ali se verá ao lado dos litteratos, como Luiz 
Augusto Rebello da Silva, António Feliciano de Casti- 
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lho (i.° Visconde de Castilho), Camillo Castello Branco 
(Visconde de Correia Botelho), José da Silva Mendes 
Leal, Joaquim Pedro de Oliveira Martins, António Xa- 
vier Rodrigues Cordeiro, José Maria Latino Coelho, Fer- 
nandes Costa, Silva Tullio, Barros Gomes, dr. Thomaz 
de Carvalho, José de Torres, Ramalho Ortigão, Eça de 
Queiroz, Manuel Pinheiro Chagas, dr. Theophilo Braga, 
Alberto Pimentel, Júlio César Machado, Rodrigo Paga- 
nino, Teixeira de QUeiroz (Bento Moreno), Silva Pinto, 
padre Senna Freitas, Lourenço Cayolla, José Sarmento, 
Guerra Junqueiro e outros de igual lustre e fama ; os 
escriptores humildes, obscuros, a quem elle dera a mão 
para entrarem no mundo das lettras. Juntem-se áquelles 
nomes laureados 'os- das damas mais distinctas, mais 
talentosas, que tem moirejado nas mesmas sendas, taes 
como D. Maria Amália Vaz de Carvalho, D. Margarida 
de Sequeira, D. Alice Pestana (Caiei) e D. Guiomar 
Torrez3o. 

Isto, que parece uma simples, posto que muito lou- 
vável, prova de bondade, n3o podia deixar de conside- 
rar-se como serviço da máxima importância á litteratura 
nacional. E á instrucç2o publica primaria e secundaria, 
n2o poucos prestou. 

Parece-me que n2o ha em Portugal casa editora que 
possa apresentar um rol mais extenso, mais variado e 
mais notável, de livros destinados ás escolas nacionaes, 
desde o primeiro grau do ensino até o superior, como o 
que se conhece da livraria António Maria Pereira. 

Entre os auctores, que teem ali os seus livros, para 
as escolas, publicados, citarei os do conselheiro Augusto 
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José da Cunha, Caldas Aulet, dr. Thomaz de Carvalho, 
Santos Valente, Luiz Filippe Leite, Silveira da Motta, 
Travassos Lopes, Annes Baganha, o que está impri- 
mindo as presentes «Memorias» e outros. 

Ahi o temos benemérito das lettras. Agora conside- 
remo-lo, veneremo-lo, dando-lhe também os emboras e 
os louvores merecidos, como benemérito da instrucç2o 
nacional, pelos múltiplos testemunhos da sua dedica- 
ção, do seu amor ao ensino e dos sacrifícios, que mui- 
tas dessas edições tem representado. 

Se não bastassem taes provas, tenho ainda para exal- 
tar a memoria do António Maria Pereira, e demonstrar 
qu3o agradável lhe era acompanhar e auxiliar o resur- 
gimento das artes graphicas, e incitar os escriptores na 
sua carreira, a fundação de uma typographia, onde as 
suas edições se fazem com perfeição e nitidez taes, que 
tem merecido prémios nas exposições e já lhe concede- 
ram, sem favor nem patronato estranho ou encommen- 
dado, a medalha de ouro na exposição industrial por- 
tuense, e outro premio na exposição da imprensa, cha- 
mando a attençSo dos visitantes a variedade e a belleza 
das impressões. 

Com esse mesmo intuito patriótico, com esse mesmo 
amor ás artes e ás lettras, António Maria Pereira, pu- 
blicou o Minho pittoresco, a descri pç2o da província do 
Minho, desde Melgaço até Villa Nova de Gaya, em que 
o seu esclarecido e mallogrado auctor, o medico José 
Augusto Vieira, patenteou o seu alto valor intellectual ; 
c em que o distincto professor de desenho, João de 
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Almeida, revelou em 300 formosas gravuras toda a pu- 
jança do seu lápis firme e talentoso. 

Foram egualmente de sua fundação a Revista Nova, 
a Revista Illustrada, de que ficaram três volumes pu- 
blicados; o Branco e Negro, de que egualmente exis- 
tem três annos, enriquecidos com grande numero de 
gravuras em madeira e photogravuras ; e nessas publi- 
cações viu o editor, em volta de si, um grupo numeroso 
de mancebos de talento e applicaçSo, querendo muito 
ao estudo e á gloria, taes como, Trindade Coelho, Al- 
fredo da Cunha, Lourenço Cayolla, Alfredo Mesquita 
e outros. 

Para a vulgarisaçao das obras dos melhores auctores 
nacionaes e estrangeiros, tinha António Maria Pereira 
lançado as bases de três series de publicações, verda- 
deiramente e espantosamente económicas para o meio 
acanhado e atrophiado em que vive, com desgosto o 
escrevo, o commercio dos livros em Portugal : duas sob 
o nome do editor, das quaes se tem publicado 60 volu- 
mes ; e uma sob o titulo Collecção Económica, de que 
existem já impressos 70 volumes. 

Ora, o que fica indicado, apesar de muito resumido, 
parece o sufficiente para certificar o trabalho e a fama 
de um editor. 

António Maria Pereira tinha intelligencia, repito, n2o 
vulgar e qualidades excepcionaes, que pôde apreciar 
bem quem manteve com elle relações inalteráveis por 
mais de 30 annos. 

Era de compleição fraca e de grande irregularidade 
nas refeições. Passava horas e horas a trabalhar e n2o 
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se importava que corressem as que devia de dar ás re- 
feições e ao descanço. Era-lhe indifferente. Muitas vezes 
iho notavam amigos e empregados. Elle nato os attendia 
sem os magoar. 

Na direcção da sua casa tudo lhe havia de passar 
pelas mãos. De todas as obras que editorava, queria vêr 
*s provas, o que ás vezes o prendia até a madrugada 
-de muitos dias consecutivos. Isso o ia debilitando mais. 
Assim a sua applicaç2o era muito superior ás forças de 
«que dispunha. 

Enlevado no expediente da sua importante casa nem 
pensava que a doença o podia minar, que as forças lhe 
faltariam e que os últimos dias da sua existência seriam 
<ie afflícções e dores, moraes e physicas ! 

O que elle padeceria quando pensasse que entrara 
tm luta com uma enfermidade incurável ! 

A sua morte foi prematura e entristeceu deveras os 
que o estimavam. Perdeu-se um dos editores mais in- 
telligentes e mais corajosos, que tenho conhecido. Senti 
profundamente a sua morte, pelo que António Maria 
Pereira valia como industrial e como amigo ! 



Em 1857, o typographo-editor Vicente Jorge de Cas- 
tro, dono de uma typographia modelo que girava sob a 
firma Castro & Irmão, de accôrdo com o honrado nego- 
ciante de materiaes de construcçSo, Thomás de Aquino- 
Gomes, estabelecido no local onde hoje, pouco mais ou 
menos, vemos as officinas da Companhia do Gaz, na 
rua da Boa Vista (ambos já fallecidos), fundaram uma 
revista litteraria illustrada, a que deram o titulo Archiva 
Pittoresco, que durou até o anno 1868, comprehendendo 
uma collecç2o de 11 volumes, para cuja collaboraçao 
litteraria foram convidados os homens então mais illus- 
tres e de nomeada na republica das lettras e para a 
collaboraçao artística os que eram mais considerados 
nos primores das artes graphicas. 

Essa publicação, se na escolha e na forma selecta dos 
artigos de escriptores, que os assignavam, era, com ver- 
dade, feliz competidora de outro repositório das boas 
lettras portuguezas, que conservará sempre o seu logar 
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preeminente nas bibliothecas dos estudiosos pelos cla- 
rões que lhes fornece e os allumiam, o Panorama, na 
parte artística sobrelevava o seu bem conceituado ante- 
cessor. 

■ 

Abonava-lhe o bom credito a fama, de que justa- 
mente gosava, Vicente Jorge de Castro, como artista 
typographico de primeira ordem, conhecedor como pou- 
cos de todos os processos e segredos da industria, que 
exercia com tamanho esplendor e de inexcedivel amor 
ao torrão natal, cujos progressos sinceramente o rejubi- 
lavam. Um dos njaiores cuidados, pois, daquelle artista 
benemérito, foi attrahir á empreza, que lhe mereceu tan- 
tos desvelos, desde todo o principio, os melhores grava- 
dores em madeira, cuja perfeição nos seus trabalhos 
servissem de penhor para a execução dos que se lhes 
incumbisse ; e com os quaes, para o diante, pudesse 
contar para a creaçao de uma escola privativa de dese- 
nho e da gravura em madeira, que depois veio a reali- 
sar-se, posto n2o tivesse existência longa, por circum- 
stancias independentes da vontade dos fundadores. 

No Panorama escreveram Alexandre Herculano, Var- 
nahagen, Figanière, Silva Leal, Rebello da Silva, etc. Na 
lista dos collaboradores do Archivo Pittoresco figuravam 
Alexandre Herculano, Alberto Telles, Rebello da Silva, 
Mendes Leal, Lobato Pires, Pinheiro Chagas, Innocencio 
da Silva, Luiz Filippe Leite, Silva Tullio, Júlio de Cas- 
tilho (2. Visconde de Castilho), Vilhena Barbosa, Bu- 
lhão Pato, Rodrigo Paganino, etc. 

Nío é demais, nem exaggerado, o que escrevi. Quando 
Puder fazer-se a historia da industria em Portugal, por 
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meio de exame ou inquérito conscienciosamente dirigido, 
ver-se-ha que h2fo de ter logar em primeira plana os es- 
forços empregados por Vicente Jorge de Castro para 
levantar o nivel da sua arte e principalmente na im- 
pressão nitida e difficil de gravuras e a cores, na qual 
apresentou trabalhos admiráveis, n2o realisados então 
em Portugal. Adeantára-se a todos os impressores, que 
conheci nessa época e collocava-se ao par dos indus- 
triaes estrangeiros, cujas provas tenho tido rias minhas 
mãos. Infere-se com effeito disto que elle tinha o má- 
ximo cuidado na escolha do pessoal que empregava em 
tudo que dependia das suas officinas. 

Os typographos mais notáveis e instruídos, na época 
indicada, eram Thomás Quintino Antunes, depois conde 
de S. Marçal e fundador do Diário de Noticias, com 
Eduardo Coelho, de saudosa' memoria ; José Maurício 
Velloso, que foi director da officina typographica da 
Imprensa Nacional de Lisboa; Olympio Nicolau Ruy 
Fernandes, que foi director da Imprensa da Universi- 
dade ; e Saraiva, que foi director da officina de impres- 
são da mesma Imprensa Nacional, etc. Estes também 
eram mestres na arte. Podiam ser consultados com van- 
tagem. • 

Assim, na época citada, a concorrerem ás officinas da 
Imprensa de Castro & Irm2fo viram-se, entre outros ar- 
tistas, Nogueira da Silva, Jo2o Pedroso, Barbosa Lima 
e Christino. 

Jo2o Pedroso, como se sabe, que foi professor de gra- 
vura na escola de Bellas Artes, de Lisboa, e pintor de 
marinhas, rivalisava com outros que se dedicavam a esse 
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género de pintura, e tinha, fundado uma espécie de re- 
vista da «Gravura em Portugal», onde ficaram trabalhos 
executados com brilho extraordinário, que o punham a 
par de muitos dos melhores gravadores allemães. Cada 
gravura dessa publicação era acompanhada dé artigo 
descriptivo e histórico, de que fora encarregado a pessoa 
que escreve as presentes Memorias e de que se des- 
empenhou conforme pôde 4 . 

João Pedroso cultivava, egualmente com primor, a 
pintura de marinhas e deixou muitos quadros nesse gé- 
nero apreciados pelos entendidos e amadores. 

Não quero referir-me ás caricaturas politicas de occa- 
sião, em que annos antes foram 'molestados acerada- 
mente, com a prosa cáustica de Bernardino Martins, o 
marechal Duque de Saldanha o conde de Thomar, Ro- 
drigo da Fonseca e outros, nos quaes se distinguiu o 
Supplemento Burlesco ao Patriota, que viveu de 1847 a 
1853, com interrupções obrigadas por perseguições mo- 
vidas contra a imprensa liberal pelas auctoridades ca- 
bralinas. 

Nogueira da Silva acompanhou, em collaboraçao effe- 
ctiva artística e litteraria, o Archivo Pittoresco, desde o 



1 A Gravura de madeira em Portugal saía em fascículos 
mensaes, comprehendendo uma estampa esmeradamente gra- 
vada por João Pedroso e o respectivo artigo descriptivo. 
Forma a collecção um interessante álbum, no qual se vêem 
bons desenhos de Lupi, Bordalo Pinheiro, Manuel de Mace- 
do, Victor Bastos, I. Newton. Durou dois annos e foi editora 
a casa fundada por David Corazzi. 
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inicio, até que doença grave lhe extinguiu a vida. E 
homem esclarecido, de bastante merecimento, posto q 
de certas originalidades, e, se vivesse ainda o laurea 
poeta e académico, Luiz Augusto Palmeirim, este 
certo o enfileiraria nos seus Excêntricos. Diga-se \\ 
sem offensa para a memoria do estimável artista. 1 
elle quem, no seu tempo, deu boas amostras do deser 
caricatural, embora houvesse que notar-se na correq 
dos traços, em que tantos louros colheu depois o r 
logrado Raphael Bordallo Pinheiro. 



I 
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CAETAIÍO ALBERTO 



VI 



Em 1859, regressando do Brasil, onde estivera em- 
pregado na casa commercial italiana de Fiorita & Ta- 
vollara, uns 5 annos, incompletos, um moço de 16 annos 
de edade, de nome Caetano Alberto, foi apresentado a 
Nogueira da Silva, dizendo-lhe, com vivacidade, que 
desejava aprender as artes, em que elle era perito; e o 
mestre, sympathisando com o moço como se apresentara, 
chamou-o a si, deu-lhe lições e conselhos e nato se arre- 
pendeu. 

Em pouco tempo, Caetano Alberto, de buril em pu- 
nho, affeiçoava a madeira ás rectas e curvas dos dese- 
nhos que lhe apresentavam e dava as chapas promptas 
Para a impressão depois de examinadas e retocadas por 
Nogueira da Silva. Em 1861 já figuravam, assignados, 
no Archivo Pittoresco, trabalhos próprios do novel gra- 
vador. 

Quando falleceu Nogueira da Silva, as chapas gra- 
vadas pelo novel artista Caetano Alberto já excediam, 
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para honra e gloria de ambos, os trabalhos de seu mes- 
tre. Foi pena que a morte surprehendesse este para n2o 
poder assistir agora a esse progresso rápido, e applau- 
dir-se pelos triumphos alcançados na sua carreira de 40 
e tantos annos. 



VII 



Entrando na collaboraçao artística e mui distincta do 
Archivo Pittoresco, ahi se conservou Caetano Alberto 
até 1863, em que esse hebdomadario litterario teve que 
suspender a sua publicação por deliberação da empreza, 
conforme foi annunciado, assim em Portugal como no 
Brasil, onde houvera boa e patriótica propaganda em seu 
favor como se se fizesse para beneficiar um poderoso 
elemento da instrucçao nacional. Era o brioso intuito da 
empreza. 

Com t2o louvável propósito se fundara no Rio de 
Janeiro, com o animo generoso de beneméritos portu- 
guezes uma aggremiaç2o sob o titulo Sociedade Madre- 
porá, que viveu alguns annos e prestou bastantes ser- 
viços e de alto valor á instrucç2o publica em Portugal, 
mandando distribuir pelas escolas portuguezas milhares 

FACTOS E HOMENS DO MEU TEMPO — TOMO III 3 
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de exemplares de obras dignas desse premio. Uma da 
contempladas com esse beneficio foi o Archivo Pitu 
resco. Um dia, porém, um dos directores da dita socfc 
dade deu-se por fallido e desappareceu. Na opinião d 
empreza, o Archivo Pittorcsco, tendo que vencer impoi 
tante somma e sem esperança segura de a cobrar, nã 
pôde continuar com o grande sacrifício de uma publicaçS 
despendiosa e suspendeu-a de vez *. 

Apesar do desequilíbrio que tal resolução lhe causoi 
Caetano Alberto n2o perdeu o animo. Acariciavam-n 
o desenvolvimento, que ia tomando a gravura em m; 
deira em outras publicações, o augmento do traball" 
que lhe apparecia pela fama de seu comprovado merii 
e a necessidade de preparar outros artistas, ensinando-< 
e praticando com elles, como elle tivera já o exemp 
na officina de ensaio primitivo do Archivo Piitoresc 

Duas cousas se lhe afiguraram conducentes aos sei 
desejos e propósitos e á satisfação de seus ideaes arti 
ticos: crear uma escola e fundar um periódico illustrad 

Em 1869 estabelecia uma officina de gravura em m 
deira, da qual sairam discípulos que s2o considèrad 
como excellentes gravadores, cujos trabalhos, ao la< 
dos mais perfeitos de Caetano Alberto, expostos em v 
rios certamens nacionaes e estrangeiros tem mereci< 



1 Está isto bem contado na biographía de Vicente Jorge 
Castro que Caetano Alberto escreveu e publicou em o Oc 
dente, anno 1887, data do fallecimento deste bemquisto typ 
graphoeditor. 
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elogios e prémios. Entre os seus discípulos laureados 
citarei : Diogo Netto, Domingos Cazellas, José Augusto 

Ide Oliveira e outros. 
Os trabalhos de Caetano Alberto teem sido premia- 
dos no Porto, 1877; em Paris, 1878 e 1900; Lisboa, 
1888; Autuerpia, 1894; e com o grande diploma de 
honra na exposição da imprensa em Lisboa, em 1898. 

Um anno antes, sua magestade el-rei D. Carlos hou- 
vera por bem dar-lhe a cruz de S. Tiago, do mérito 
scientifico, litterario e artístico. 

Em 1878 realisou a segunda idéa, que n2o o aban- 
donara: fundou o Occidente, revista illustrada de Por- 
tugal e do estrangeiro, que, apesar das difficuldades 
com que lutam as publicações deste género entre nós, 
conta agora (em 1908) 31 annos de existência com bom 
nome, tendo successivamente a dirigi-la, além do seu 
proprietário, Gervásio Lobato, já fallecido; e D. Jo2o 
da Camará, escriptores bem conhecidos e mui illustres. 
ho ultimo, poeta e prosador de alto mérito, que tanto 
honrou as lettras nacionaes, também posso commemorar 
com profunda tristeza a sua morte recente. 

O Occidente é o periódico litterario illustrado mais 
antigo que se publica em Portugal. 

Caetano Alberto, além da profissão com que tem 
honrado a arte, tem cultivado as lettras, já collaborando 
na sua revista com interessantes artigos, já collaborando 
e m outras publicações, já escrevendo e editorando de 
conta própria varias obras, taes como o Descobrimento 
I das Filippinas, para dar relevo, eminentemente patrió- 
tico, á nobre figura do ousado navegador Fernão de 
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Magalhães ; Campanha de Africa, em que enalteceu a 
acção gloriosa do mallogrado Mousinho de Albuquerque; 
e o Diccionario das seis línguas y tão acuradamente re- 
digido por Francisco de Almeida e de que se trata de 
fazer nova edição. 
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A collaboraç2o artística de Caetano Alberto, em lon- 
gos annos de aturado trabalho, tem-se repartido por 
muitas emprezas editoras, estranhas ao movimento da 
sua officina de gravura, e entre ellas notarei : Artes e 
letlras, dos antigos editores Rolland & Semiond, sob a 
direcção de Rangel de Lima, Sénior; Lusíadas, ediç2o 
do Gabinete Portuguez de Leitura, do Rio de Janeiro; 
o Hyssope, edição de Castro Irmão, sob a direcção do 
académico e paleographo, José Ramos Coelho, traductor 

da Jerusalém libertada, de Tasso ; Historia de Portugal, 

Historia Universal, e outras. 

Caetano Alberto conta ao presente 65 annos de 

edade, pois nasceu em Lisboa em 1843. E' filho do 

distincto advogado dr. José Umbelino da Silva e de 

D. Gertrudes Magna da Silva. Ficou orphãfo de pae 

aos 6 annos. 

Sem poder seguir o curso para que o destinava sua 

mSe, valeu-se de seu tio, Paulo António da Rocha, e 
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com elle se embarcou (em navio de vela) para o Brasil, 
onde exerceu, como já notei acima, a vida commercial, 
mas onde n3o permaneceu muitos annos porque a sua 
tendência era dedica r-se ás bellas artes e nesse culto 
confiava. Antevia um futuro radiante. 

Também confiava na sua vontade, na sua perseve- 
rança e no seu amor ao trabalho. Na m3e pátria se lhe 
depararia algum arrimo e não lhe faltariam as forças 
para a luta. 

Como este illustre artista e escriptor tem trabalhado 
e tem lutado já o indiquei, embora o fizesse em linhas 
despretenciosas e em linguagem pallida e sem flores; 
mas com intima sinceridade no tributo da minha admi- 
ração e do meu respeito perante homens honrados, es- 
clarecidos e laboriosos, como Caetano Alberto *. 



1 Parte deste capitulo foi escripto em agosto 1906 e saiu no 
Diário de Noticias, acompanhando o retrato ali publicado e 
que reproduzo agora. r 
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jq j\ty eneu @íK ffierçial 

Trecho de propaganda ntil 



I 



No Atheneu Commercial 



Trecbo de propaganda útil 



Nesta agremiação, que tantos serviços tem prestado, 
e presta, á classe commercial, realisaram-se varias confe- 
rencias por diversos para commemoraçSo de factos dignos 
dessas solemnidades, como, por exemplo, o tricentenário 
do cantor dos Lusíadas, que tem merecido em Portugal 
e no Brasil as mais effusivas e as mais patrióticas de- 
monstrações de inolvidável apreço e imperecível gra- 
tidão. 

Em 1884, por benevolência excessiva que n3o posso 
deixar de registar de novo com profundo reconhecimento, 
que n2o esperava e que julgava e julgo immerecida, fur 
instado para me inscrever na serie desse anno e incum- 
bido de inaugura-las. N3o poderia fugir a essa honra* 
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Para corresponder a tal, e tão obrigatório convite, vae 
lêr-se o que escrevi e disse. * 

Era uma occasião de propaganda útil, que me agra- 
dou e por isso reproduzi-la-hei em prol de uma institui- 
ção que tem trazido benefícios para a estimada classe 
que ali sobrçsae no trabalho, nos estímulos e nos exem- 
plos. 

Dividi a minha conferencia inaugural nos pontos, que 
indico em seguida: 

i.° O Atheneu Commercial e a sua fundação; 

2. Esforços para o seu desenvolvimento ; 

3. Os portuguezes no Brazil ; 

4.0 Institutos de beneficência e instrucção ; 

5. Ò Atheneu Commercial e o Lyceu litterario por- 
tuguez ; 

6.° Assombrosos resultados da abnegação e da dedica- 
ção sociaes ; 

7. Triumphos do ensino. 



1 No interessante trabalho do sr. Victor Ribeiro, Noticia p 
histórica do Atheneu Commercial, encontra -se copiosa e com- 
pleta descripção deste benemérito instituto e das confereo- J^ 
cias ali realisadas. 
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Minhas senhoras, 

Meus senhores: 

Alguém poderá suppôr, ao vêr-me subir aqui, e tomar 
este logar, que me guiou a ambição, ou a vaidade; que 
me incitou o desconhecimento do próprio mérito ou o 
prurido de figurar numa assembléa numerosa, ou pe- 
rante um auditório, como aquelle ao qual tenho a honra 
<te dirigir-me, e entre o qual vejo homens que, pelos 
seus estudos e pela sua applicaç2o, subiriam digna- 
mente e brilhantemente a esta cadeira. Deviam úe ser 
chamados de preferencia pelo valor e pela auctoridade, 
<jue me faltam. 

Mas para que todos os juizos e supposições, que se 
formem, n2o se propaguem e alastrem, contra mim, des- 
favoravelmente para as intenções que me trouxeram a 
€ $te instituto, e podendo fazer-me peso na consciência, 
darei com lealdade a razão da minha presença. E com 
€ sta explicação h2o de talvez desculpar-me a ousadia. 
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N2o sou sábio, nem erudito ; sou apenas um traba- 
lhador obscuro, mas tenho convicções e sympathias, e 
sou grato. Duas circumstancias principaes me fizeram 

r 

sair da humildade, em que vivo e me obrigaram a estar 
nesta assembléa: a sympathia que me inclina para o 
Atheneu, como instituto que trata de questões de edu- 
cação e instrucç2o publicas ; e a gratidSo a um amigo, 
sócio honorário nesta casa, que me convidou e instou 
para que viesse, n3o proferir o discurso inaugural das 
conferencias desta época, encargo superior ás minhas 
forças, e que n2o acceitaria : mas fazer uma conferen- 
cia de assumpto livre, que poderia ser a primeira na 
serie. Este sócio, a quem n2o faltaria por suas instan- 
cias, depois de empenhada a palavra, é o sr. Guilherme 
de Santa Rita 4 , mancebo que estimo e respeito pelo seu 
caracter e pelos seus estudos e trabalhos. Agradeço-lhe, 
portanto, a mercê do convite e a profundíssima satisfa- 
ção de subir a este logar, que tem já sido honrado por 



1 Guilherme de Santa Rita era um moço de bastante mere- 
cimento, escriptor e poeta. Fora alumno laureado do curso 
superior de lettras, empregado superior no ministério das 
obras publicas e deputado ás cortes. Já é fallecido. Com elle 
fui, algumas vezes, visitar a vasta propriedade, que possuía 
nos arredores da capital e onde se refugiara vivendo afastado 
de toda a convivência e curtindo dissabores Íntimos, um pro- 
fessor, amigo e aparentado de Santa Rita, e ali passavam ho- 
ras de mútuos desabafos e confidencias, que parecia que da- 
vam lenitivo ás dores moraes do amigo, que nos agradecia 
com prazer e sinceridade as visitas. 
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alguns professores illustres e oradores conhecidos e esti- 
mados. 

As sympathias, que me inclinam para o Atheneu, 
sSo naturaes. Tenho numerosos companheiros. Vem do 
tempo da fundação e do modo como foi creado. Apro- 
veitar o grande successo da commemoracâo camoniana 
para lançar as bases de um instituto desta ordem, é já 
muito para louvar-se ; porém, vêr agrupar, no alto in- 
tuito da educacSo e da instrucç2o, alguns mocos, que 
•preferiram ao descanço de enfadonhos labores estes la- 
bores do espirito, que se não incommodam, nem enfa- 
dam, e até alegram e retemperam o animo, é não só 
para louvar com enthusiasmo, mas para encarecer como 
serviço de muita valia. Folgo de ter a opportunidade 
de affirmar este sincero applauso. 
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O Atheneu fundou-se e caminhou. N3o sei seas* ^ 
vida tem sido prospera sempre, nem me compete aver ^" 
gua-lo. Parece-me que, como todas as corporações na^^" 
centes, tem tido dificuldades, tem atravessado crise^' 
tem sido acoutada por algum temporal. As associaçtfer ^ 
s2o como os indivíduos. Tem achaques, s2o accommef^ 
tidas de doenças. Curam-se umas facilmente; outra ^ 
n3o. Prolongam-se, tornam-se chronicas, e por fim n8<> 
se descobre remédio que evite o desenlace fatal. Apesa*' 
dos incidentes insignificantes, das crises passageiras, oi~* 
n3o, dos achaques mais ou menos leves, o Atheneu já- 
percorreu alguns annos de existência sem nenhuma en- 
fermidade grave, sem nenhum contratempo de risco, ^ 
presupponho que entrou, emfim, num dos períodos mais 
vigorosos, mais activos, mais prósperos, da sua vida* 
Ainda bem. 

A continuação deste estado depende de pouco. De- 
pende somente da boa ligação dos associados e na pro- 



4/ 



secuçâto de seus esforços. A perseverança nos meios de 
ac C2o, a constância em accummular os elementos de 
v táa, tornando-a mais s2, deram sempre bom resultado» 
A inércia abate, afrouxa, entibia ; a actividade, pelo con- 
trario, anima, fructifica. A luz de uma lâmpada apaga-se 
guando lhe falta o elemento, que a sustenta. Destruam-se 
n as associações os elementos que as vivificam e esclare- 
cem, e verSo que n3o tardam as trevas. 

Se aqui n2o ha enfermidades sociaes, e n2o faltam, 
nem actividade, nem calor, nem luz, nem saber, nem 
boas vontades, — prosigam. O caminho encetado é dos 
melhores, que eu conheço : é claro, limpo de urzes, des- 
afrontado, recto. Se o assombram paixões, que s3o como 
os cardos ; vaidades que s2o como espinhos, e uns e ou- 
tros martyrisam, destruam-nos logo. Podem succeder-se 
pois neste caminho, os risos, os perfumes, as auroras. 
Vem para elle as creanças, recebem a instrucçSo e ale- 
gram-se ; vem os pães, e satisfazem-se ; vem os sócios, 
e podem vangloriar-se da sua obra, e vem os estranhos, 
como eu, e aqui trazem e depositam os seus applausos 
e as suas palmas. Tudo isto é edificante, tudo é sublime 
e sympathico ! Tudo isto forma um coro, porque tudo 
é bello e harmonioso. E' um conjuncto admirável, que 
lança de si intensa luz, — a luz do ensino! 

Estão ahi as aulas a testemunha-lo; e talvez estejam 
também ahi alguns alumnos, pequeninos ou adultos, 
que se fossem chamados a depor, sem nenhuma pre- 
venção, neste instante, n2o me desmentiriam. Elles nos 
confirmariam que a instrucçao recebida produziu-lhes no 
cérebro t2o estranha e tao viva commoçao, como ante 
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os seus olhos attonitos se operou por primeira vez * 
mudança da noite para o dia. Os clarões da aurora 
fizeram-nos sorrir. Preadivinharam que a luz do dia e c 
calor do sol, eram indispensáveis á existência. Pois o 
ensino é um sol: brilha, allumia e aquece. Também 
nZo podemos passar sem elle. 
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Mas, senhores, reparo que me ia afastando do assum- 
pto principal, que, fallando verdade, ainda não sei qual 
éi ou antes ainda n2o o proferi. Vou dize-lo agora. N2o 
parecerá conveniente, de preferencia a qualquer outro 
assumpto, que £u continue a tratar do Atheneu ? De- 
cais a mais, esta conferencia, este discurso ou pales- 
tra, ou como lhe quizerem chamar, não se acha preso 
a formulas, a uma these preestabelecida, a um ponto 
obrigado; nem julgo que deva entrar em explanações 
Philosophicas ou considerações de outra espécie, tanto 
mais quanto é certo que sou avesso a arremedos de 
sciencia, que podem ter sabor de pedanteria. 

Fallemos, pois, a respeito do Atheneu Commercial; e 
afianço-lhes que n3o sairei da vereda, que deliniei, ao 
chegar a este ponto. 

Tive presente dois documentos importantes do Athe- 
neu : um foi o relatório do zeloso e esclarecido professor 
da escola primaria, o sr. Carvalho Júnior, que apresen- 

F ACTOS E HOMENS DO MEU TEMPO — TOMO 111 4 
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tou á commissSo administrativa um trabalho não s6 
bem redigido, mas eloquente ; e o outro, foi o relatório 
da digna e dedicada gerência deste instituto, que expôz 
á assembléa geral, com muita clareza, todas as circums- 
tancias da existência social e todos os esforços empre- 
gados para assegurar o futuro do Atheneu. N2o s2o no- 
vos esses documentos, pois datam do anno passado. Não 
precisava porém de outros para colher uns dados do 
maior valor para mim : a creaçao de novas aulas e o 
alargamento do meio associativo. Quando isto foi deci- 
dido, quando ficou registado nos estatutos como lei desta 
casa, afigura-se-me que o Atheneu tinha feito uma 
grande conquista. Augmentar o numero de sócios pele 
principio adoptado, captar as vontades, atrahir e incitai 
a cooperação nesta obra, enraizar nella as sympathias 
que a cercam e beneficiam; firmar os elos de umg 
classe numerosa, honrada, prestante, benemérita, come 
é a classe commercial, nos seus ramos, nas suas hierar 
chias, nòs seus préstimos, prende-la com uma idéa no 
bre, e com um levantado intuito, a utilidade partícula 
da mesma classe e o beneficio geral da pátria, que s< 
engrandece com estes exemplos e estes esforços, — em 
pregar taes meios, era emfim attender a uma necessi 
dade instante, urgentíssima, e contribuir para a prospe 
ridade real e effectiva do Atheneu. Succedeu isto? S< 
ainda n3o se conhecem todos os fruetos, se o grau d< 
prosperidade n3o é tal qual se desejaria, n3o tardará enr 
manifestar-se com toda a expansão. Acredito-o sincera- 
mente. 

Todos sabem o que é, e o que significa a perseve 
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rança e a tenacidade. Paraphraseemos o proloquio: quem 
porfia, vence. Mas, numa associação, n3o basta que 
queira um homem só, embora haja exemplos singularis- 
simos e notabilissimos desse esforço de vontade e cons- 
tância. Nos corpos collectivos o que é indispensável, em 
primeiro logar, é o numero, para a parte económica ; de- 
pois, o tino, o acerto, as abnegações, nos corpos geren- 
tes; e por ultimo, a união e as convicções nos sócios. 

Podia apresentar exemplos de casa e convincentes. 
Prefiro todavia fazer a exposição de um exemplo de 
fora, num quadro em que entra a família portugueza, e 
a classe commercial ; — num quadro insinuante, sympa- 
thico, que deslumbra. 

Querem acompanhar-me ? Temos que ir muito longe. 
A viagem n2o é fácil, mas pôde ser commoda. Escusá- 
mos de sair daqui. Iremos com a imaginação e com o 
coração. Vamos ao Brasil. N2o passaremos todavia do 
Rio de Janeiro. Conhecem esta cidade? Alguma das 
pessoas, que me ouvem* já lá esteve ? Supponho que 
n2o. Conhecem a capital do vasto império brasileiro, 
como eu. Nos mappas geographicos, pelas narrativas dos 
viajantes, pelas informações dos amigos, que de lá vem. 
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O Rio de Janeiro *, visto de fora, na apparencia 
pographica, no aspecto panorâmico, é uma das ma* s 
bellas cidades do mundo. No interior, apresenta um m^* 
vimento, uma actividade,- um bulício, que correspond* 
por sem duvida á sua belleza exterior. Tem, cm part^> 
os encantos e a elegância da vida de Paris ; em part<2* 
os desvarios e os excessos de Vienna de Áustria. Nisso, 
nas modas, *no luxo, nas seducçtfes, nos deslumbramen- 
tos, nos ouropéis, ora parisiense, ora alterna. Comtudo, 



1 O Rio de Janeiro já passou por uma grande transforma» 
ção. Têm novas ruas abertas á custa de importantes demo- 
lições, novos e opulentos largos ou praças, edifícios mages- 
tosos, como que rivalisando com os de muitas cidades da. 
America ingleza, onde o augmento da riqueza tem augmen- 
tado os meios de conservação e desenvolvimento. 
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a maioria da população forma ali um contraste : é o povo 
-que pensa e trabalha, que é são e útil, que contribue 
para o desenvolvimento da riqueza publica e concorre 
para os aformoseamentos que tem auxiliado a opulência 
dessa cidade, ao par de suas opulências naturaes. 

A população é mais densa que a de Lisboa. Tem 
300:000 almas, pouco mais ou menos, segundo as ulti- 
mas notas officiaes, e dividem-se deste modo, em nú- 
meros redondos: 160 ou 170:000 brasileiros, 60 ou 
70:000 portuguezes, 3:000 francezes, 2:000 italianos, 
1:600 allemâes, 1:500 hespanhoes, 1:500 inglezes, suis- 
sos e belgas ; os restantes 50:000 pertencem á popula- 
ção que denominarei paupérrima, saida, por um% rasga- 
da e salvadora providencia dos grilhões da escravidão ! 4 

Temos ali, pois, senhores, 70:000 portuguezes. Uma 
Colónia enorme em terra extranha, más em terra de ir- 
tftSos, onde se falia, na vida publica, na vida official, 
na vida intima, o idioma portuguez. A familia é a mes- 
ttia. Apenas separada por uma emancipação exigida pe- 
las altas conveniências da politica, sem quebra das re- 
lações, nem dos affectos. A parte mais importante nu- 
mericamente, mais valiosa pela intelligencia, pela acti- 
vidade, dessa colónia, dedica-se ao commercio e, de 
alguma forma, ligadas entre si. Nas fainas da alfandega, 



1 Os últimos estadistas dão á capital federal outros alga- 
rismos, porque a população tem augmentado,como tem cres- 
cido prodigiosamente os elementos da riqueza do Estado do 
Rio de Janeiro ; e os seus recursos intellectuaes e industriaes 
são também mais notáveis. 
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nas grandes casas commerciaes e de commissões, na 
casas bancarias, nos armazéns de deposito e a retalhe 
nos variadíssimos ramos do grande e pequeno commei 
cio, encontrareis o elemento portuguez, muitas vezes d 
envolta com o elemento brasileiro, correndo ao par 
actividade de ambos, associando-se em emprezas de pr 
meira ordem, auxiliando-se em elevadas transacções 
especulações mercantis, descendo e subindo juntos na 
oscillações dos mercados, encarando com a mesma fii 
meza iguaes riscos, imprimindo na praça e nos centro 
commerciaes o seu caracter e a sua forca. E como ist 
é consolador para o nome portuguez ! 

Suppõem que, fechados os çscriptorios, os armazen: 
e a alfandega, cessaram os trabalhos dessa populaça 
portugueza, que se entrega ao commercio mais activo 
mais produetivo? Cessaram os trabalhos em public* 
mas n2o veiu o descanso. Aos que lhes perguntarem ei 
que empregam as horas do ócio, podem responder, c 
cabeça erguida, aos centenares, que não conhecerai 
jamais essas horas. 

Podem responder com as fundações e os institutos c 
beneficência e de instrucçao, a que tem ligado o se 
nome com gloria para Portugal e para o Brasil. Póc 
apresentar os brilhantíssimos resultados obtidos na s 
ciedade portugueza de beneficência, que conta 44 ann* 
de existência, tem 25 ou 30:000 sócios, um patrimon 
superior a 2:000 contos, moeda brasileira, um grandioi 
hospital, que custou 800 contos e onde tem recebic 
curativo mais de 36:000 pessoas; uma Caixa de soece 
ros de D. Pedro V, que conta mais de 20 annos de exi 
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tencia, tem uma inscripçao de 60:000 sócios, um patri- 
mónio superior a 800 contos, e outrotanto despendido 
em soccorros; no Gabinete Portuguez de leitura, que 
data de 1837, e tem erguido um monumental edifício 
para a sua bibliotheca, que possue mais.de 50:000 vo- 
lumes; no Retiro Litterario Portuguez, fundado em 1859, 
que tem aulas de portuguez, francez, calligraphia e es- 
cripturaçao mercantil e uma bibliotheca com 4:000 vo- 
lumes; e no lyceu litterario portuguez, que data de 24 
de agosto 1868, tem mais de 900 sócios, um fundo so- 
cial acima de 300 contos, uma bibliotheca com 3:000, 
volumes, e também um edifício próprio, com o qual até 
1883 se haviam despendido mais de 100 contos. 4 

N2o careço de mais exemplos. Cheguei ao ponto a 
que desejava chegar. 



1 Não posso adeantar agora outras informações porque não 
recebi os últimos relatórios. 
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Nesses, e em outros estabelecimentos, os portugueze^ 
tem a preeminência: estão nelles os capitalistas, os bar* -- " 
queiros, os commerciantes de differentes classes e mi* % 
diversos teres, os guarda-livros, os primeiros caixeiros, 
os simples empregados no commercio. Todos iguae^j 
meus senhores, na beneficência e na instrucç2o. 

Quereis nomes? A tão longa distancia n2o é possive/ 
avaliar, nem aquilatar os serviços de cada um, e a lista 
dos beneméritos é extensíssima. Posso todavia affirmar 
que ali figuram, ou tem figurado, em primeira plana os 
,srs. Carlos Duprat e Silva Canedo, capitalistas e nego- 
ciantes, e o segundo director de um banco ; Martins de 
Pinho, negociante de fazendas e ferragens ; Santos, ne- 
gociante de roupa feita; Ferreira Souto, negociante de 
calçado ; Ribeiro de Faria, guarda-livros e perito de fir- 
mas ; Silva Cotta, arbitro na alfandega e importador ; 
Amorim, com estabelecimento de modas e outros arti- 



L 
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gos; Gonçalves Roque, importador ; Joaquim Ramalho 
Ortigão e Leite de Figueiredo, negociantes de café em 
grande escala ; e outros. Juntem-se a estes, se quize- 
rem, ainda outros beneméritos, que se chamam : conde 
de S. Salvador de Mattosinhos, e viscondes de Sisteilo 
« de S. Tiago de Riba d'Ul. 

Encontro reunido este grupo, meus senhores, num 
dos institutos que citei. Denomina-se «Lyceu Litterario 
Portuguez», e tem pontos de contacto, aparte a diffe- 
rença de desenvolvimento e prosperidade, com o Athe- 
neu. Elemento principal de vitalidade : a classe commer- 
cial. Coincidência na commemoraç2o de um grande fa- 
cto para a sua fundação: o Atheneu, aqui, achou e 
muito bem, o brilhantíssimo successo do tricentenário 
camoniano; o Lyceu, lá, encontrou para a sua creação 
uma data sobejamente memorável nos fastos da historia 
portugueza, a aurora da liberdade consagrada no dia 24 
de agosto 1820. Aqui, aliaram á idéa da pátria consub- 
stanciada no egrégio cantor dos Lusíadas, este estabe- 
lecimento dedicado á instrucçao popular; lá, quizeram 
alliar ao nobre pensamento de propagar 8 derramar o 
ensino entre centenares de compatrícios, a idéa da pá- 
tria, de que estão longe aquelles beneméritos portugue- 
zes, e da liberdade, que amam como a sua, e nossa, ter- 
ra ! O norte, o mesmo ; o propósito, idêntico ! 

O Lyceu conta maior numero de annos de existên- 
cia, e elevou-se agora a um grau de prosperidade, a que 
n2o pôde chegar, nem era possível attingir ainda, o 
Atheneu, porque as circumstancias da fundação foram 
outras, o alistamento dos sócios seguiu outro rumo, os 
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meios de subscripçSo para despezas extraordinária 
salvação colligiram-se de differentes modos e con 
tados donativos. Lutou, porém, e venceu. Succe 
achaques, continuados tufões ameaçaram a sus 
mas triumphou. Nos últimos três annos a receita 
cou ; o numero de sócios triplicou ; e o dos ali 
que em 1880 era de 300, na matricula do com 
anno corrente * excedeu a 1:000 

Houve annos de angustias para se conseguir u 
mais maravilhosos resultados a que pôde chega 
forço do homem. Conheceis a eloquência dos algai 
confrontem-se, comparem-se, e dar-nos-h2o forcoss 
a expressão da verdade. O deve e o haver, ou s< 
libram e se compensam, sem perigo nas transac 
nos negócios correntes; ou demonstram um salde 
tivo, a que é mister attender. 

Neste caso, o saldo era não só pecuniário, ma 
bem moral. A despeza crescia sem o correspo 
equilibrio na receita; as dificuldades e contrari 
peoraram essa situação. Notava-se descontente 
nos sócios. O Lyceu, em vez de progredir, pare 



1 Isto foi escripto e recitado em 1884. Já lá vão vint< 
tro annos ! O que lá haverá de progredimentos e de 
mentos, porque a colónia portugueza, onde esteja co 
da em qualquer ponto dos Estados-Unidos do Bra 
pára, não arrefece no trabalho, nem se esquece da r 
tria, honrando-a ! 
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trogradar. De súbito, reuniram-se vontades, juntaram-se 
esforços, mediu-se a constância e a perseverança de al- 
guns, que contentavam todos, e renasceu a confiança, 
e renasceu o Lyceu. 

Quereis algarismos ? 

Em 1880 o fundo social disponível era apenas de 18 
contos; em 1883 foi accrescentado com 69 contos, nú- 
meros redondos e moeda brazileira. Todo o fundo, como 
já disse, elevava-se a 300 contos. A matricula dos alum- 
nos dava de 1875 a 1880 a media annual de 374 alum- 
nos, que cursavam as aulas de instrucção primaria, ari- 
thmetica, francez, inglez e escripturação mercantil ; de 
1880 a 1883, a media subiu . . . não digo bem, senho- 
res: n2o pôde achar-se a media, que se comprehenda 
bem, ante um augmento extraordinário de alumnos num 
curto lapso de tempo. A matricula em 1880 foi de 309 
alumnos, e a de 1883 accusou a de 1:023, não somente 
portuguezes e brasileiros, mas de outras nacionalidades. 
Singular e maravilhoso augmento ! 

Mais. Para este desenvolvimento, glorioso para os que 
o incitaram, promoveram e auxiliaram, tornou-se indis- 
pensável construir um edifício, e ergueram-no. Lá está, 
e depois de concluído virá a ser um dos mais bellos, e 
de certo um dos mais úteis edifícios, construídos pelo 
poderoso esforço da colónia portugueza no Rio de Ja- 
neiro. 

Meus senhores : aqui está a estampa, aqui estão as 
plantas, que nol-o representam nas suas formas, no seu 
conjuncto, na sua vastidão. Aqui estão os documentos, 
que provam e certificam que eu não inventei, que não 
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phantasiei, que não houve poesia, nem exageração, no 
que disse. Encontram-se neste livro, de edição especial 
e numerada, livro publicado e distribuido este anno, 
para commemorar a inauguração do novo edifício do 
Lyceu e a sua incontestável prosperidade. 



Vil 



A directoria do lyceu adquiriu-o por 69 contos, depois 
e 1880, por um supremo esforço de vontade, por uma 
Kemplar energia, por uma dedicação sem limites : lem- 
rou-se de appellar para o publico ; de referir, á luz do 
ia, com a máxima franqueza, as difficuldades do in- 
ftuto a que estava ligado, e apresentar a somma dos 
eneficios derramados e dos que poderia vir a espalhar 
rtre menores e adultos, independentemente da coadju- 
vo dos poderes constituídos. 

Abriu uma subscripc2o. Dentro de pouco tempo o 
Multado era o que se vê aqui nos documentos que 
odeis examinar : dentro de pouco tempo entravam 
»ais 69 contos nos cofres do Lyceu. * 



1 Nessa occasião, pude colligir alguns documentos, que 
>e tinham mandado do Rio de Janeiro e que apresentei no 
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A inauguração do novo edifício realisou-se no dia n 
cie junho deste anno 1884, por ser o decimo nono an 
niversario do combate naval de Riachuelo, um dos mai: 
brilhantes feitos das armas brasileiras na longa e glorios; 
campanha do Paraguay, e o sexagésimo terceiro da in 
dependência do Brasil, estando presente sua magestadi 
o imperador D. Pedro II, que foi um dos protectore 
do Lyceu, assim como também o tem sido, desde mui 
tos annos, sua magestade el-rei D. Luiz, como desve 
iados no culto das letras e das sciencias. Foi tão se 
lemne esse acto, que, além do imperador, também assis 
tiram alguns dos ministros de estado effectivos, juize 
dos tribunaes superiores, membros do professorado ofifi 
ciai e particular, representantes de vários institutos bra 
sileiros e portuguezes, da imprensa, da legação portu 
gueza, etc. 

Parece isto um sonho, e não é ! 

E as aulas? Não ficaram só naquellas, que indique 
O plano de estudos alargou-se, como o estabeleeimente 



Atheneu Commercial. Já se finou, com dôr profundissira 
para mim e para os que o respeitavam na colónia por tugia 
2a, entre os mais considerados e instruídos nella, o amlj 
que solicitava e aífectuosamente me oífertava esses e outr* 
que me serviam — e alguns ainda hoje me servem — nos m& 
estudos. Diga-se o nome desse benemérito e illustrado por* 
guez : Joaquim da Silva Mello Guimarães, e ao qual devo 
gar — como lembrança saudosa, que não se apaga — o non 
de seu irmão, Manuel da Silva Mello Guimarães, ambos t 
lhos de Aveiro e de ambos recebi favores. 
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subiu com elle, ampliou-se, e declarou-se publicamente 
e novamente : ensinam-se os que quizerem aprender, e 
táo se lhes pergunta, excepto por uma rasSo estatística, 
a que nação pertencem ou que religião professam. O en- 
sino é para todos — o ensino é universal. 

O anno lectivo de 1884 era inaugurado com o se- 
guinte quadro de estudos, sob a direcção de professores 
estimáveis e de bom credito : 

Portuguez, em quatro secções; calligraphia, moral e 
religiões comparadas, francez, inglez, italiano, allemao, 
arithmetica, álgebra, geometria e trignometria, geogra- 
phia, historia, desenho linear, geométrico e de archite- 
ctura, desenho de ornato e figura, chimica, physica, 
botânica, zoologia, geologia, economia politica, direito 
mercantil, escripturaçao mercantil, geographia commer- 
cial, historia do commercio, navegação, cosmographia e 
Meteorologia, astronomia e architectura naval. 

A este ensino estavam concorrendo mais de 1:000 
alumnos, 300 dos quaes pertencem á classe commer- 
c ial ! Acham elles porventura as aulas só com as pare- 
des nuas, só com os professores nos seus estrados, em 
frente das suas mezas ou carteiras, com o seu cuidado, 
c om a sua solicitude, com as suas luzes ? Não. Todas 
a s aulas tem attractivos, todas tem a prisão do ensino, 
^ue chama e captiva a attencSto do alumno, e o orienta 
n o seu desenvolvimento intellectual. Na instrucçao pri- 
maria, os pequenos modelos, os traslados, a imagem dos 
animaes, das arvores, das plantas; a reproducção dos 
objectos, a lição das cousas; nas aulas do desenho, 
grande variedade de modelos em gesso ; na de mathe- 



6 4 



matica, os mappas apropriados ao conhecimento desta 
sciencia ; nas de physica e de chimica, os apparelhos 
necessários ; nas de cosmographia, meteorologia e náu- 
tica, o que é indispensável para taes estudos ; e ainda 
por cima um observatório, onde se vêem instrumentos 
iguaes aos melhores que existem nos observatórios do 
estado ! Os alumnos tem igualmente á sua disposição» 
uma bibliotheca, que se está completando com o maior 
acerto, uma boa collecção camoniana, numerosos livros 
clássicos portuguezes, os mais acreditados trabalhos pe- 
dagógicos; uma collecção numismática, mappas, gravu- 
ras primorosas, bustos de varões illustres, etc, etc. 

Nos futuros annos, contavam os sócios mais influen- 
tes do Lyceu completar esta sua obra agigantada e alta* 
mente civilisadora, com a creaç2o de officinas e labora- 
tórios para o ensino profissional. 



VIII 



Meus senhores, eis ahi os delineamentos de um for- 
moso quadro ; eis ahi uns contornos imperfeitíssimos de 
urna grande obra. N2o era eu o artista mais próprio 
Para o esboçar. Mas pôde elle tomar taes formas, avul. 
terem-se as suas linhas principaes por tal modo e avi- 
v arem-se as cores onde as tintas saíram esmorecidas, 
<lue n3o será muito difficil inferir-se que eu pretendi 
Provar uma these, embora n2o a tivesse previamente 
estabelecido. 

A constância, a perseverança, a dedicação, o conjun- 
to das boas vontades, podem muito, podem tudo, trans- 
formam as associações, operam cousas maravilhosas, 
fazem milagres — os verdadeiros milagres da sciencia e 
da civilisaçao ! 

Ha differenças, certamente, entre o Atheneu Com mer- 
cai de Lisboa e o Lyceu Litterario Portuguez no Rio 
de Janeiro ; porém, repito, nos fundamentos, nos propó- 
sitos, na essência, s2o de natureza idêntica. Um está 

FACTOS E HOMENS DO MEU TEMPO — TOMO III 5 
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mais prospero e assombra; o outro tem vida mais sim- 
ples e modesta, mas pôde também chegar a resultados 
igualmente radiantes. Alliem-se os esforços, unam-se as 
vontades, appareçam as dedicações, façam-se os sacri- 
fícios, empenhe-se esta luta para o bem e surgirá o 
triumpho ! 

Todos tem seus desejos e suas ambições. Os corpos 
collectivos n2o devem estar isentos de desejar e ambi- 
cionar o progresso, a prosperidade e o engrandecimento, 
que reverte em seu proveito. N2o é um beneficio, que 
significa egoismo: n2o é em favor de um, é em favor 
de muitos, abrigados ou guiados pela mesma bandeira. 

A luz para os myopes da intelligencia não se dá em 
jactos que estonteiam e cegam. Ha de ministrar-se, para 
que n2o deslumbre, pouco a pouco. Da therapeutica nas 
sociedades, para que se reconheçam os seus effeitos e 
vantagens, consomem-se e multiplicam-se annos, porém 
vence-se. O progresso n2o recua ! 

Meus senhores : faço os mais sinceros e os mais ar- 
dentes votos para que se consiga este desideraium. 

Em nome do Atheneu Commercial, e por encargo da 
sua esclarecida direcção, declaro inauguradas as confe- 
rencias deste anno. 

Disse. 



foi 

a? 
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Jgousa ^Jeces e gantos Vatarte 



Sousa Neves e Santos Valente 



Gosto de referir factos particulares pouco averiguados 
ou inteiramente desconhecidos. Abster-me-hei de inci- 
dentes que podem ferir susceptibilidades ou manchar a 
vida de vivos ou lembrar defeitos dos que se partiram 
já deste mundo; porque nem isso esteve nunca nos meus 
hábitos, nem se coaduna com a minha indole. Gosto de 
tomar nota das virtudes e das qualidades brilhantes de 
cada um, para as apregoar e louvar, se é possivel, e se 
cabe nas minhas débeis forças; mas repugna-me tomar 
nota de faltas, que jamais tive desejo de esmerilhar, de 
augmentar ou de corrigir. Fiquem descansados. Nas pa- 
ginas destas Memorias não apparecerão maculas, nem 
podridões. N2o ! N2o concorrerei para o descrédito da 
sociedade em que vivo, que era o mesmo que cooperar 
malevolamente no descrédito da pátria, o que mancha 
e degrada a imprensa. 
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Na vida de Sousa Neves ha muitas acções dignas de 
registo e que exaltam a sua memoria. 

Na sua casa imprimiam-se varias obras avulso e pu- 
blicações periódicas, como o Diccionario popular, que 
estava, já o disse, sob a direcção de Manuel Pinheiro 
Chagas; o Boletim do Grande Oriente Lusitano, diri- 
gido pelo medico militar, chefe, o dr. Cunha Bellem, 
que era secretario gerai naquella conectividade superior 
da maçonaria portugueza e do Grémio Lusitano, que 
funccionava desafogadamente; e a Lanterna, cujos di- 
rector e collaboradores n2o eram conhecidos no vulgo. 

Esta gazeta, por sua linguagem vigorosa, por sua pro- 
paganda revolucionaria, por suas revelações, com ou sem 
fundamento seguro; e por seus meios de informação 
denunciadora em que parecia serem visados elevados 
personagens da politica militante e em evidencia nas 
rodas selectas de então, chamavam a attenç2o do pu- 
blico, que aguardava com anciedade o apparecimento 



da Lanterna e a lia sôffrego; e também attrahiram os 
aparos das auctoridades que entenderam que esses 
Processos de publicidade, pelo escândalo que atearam, 
crepitando como ao contacto de uma fogueira, excediam 
os limites da liberdade e tolerância marcadas á imprensa, 
Porque a arrastava nos seus desvarios. 

Effectivamente, aquella gazeta ia já excedendo os 
s ^us antecessores, não menos vigorosos e incendiários, 
O espectro, A matraca, o Rabecão, o Supplemento âur- 
kscò, e outros, sem que todavia se escudasse ao abrigo 
de um partido organisado e forte, que se valesse de 
recursos enérgicos para destruir as armas empregadas 
Por inimigos poderosos. 

A Lanterna, cuja collecção é difficil de encontrar e 
reunir hoje completa, comprehende 9 volumes, foi im- 
pressa em 1868 a 1873. Estamos a 40 annos de dis- 
tancia da sua fundação. Saia em fascículos, ora sema- 
naes ora bi-semanaes ou mensaes, com maior ou menor 
numero de paginas, em 8.°, copiando no formato certas 
publicações estrangeiras, contendo portanto uma, duas, 
três ou mais folhas com diversos títulos, depois da pri- 
meira serie, para fugir ás responsabilidades legaes e ás 
perseguições constantes que lhe moviam a policia e os 
políticos alvejados. 

Esta publicação, cercada de desusado ruido, originou 
varias controvérsias com grande intensidade e vehemen- 
cia, nas folhas politicas do tempo, e um processo crime, 
que deu que fallar e no qual ficou envolvido o dono da 
typographia, Sousa Neves. Empregaram-se todas as di- 
ligencias licitas, e até algumas de corrupção e ameaça 
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que o podiam deshonrar, mas elle resistiu a todas, res- 
pondendo : 

— N2o tenho a certeza de quaes sejam as pessoas,, 
que escrevem na Lanterna; mas, sob minha palavra,, 
ainda que o soubesse, n3to o diria. E' dever profissional, 
que náo transgrido. Sujeito-me ao rigor da lei. 

O Sousa Neves sabia-o ? N2o posso affiança-lo. Elle 
era amigo meu intimo, desabafava comigo com respeita 
ás dificuldades e precalços da sua vida, porém nuncs 
lhe ouvi uma palavra sequer que revelasse o segreda 
que decerto lhe confiaram os que mandavam imprimL 
aquella gazeta. 

Todos sabiam que atraz do redactor principal, AntonL 
Augusto da Silva Lobo (o Lobo da patriótica), mop: 
intelligente, activo, atrevido em seus emprehendimei — 
tos, a acompanha-lo haveria alguém, em melhor situ^ 
ç2o que a delle, mais bem relacionado com outra soci«^ 
dade, que lhe daria esclarecimentos que, divulgado ^ 
produziriam sensação. Quem seria? Citarám-se nome*^ 
mas n2o se acertou com o verdadeiro. 

O que é certo e n3o houve duvida, nem pode have/*, 
é que o Sousa Neves foi processado, julgado e mettido 
na cadeia para cumprir a pena em que o condemnou o 
tribunal por abuso de liberdade de imprensa. 

Ao lado do quarto particular, no ultimo andar da 
cadeia do Limoeiro, onde estava recluso o que, pelo 
esplendor do seu caracter, se tornara responsável da 
Lanterna, fora dado outro ao celebre Jo2o Brand3o, 
que eu muitos annos antes encontrara numa estalagem 
pobre, descanso obrigado dos que iam em transito ou 
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para as Caldas ou para Leiria e Coimbra, com grave 
incommodo num mau cavallo, mal aparelhado, com um 
arreeiro, ao lado ou á vista, conforme elle se aproximava 
h ou afastava, na estrada real para se adeantar na corrida 
a pé por algum dos atalhos conhecidos e experimenta- 
dos, deixando o cavalleiro seu freguez no caminho ao 
que se me representou sem receio de qualquer tentativa 
aggressiva de malfeitores, porque n3o os haveria naquel- 
as paragens, sem concorrência e sem policia, posto que 
e ni Rio Maior me perguntassem se eu queria que me 
acompanhasse algums praça do pequeno destacamento 
9ue ali permanecia para tranquillisar os viandantes. Pro- 
seguia portanto na viagem sem receio. 

A estalagem era entre Rio Maior e os Candeeiros, no 
caminho para Leiria tendo que atravessar os antigos cou- 
tos de Alcobaça. Em Leiria contava demorar-me alguns 
mezes e ia ali commissionado pela Imprensa Nacional 
Por 1854. * O festejado escriptor D. António da Costa 



1 Haverá um anno, ou pouco mais, tive que ir a Leiria para 
visitar pessoas de família. Daquella época só encontrei duas 
pessoas que me podiam reconhecer : dois irmãos da família 
Leitão, conhecida e considerada em todo o districto. Ambos 
anciãos de mais de 80 annos de edade. Um delles, dirige um 
bom hotel bem situado e com óptimo tratamento. Conver- 
sámos acerca de alguns factos occorridos no anno citado. 
outro, retirado do commercio honrado, no qual grangeou 
boa casa, vive adorado no seio da familia de que tem sido 
chefe exemplar. Que recordações saudosas e que excellentes 
amigos desapparecidos e entre elles, um que presava muito 
— o mavioso poeta Rodrigues Cordeiro ! 
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de Sousa de Macedo, que era então secretario geral do 
governo civil daquelle districto, fora quem fizera o pe- 
dido á Imprensa, que foi logo attendido. João Brandão 
passava nas estradas com a espingarda na bandoleira, 
trajando á moda alemtejana fato de briche castanho es- 
curo, botas de montar e chapéo desabado. Estava já á 
mesa, quando entrei na pousada. A mesa era de pinho, 
pequena e a toalha, que a cobria não primava pela alvura, 
indicando-me o que seria a roupa da cama, se eu tivesse 
que pernoitar em tal albergue. João Brandão recebeu e 
correspondeu cortezmente á saudação que lhe enderecei 
á entrada. Não o conhecia. Depois, o dono da estalagem 
foi quem me indicou o nome, ao qual, diga-se de passa- 
gem, não liguei idéa malévola. Elle, apresentava-se bem 
e era delicado no trato. Boa figura. 

A contiguidade dos quartos e a convivência forçada 
dos presos, na cadeia, para que a solidão não aggrave 



Naquella época eu contava 22 annos apenas e tinha saúde. 
Que idade tão formosa para quem pôde gosa-la sem preocu- 
pações ! £ pertencera a um grupo de actores-amadores, ao 
qual pertenciam as pessoas da melhor sociedade e do qual 
era director, e enthusiasta como poucos, Miguel Leitão ; com- 
missario dos tabacos e abastado proprietário, que muitos 
annos depois veio a finar- se em Lisboa liberto inteiramente 
daquella com missão. Era irmão dos dois acima citados. Re- 
presentei duas vezes no antigo theatro, barracão que não 
existe para aquelle fim ou a que deram outra applicação. 
Foi substituído, ao centro da cidade por outro, amplo e ele- 
gante, onde tem funccionado as companhias dramáticas que 
por ali passam. 
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as suas mortificações afastados da família e da socie- 
dade, obriga os reclusos a estabelecer relações, embora 
se afaste nellas qualquer idéa de intimidade e troca de 
affectos. Os presos d2o-se uns com os outros, se elles 
tem que passar mezes dentro dos ferros do cárcere. 

Sousa Neves dizia-me que o Jo2o Brandão fora sem- 
pre amável com elle e por vezes desabafava, queixan- 
do-se da sua má sorte e da injustiça de muitas accusa- 
ções que lhe fizeram e pesaram lugubremente no volu- 
moso processo pelo qual foi condemnado e produziu 
ruido grande. * 



1 Deste processo ha não só as noticias circunstanciadas nos 
periódicos do tempo, mas até folhetos com varias edições. 
Foi de tal ordem, que o illustre jornalista, António Augusto 
Teixeira de Vasconcellos, esteve, de conta própria, na co- 
marca de Taboa, e escreveu do julgamento um folheto de 
8o paginas com o retrato do réo e diversas noticias das mal- 
feitorias commettidas pela quadrilha que o réo capitaneava. 
Elle foi condemnado para a Africa por toda a vida e por lá 
morreu, ou foi assassinado, não sem ter provado a sua intel- 
ligencia e a sua actividade, porque se entregou ao trabalho 
e com o trabalho ganhou. A actividade demonstrada é que 
augmentou o numero dos seus inimigos e atravessadores na 
senda que ia trilhando com vantagens pecuniárias. 
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Mais duas linhas a respeito de Silva Lobo. 

As aventuras politicas, em que se viu envolvido e que, 
com certeza, lhe tolhiam o futuro, obrigaram-no a ir pro- 
curar, como tantos outros, melhor modo de vida. N3o 
errou caminho. N3o lhe faltava a coragem nem o desejo 
de procurar o seu futuro e o da sua família. Foi-se para 
o Rio de Janeiro. 

Encontrou emprego bem remunerado na redacção das 
sessões das camarás legislativas brasileiras, que o dei- 
xaram viver mais desafogado e decorrido algum tempo 
lançou os fundamentos de uma empreza para a publi- 
cação de varias obras, originaes e traduzidas, a que deu 
o titulo Empreza litteraria fluminense , que ainda existe, 
e estabeleceu uma succursal em Lisboa, creio que na 
rua dos Retrozeiros. Conta já muitas edições. 

No Rio de Janeiro, comtudo, n2o logrou boa saúde. 
Excesso de trabalho prejudicava-lhe o organismo e teve 
que procurar os ares pátrios para retemperar as forças 
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perdidas. Aqui, os médicos aconselharam-lhe a mudança 
de ares vendo que a doença progredia com caracter as- 
sustador e foi para Cintra com a fagueira esperança de 
amparar-se e restabelecer-se naquella tao poética e t2o 
cantada região, terra de encantos e de assombro para 
todos, nacionaes e estrangeiros, pelas extraordinárias 
bellezas naturaes que encerra. 

Ahi fui visita-lo. Naturalmente, n2o nos tendo avis- 
tado desde muito, falíamos do passado, das lutas em 
que esteve empenhado, do que constava no vulgo, visto 
como eu n2o entrara em alguma delias por me parecerem 
que n2o viriam vantagens para a nossa pátria e só po- 
deria aprecia-las pelo que circulava em rodas de cavaco 
familiar, alheias á politica partidária ; e também veio a 
pêllo citar a Lanterna e o processo em que fora victima 
o Sousa Neves. 

— Olhe, eu conhecia o caracter do Sousa Neves e 
n2o tive ensejo de me apresentar no tribunal. Elle quiz 
sacrificar-se e os que entrámos nessa aventura de risco 
estamos-lhe muito gratos. Posso aífirmar-lhe que eu era 
o principal redactor da Lanterna, nas primeiras series, 
e quasi único. Escrevia segundo me informavam pes- 
soas que sabiam o que diziam. E tanto que, afastado 
dessa campanha sem saudades, revendo os números 
da collecçao, que possuo, um dia colligirei um tomo 
dos principaes artigos, que julgo merecerem essa repro- 
ducç2o, e pôr-lhe-hei sem medo o meu humilde nome. 

E proseguia : 

— A serie da Lanterna, que se seguiu sob varias 
denominações e ainda publicou alguns fascículos, foi 
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da redacção e responsabilidade do Coutinho de Miranda, 
que era meu camarada e amigo intimo, e não me deixou 
nas crises que me atormentaram. Era bom rapaz ! A nova 
serie, todavia, n2o gosou do favor publico das anteriores. 
Faltaram-lhe alguns elementos de que dispuz. 

Com verdade, a Lanterna obedecia á idéa, na minha 
opinião, de angariar leitores, interessando-os com a nar- 
rativa de factos escandalosos, verdadeiros ou inventados 
pelos noticiaristas, apesar de desviarem a imprensa da 
sua missão honrada e do seu sacerdócio plausivel, ali- 
mentavam a curiosidade publica e serviam de pasto ás 
más línguas das «senhoras visinhas». 

A Lanterna ainda teve outro periodo de renascimento, 
mas n2o pertenceu nem ao Silva Lobo nem ao Coutinho 
de Miranda. Em 1880, Jacinto Augusto de Freitas Oli- 
veira, amigo particular do egrégio orador José Estevão 
Coelho de Magalhães e seu aparentado, e seu biographo 
panegyrista, embora nem sempre firme em suas indica- 
ções históricas, publicou alguns fascículos sob esse titulo 
para entrar desafogadamente e verrinosa mente em algu- 
mas das questões que se ventilaram nessa época. 
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A morte de Santos Valente, de quem fui amigo e 
admirador, trouxe-me á lembrança um facto que se re- 
laciona com a vida litteraria e scientifica de varão que 
foi erudito e prestante. 

Sabe-se. que Joaquim Germano de Sousa Neves foi 
um typographo e editor intelligente, honrado, laborioso, 
porém bastante infeliz em muitos emprehendimentos. 
Entre as boas qualidades que o exornavam, reconheci- 
lhe uma, que falta a muitos em posição de a poderem 
exercitar e faze-la realçar : estimava e respeitava os que 
trabalhavam e alegrava-se quando via alguém, que pre- 
sava, embora tíSo mantivesse as relações mais intimas, 
sair do vulgar e muitas vezes lhe ouvi : 

— Se eu pudesse dava-lhe a m2o ! 

Phrase popular e sincera, que denunciava o seu co- 
ração de oiro. Que elle se sacrificou, com brio e leal- 
dade incontestáveis e exemplares, pelos amigos, sei-o 
também eu, em numerosos actos da sua vida de que 
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tive conhecimento em convivência e confidencias parti- 
culares. 

Se estivessem vivos três amigos, meus e delle, nobres 
almas, Pinheiro Chagas, Luciano Cordeiro e Pedro Cor- 
reia, poderia com afoiteza invocar o seu testemunho que 
viria confirmar o que escrevi nesta pagina. 

Sousa Neves continuava com valentia e probidade o 
Diccionario popular, cuja direcção estava a cargo de 
Pinheiro Chagas e do qual fora um dos mais assíduos, 
estudiosos e eruditos collaboradores, Alberto Ferreira da 
Silva Oliveira (hoje general do corpo de estado maior); 
e adquirira havia annos o direito de reproduzir o Dic- 
cionario, de Moraes. Estava exhausta desde muito a 
ultima ediç2o, que elle fizera, e era necessário entrar 
em nova. 

Sousa Neves andava já muito doente e alquebrado 
por desgostos e ralaçtfes de muitas espécies. Não lhe 
faltavam amarguras. E transcorriam para elle, infeliz- 
mente, dias mais tristes que jubilosos. Quando o en- 
contrava, ou quando, por causa da minha profissão, 
necessitava de falar com elle ou de procurar o seu con- 
selho em assumptos de imprensa, raramente deixayamos 
de discursar acerca de questões litterarias, sobretudo das 
que mais podiam interessar-nos. 



Um dia conversamos da nova edição do Diccionario 
de Moraes e perguntou-me se eu desejaria assumir a 
.direcção delia. Atalhei logo com resposta prompta : 

— Meu caro Sousa Neves, não me julgue tao néscio 
que queira, sobre mim, uma responsabilidade de tal 
ordem, um peso muito superior ás minhas forcas, que 
você muito bem sabe que s3o sobejamente débeis. 

Elle insistiu fundando-se em razões económicas e eu 
repliquei : 

— N2o quero tal responsabilidade, mas posso falar a 
alguns amigos e collegas, cujos conhecimentos e estudos 
especiaes philologicos possam auxilia-lo, com vantagem 
certa, na sua empreza, que ha de ser séria e deve de 
ser útil aos estudiosos. 

Citei-lhe vários nomes de escriptores, nos quaes tinha 
plena confiança pela seriedade, pela consciência e pelo 

FACTOS E HOMENS DO MEU TEMPO — TOMO Hl 6 



82 



valor de seus escriptos, e puz em primeiro logar a Santos 
Valente. 4 

— Sem este athleta linguistico pouco poderá você 
adiantar. Se o deseja e permitte, Sousa Neves, vou 
consulta-lo. 

Com a resposta affirmativa, corri ao ministério da 
justiça e acertei de encontrar o Santos Valente. 

Reproduzi a conversação com o editor e expuz os seus 
desejos. Pedi e instei para que acceitasse o primeira 
logar na revisão e ampliação do Diccionario. Concor- 
dou comigo em que uma nova edição devia de fazer-se 
com o maior cuidado para honrar o nome do lexicogra- 
pho António de Moraes Silva, restabelecer a sua obra, 
salva-la dos que a alteraram ou adulteraram depois da 
sua morte, e amplia-la, com os recursos adquiridos para 
a opulência da linguagem portugueza no discorrer de 
bons três quartos de século; e livra-la emfim de inno-, 
vações em que via alguns riscos em a nossa terra tão 
opulenta de vaidosos, como pobre em instrucça^ sadia* 

— E* trabalho para pensar, accrescentou Santos Va- 
lente, com a sua rara modéstia que occultava sempre o 



1 Podia ter posto aqui os nomes dos escriptores com os 
quaes me devia entender para reeditorar o ^iccionario, con- 
forme conversara com o Sousa Neves. Mas, visto que a em- 
preza se mallogrou, escusado é cita-los ; tanto mais quanto 
é certo que, passados annos, por qualquer tircumstancia que 
não vem para o caso, a effectuar-se o trabalho, podíamos 
fazer outra escolha por se darem em determinadas pessoas 
aptidões de preferencia. Assim, como se diz no vulgo, a nin- 
guém cresceu a agua na boca. 
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seu profundo saber e os altos quilates da sua erudição ; 
porque, meu amigo, n2o deve fazer-se má figura. Deve- 
mos fugir do caminho dos pedantes atrevidos ! 

Ainda conversámos mais algum tempo acerca de ou- 
tros assumptos, e depois Santos Valente voltou : 

— Olhe: conversaremos mais devagar. Tinha vontade 
de ajuda-lo e ao editor, que conheço. E' homem de bem ! 

Santos Valente referi u-se ao trabalho, que tivera para 
o Diccionario contemporâneo, á compilação de muitas 
de cujas paginas eu fora testemunha ocular em casa de 
seu primo, e meu presado amigo, José Maria dos Passos 
Valente, a quem já me referi no tomo I desta obra, como 
sendo funccionario publico, já em logar saliente, da maior 
probidade e de muito valor intellectual. 
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Ao findar a impressão do Diccionario contemporâneo, 
no proseguimento de estudos e investigações philologi- 
cas, Santos Valente accumulara material tao vasto, tao 
opulento e tao importante, que se fosse possível reedi- 
tar logo aquella obra, já de si muito valiosa, adquiriria 
triplicado valor. N2o foi sem profundíssima alegria, que 
lhe ouvi : 

— Teremos já á nossa disposição os subsídios que eu 
lá tenho enthesourados. N2o sou avarento. Nunca lasti- 
mei a minha pobreza, nem invejei a riqueza dos outros. 
Vivo com sobejidao de cousas amargas. Mas, vivo . . . 

Quando acabou, com effeito, o Diccionario contempo- 
râneo, Santos Valente mandou encadernar o seu exem- 
plar intercalando, entre as paginas impressas, folhas de 
almasso em branco e nellas foi pondo as notas que lhe 
sobejaram ou que colligira, antes e depois da publicação 
de tal obra. 4 



1 Quando se realisou o funeral perguntei a um dos paren- 
tes de Santos Valente, se tinha conhecimento desse exemplar, 
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Poucas pessoas viram esse exemplar, único. Poucas 
sabem que elle deixou essa riqueza litteraria e philolo- 
gica, fructo de estudos de longos annos e de muitas 
insomnias, para os quaes elle devia de olhar com orgu- 
lho e com justo desvanecimento. 

Mas, desvanecer-se-hia Santos Valente de alguma 
cousa que lhe dissesse respeito, do seu talento, do seu 
saber, das suas aptidões ? 

Sousa Neves fallecera muitos annos antes. A sua 
casa também desapparecera e com ella o direito da nova 
edição do Diccionario de Moraes, que foi parar ás m2os 
de outro editor. Nada mais soube a este respeito. Nem 
tratei de saber em que condições se realisava a nova 
impressão. { 



único e importante. Recebi resposta affirmativa ; mas foi tão 
rápida, naquella occasiao em que se formava o cortejo em 
volta do féretro, que não pude inferir, nitidamente, se estava 
no espolio ou se se extraviara. Como quer que seja, aqui 
ficará a lembrança do trabalho. 

1 A nova edição do *Diccionario creio que se fez por inter- 
venção do editor Lobo, que esteve no Rio de Janeiro e que veio 
estabelecer-se em Lisboa. Foi tamanha a desgraça occorrida 
na casa de Sousa Neves, que a família, infelizmente, e com 
bastante sentimento meu por não ter á minha disposição 
meios para lhe acudir, caiu em tristíssimas circumstancias e 
viu- se humilhada e forçada — quando o pensariam ? — a ac- 
ceitar o obulo da caridade dos estranhos. Sua magestade a 
rainha sr. a D. Amélia, sensível a todas as desgraças, inexhau- 
rivel nos seus thesouros do bem, já uma vez visitara a deso- 
lada viuva para a consolar nas suas lagrimas, que não se 
enxugaram nunca; e para a alliviar na sua penúria, difficil 
de minorar. 
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Cíamonigtog antigo? e godemog 




DR. CARVALHO MONTEIRO 



CAMONISTAS ANTIGOS E MODERNOS 



No dia 10 de junho 1901 podiam commemorar-se 
duas datas: a do primeiro anno do novo século e a que 
coincidia com o 21. anno depois da solemnissima cele- 
bração do tricentenário do insigne cantor dos Lusíadas. 
Ligando, portanto, estas datas cumpriam um dever os que 
tem entranhado o seu amor ardente á pátria e vêem, e 
verão sempre, consubstanciado esse amor nas vigorosas e 
ardentes estrophes de Luiz de Camões. Quero entrar 
neste numero pelo affecto que dedico á terra em que 
nasci e sinto como que despedaçar-se-me o coração 
quando a vejo abatida e humilhada pelos que procuram 
nella o calor e o arrimo que lhes faltou porque os des- 
prezaram. 
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Para este capitulo commemorativo escolhi o titulo 
sugestivo : 

CAMON1STAS ANTIGOS E MODERNOS 

Para quê? Para trazer á mesma lembrança, aos mes- 
mos affectos, ás mesmas liga e união de reconhecimento, 
os antigos, os velhos, que merecem este preito que se 
lhes paga da nossa gratidão ; e os modernos, os novos, 
os mocos, para lhes mostrar, como incitamento, que nem 
uns nem outros foram esquecidos. 

O que quer dizer «camonista» ? O que paga o seu 
tributo de respeito e admiração a Camões. Somos todos 
camonistas. S2o todos os portuguezes. N2o ha duvida. 
Mas, na moderna e vulgar accepc2o do vocábulo, é o 
que põe em maior evidencia esse pagamento, já escre- 
vendo a respeito de Camões; já colligindo, em maior 
ou menor numero, as obras do poeta nas suas repetidas 
e variadas edições, desde as populares que se teem feito 
para o povo e para as escolas, até as chamadas luxuo- 
sas e monumentaes; e as obras que se referem a elle, 
em criticas, analyses mai§ ou menos aceradas, referen- 
cias e versões. 

O numero desses camonistas-colleccionadores n2o foi 
grande nunca, mas augmentou muito com o tri-cente- 
nario em 1880; e as colleccões formadas por estes úl- 
timos também cresceram extraordinariamente, n2o só 
pelas cirçumstancias da memorável solemnidade, mas 
egualmente pelas publicações feitas com enthusiasmo e 
fervor desusados, fora dos hábitos nacionaes, aquecendo 
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em perenne e vigoroso fogo a alma nacional, que parece 
que n2o tiveram interrupção durante longo período e 
que, póde-se dizer, não cessaram de todo ainda hoje, 
dando novos alentos á pátria! 

Pouco representa para o abastado esse tributo ca- 
moniano ; mas, para o que tem escassos recursos e vê 
sempre magro o seu bolsinho, o imposto é pesado e re- 
presenta, ás vezes, sacrifícios enormes. De quantos 
sei eu ! . . . 



II 



Deixando em santa paz Manuel de Faria e Sousa, 
que nos fica muito distante e as suas amplas investiga- 
ções que se prendem com a nossa historia geral littera- 
ria; e passando de largo pelo que deu origem á con- 
scienciosa controvérsia do bispo de Portalegre, D. José 
Valério, notemos que é camonista D. Francisco Alexan- 
dre Lobo, o sábio bispo de Vizeu, que escreveu acerca 
de Camões; s2o-no, sem contestação, D. frei Francisco 
de S. Luiz, o celebre cardeal Saraiva, pela sua Apologia 
e por outros escriptos, em que defendeu os Lusíadas ; 
Pato Moniz e João Bernardo da Rocha, quando verbe- 
raram e sovaram José Agostinho de Macedo contra as 
demasias e a suprema vaidade com que o rancoroso pa- 
dre, apesar da sua prodigiosa e incansável actividade e 
do seu reconhecido talento, pretendia amesquinhar e 
empanar o fulgor e o génio do egrégio poeta. 

Não posso deixar aqui um rol completo e perfeito 
dos camonistas a contar desde o apparecimento da sum- 
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ptuosa edição do Morgado de Matheus, no primeiro 
quartel do século XIX, mas citarei alguns e basta ao 
propósito. Ponho aqui simples notas, apenas. 

O Morgado de Matheus ha de estar sempre, em to- 
dos os tempos, em primeira plana entre os camonistas 
antigos, porque a sua edição dos Lusíadas foi por mui- 
tas razões litterarias e artísticas, embora os defeitos que 
lhe descubram os críticos, homenagem levantada e con- 
digna do alto merecimento da obra de Camões. Foi por 
isso que subiu muito de valor no conceito de todos e 
qualquer exemplar, que, raramente se vê, tem cada vez 
maior preço. 

O mais alto camonista, no século XIX, no meu pare- 
cer, depois do Morgado de Matheus foi o nobre visconde 
de Juromenha que alcançou, por indefessa investigação 
e por factos averiguados não conhecidos, mandar impri- 
mir uma edição nitida e completa das obras de Camões, 
como ainda n2o se havia feito. Foi aos longos estudos 
do benemérito visconde de Juromenha que se deveu o 
conhecimento da data exacta do óbito do poeta e mar- 
car-se para o dia 10 de junho 1880 a celebração do tri- 
centenário. A morte do visconde de Juromenha foi pre- 
matura, porque elle dizia que ainda conservava elemen- 
tos para continuar na sua benemérita faina litterari?. 

Foram camonistas celebrados Tito de Noronha, que 
apreciou e discutiu a primeira edição dos Lusíadas, o 
conselheiro Minhava, Barreto Feio, Gomes Monteiro, 
Latino Coelho, Thomaz Norton, Pedro Dias, Joaquim 
Martins de Carvalho, Carlos Lopes, José do Canto, 
Innocencio da Silva e outros. Abram-se as paginas do 
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Diccianario bibliographico, deste ultimo, e vêr-se-ha o 
cuidado que este illustre académico pôz em corrigir, nas 
edições camonianas, os erros em que incorreram os edi- 
tores ou auctores, que, por ignorância ou leviandade, 
deixaram imprimir as obras povoadas de inexactidões ou 
erros grosseiros, porque lhe pesava, como bom patriota, 
que elles ennodoassem a obra monumental de Camões. 



111 



Antes do tri-centenario de Camões não era difficil 
contar os camonistas colleccionadores. Limitavam-se a 
guardar e arrumar, nas suas estantes, as edições mais 
antigas, raros tinham as primeiras; algumas reimpres- 
sões ou novas edições, que iam saindo dos prelos ; e as 
versões, que iam apparecendo e que, como é sabido, se 
tem feito dos Lusíadas ou dos episódios mais celebra- 
dos, Adamastor e D. Ignez de Castro, em todas as lín- 
guas, a contar da latina de Thomé de Faria (século XVII) 
e da ingleza de Fanshaw (no mesmo século). 

Depois do tri-centenario, mudou tudo. Do numero 
dos colleccionadores já não era fácil tomar nota, pois, 
pela maior parte, nem eram conhecidos. Eram enthu- 
siastas e devotos, que guardavam para elles a manifes- 
tação do seu amor e da sua devoção pela gigantéa obra 
de Luis de Camões, e só dariam a conhecer aos íntimos 
o modo como mantinham o seu ardor patriótico. Porque 
adorar a obra de Camões, é, em o meu humilde enten- 
der, provar que se ama a pátria com arreigado affecto. 
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Entre os camonistas modernos dou, e é de direito, o 
primeiro e o mais superior logar ao sr. dr. António Au- 
gusto de Carvalho Monteiro, sócio honorário da Asso- 
ciação dos Advogados, membro da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa e de outras corporações scientificas. 
Não só possue uma das mais ricas e mais copiosas ca- 
monianas, mas a arrumação delia, o numero duplicado 
de exemplares raros e preciosos e a encadernação de- 
vida em grande parte aos mais afamados encadernado- 
res portuguezes e francezes, em custosas pastas com 
filetes e dourados caprichosos, torna-a a melhor e a 
mais notável de quantas temos informações em Portu- 
gal e no Brasil. Nos Estados Unidos do Brasil é apre- 
ciável a collecçao da bibliotheca nacional do Rio de 
Janeiro; e, como sei, que é primoroso bibliographo e 
possue muitas obras de valor o sr. Ramos Paz, creio 
que elle deve ter bons exemplares camonianos. N3o lhe 
falta o animo para isso. Muitos outros haverá, porém 
n3o os conheço. 

Além disso, o sr. dr. Carvalho Monteiro tem, ao lado 
da sua camoniana, considerada litteraria ou bibliogra- 
phicamente, verdadeiro museu camoniano, no qual es- 
tão colleccionados os mais variados objectos de arte e 
phantasia, procedendo de industrias muito diversas, mas 
fabricadas ou compostas, sob a nobre idéa do culto ao 
egrégio poeta. E isto dá grande realce e o maior valor 
a essas collecções, que só podem formar-se assim com 
sobeja paciência e muito dinheiro. 

Em favor do exemplar e fervoroso culto que o dr. Car- 
valho Monteiro presta á obra do auctor dos Lusíadas, e 
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<Tue o eleva á maior altura na classe dos beneméritos 
das lettras nacionaes e dá a mais deslumbrante prova 
do seu civismo, é p modo como tem patrocinado, á custa 
do seu bolso, a publicação de obras de glorificação ca- 
moniana, taes como : a bibliographia, de que foi encar- 
regado o illustre escriptor e publicista, dr. Theophilo 
Braga; a Preticfào de amor, opulentamente prefaciada 
e colligida pelo dr. Xavier da Cunha, actual zelosíssimo 
director da bibliotheca nacional de Lisboa, e muitos ou- 
tros actos de protecção a impressos avulso, opúsculos, 
que tem saido para exaltar e divinisar a grandíssima 
obra de Camões, cuja protecção lhe tem sido solicitada, 
e elle, ao que me consta, tem concedido com bizarria. 
Perdôe-me o meu illustre e bom amigo e contrade, se 
offendo a sua modéstia. Estas verdades sabem-se, di- 
vulgam-se por muitas dezenas de pessoas e n3o é possí- 
vel occulta-las ! . 

Foi elle também um dos mais enthusiastas coopera- 
dores para a publicação de uma historia monumental 



1 Convém fazer aqui uma rectificação ao que saiu, por 
inadvertência, em a nota da pag. 5o do tomo primeiro. E vem 
a ser que o illustre camonista, dr. Carvalho Monteiro, adqui- 
riu, no leilão do visconde Juromenha, não pela quantia que 
lá está erradamente 400^000 réis, mas pela de 8i2$25o réis, 
como eu deixei no Diccionario bibliographico, tomo xiv, pag. 
411, o primeiro que eu dediquei ao tri-centenario do egrégio 
cantor dos Lusíadas. Esta monographia camoniana, em tira- 
gem especial de papel superior comprehendia dois tomos 
com 880 paginas e 3o, estampas em fac-similes 
A edição da Pretidão de amor pode calcular-se quanto 
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do tri-centenario de Camões, em folio grande; soberba- 
mente illustrada com gravuras originaes por considera- 
dos e afamados desenhadores, gravadores e aguarellistas; 
mas que n2o pôde progredir e concluir-se por causas de 
forca maior e inteiramente fora da sua responsabilidade. 

A seguir, e na mesma linha, considero o fallecido 
dr. José do Canto, cuja memoria será para sempre sau- 
dosa aos michaelenses e a todos os que puderam apre- 
ciar-lhe os merecimentos e o patriotismo. 

Este illustre camonista açoriano pôde enriquecer a sua 
opulentíssima bíbliotheca, com espécies, que faltavam 
em outras e que lhe davam grande alegria quando con- 
seguia adquiri-las, sem regatear o preço, ao par da opu- 
lenta e variada collecç2o, única, de papeis açorianos, que 
passaria aos seus herdeiros que a saberão conservar. 

José do Canto publicou á sua custa, numa edição 
especial só para brindes, um catalogo critico da sua ca- 
moniana, obra dispendiosa e de muito valor, da qual 
edição possuo um exemplar que elle me offertou com 
autographo que venero. 

Entre os antigos e modernos citarei ainda os srs. Anni- 
bal Fernandes Thomás, que veio estabelecer residência 
em Lisboa; dr. Rodrigo Velloso, de Barcellos (agora tam- 
bém em Lisboa); D. Carolina Michaélis de Vasconcellos, 



custaria, disendo-se que comprehende um volume de 85 1 pa- 
ginas em 8.° grande, impresso nitidamente em bom papel, e 
que a tiragem de 3oo exemplares, numerados e rubricados, 
foi destinada a brindes pelo benemérito e nobre editor, do 
qual recebi amavelmente o exemplar que se dignou offer- 
tar-me. 
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Moreira Cabral, dr. José Carlos Lopes (que era lente 
da escola medico-cirurgica do Porto, já fallecido); dr. Pe- 
dro Dias, do Porto ; dr. Simões de Castro e dr. Ayres 
de Campos, de Coimbra, fallecido ; professor-decano Pe- 
reira Caldas, de Braga, também já fallecido; Joaquim de 
Araújo, que tem publicado interessante serie de opús- 
culos de homenagem a Camões, em edições especiaes 
com exemplares numerados, tiragens mui limitadas e 
que fundou e publicou por dois annos, uma revista in- 
titulada Circulo camoniano^ onde se encontram artigos 
aproveitáveis e dignos de menção, e reside em Génova, 
onde exerce, ha annos as funcções de cônsul de Portu- 
gal; dr. Theophilo Braga, dr. Xavier da Cunha, e o que 
escreveu estas linhas. 

A minha camoniana, organisada por occasiao do tri- 
centenário e accrescentada depois, n3o é pequena e tem 
umas espécies que n3o será possível colligir hoje por 
preço algum e outras únicas. Comprehende mais de 
700 obras e 800 jornaes, ou 1:500 números e mais de 
100 estampas emolduradas. Além disso, possuo uma 
pasta de grande formato, onde reuni e collei bilhetes, 
programmas, convites, rótulos e outras pequenas lem- 
branças commemorativas do tricentenário, hoje impossí- 
veis de juntar assim, numerosos; e dois grossos tomos 
dedicados á obra monumental de Camões, nos quaes col- 
ligi e collei em cerca de 800 paginas de papel almasso, 
no formato de 8.°, encadernados, fragmentos de jornaes 
diversos, em que eram registados os factos do tri-cen- 
tenario, com documentos que, de certo, n3o se encon- 
tram noutra collecçao de amador. 
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Ainda falta mencionar um camonista e dou-lhe este 
logar especial como prova de consideração e estima. 

Regressando á terra natal, Génova, e ficando em Lis- 
boa, em todas as terras portuguezas onde a cultura in- 
tellectuai é mais reconhecida e onde o preito ao cantor 
dos Lusíadas é mais intenso, e ficando aqui, repito, de 
t3o bom amigo e de tao distincto homem de lettras, 
muitas sympathias e profundíssimas saudades, o cava- 
lheiro Prospero Peragallo, que fora cura por muitos an- 
nos na egreja do Loreto, pertencente á colónia italiana 
residente em a nossa capital, seria uma ingratidão não 
o registar quando havemos delle tantos testemunhos 
da sua dedicação a Portugal e da sua admiração pelo 
sublime poeta. 

O cavalheiro Prospero Peragallo, emquanto esteve en- 
tre nós e já depois de regressar á Itália, aonde o chama- 
ram deveres officiaes, tem continuado a dar-nos grande 
numero de documentos impressos, fructo de seus bons 
e úteis estudos acerca de assumptos portuguezes, pre- 
dominando os que se referem a Luiz de Camões ou a 
escriptores portuguezes. 




'ROJECTO DO MOMIMPNTn d.d». ^ nwi.t&CAUSa' 



Agora um assumpto artístico. 

Vou registar em algumas linhas o que sei do mansoleu 
destinado a guardar os ossos de Camões e do auctor 
dessa notável obra de arte. Foi António Alberto Nunes, 
que tem regido superiormente na escola de bellas-artes 
de Lisboa a 9.* cadeira, desenho, aguarella e pintura de 
ornato ; e a 4.* cadeira, auxiliar, modelaçao-ornato. Ar- 
tista de grandíssimo mérito realçado por exemplarissima 
modéstia. 

Trate-se em primeiro logar do artista. Nasceu em Lis- 
boa, na freguezia de Alcântara, em 1838. 

Findos os estudos primeiros e tendo experimentado a 
sua vocação, que o inclinava para as bellas-artes; guiado 
pela m3o do mestre, que se chamava Calmeis, a quem 
se affeiçoara como filho grato e amantíssimo, e de quem 
reconhecia o enthusiasmo pelo progresso que ia revelan- 
do, o próprio mestre, considerando o talento artistico, as 
boas qualidades e a pobreza do seu discípulo, com a qual 
nada poderia adeantar, embora fosse ardente neste o de- 
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sejo de progredir, conseguiu da extrema bondade e ge- 
nerosidade da sr. a Duqueza de Palmella, que lhe esta- 
belecesse do seu bolsinho uma pensão para que Alberto 
Nunes fosse aperfeiçoar-se a Paris, indo para ali recom- m 
mendado ao eximio esculptor Guillaume, em cuja offi- 
cina completou com singular aproveitamento os seus 
estudos a que dava extraordinário relevo e deixava 
admirado o novo mestre. 

Essa pensão, tão gentil e tão generosamente conce- 
dida pela benemérita fidalga, foi continuada depois do 
regresso de Alberto Nunes á pátria, até que pôde esta- 
belecer-se em Lisboa, e ganhar com independência e 
honradez a vida, adquirindo com o próprio trabalho os 
meios da subsistência, conquistando a hombridade de 
caracter, que tanto deve agradar aos homens rectos e 
sãos, e que o emancipava completamente das peias de 
qualquer favor ou de qualquer humilhação, ainda que 
revestido dos mais finos quilates de puro altruísmo, 
como o que se dava na circumstancia indicada. 

O numero de trabalhos, que certificam o mérito de 
Alberto Nunes, é grande; pela qualidade è prodigioso» 
Em cada obra vê-se nova afirmação do talento deste 
laureado artista e do fogo sagrado que o anima e in- 
spira no culto da arte. 

Nas suas primeiras obras, como escrevi acima, logo 
surprehendeu os mestres. O notável esculptor Guillau- 
me, em Paris, dizia com orgulho : 

— E' meu discípulo! 

O não menos glorioso esculptor, Calmeis (já falle- 
cido), em Lisboa, repetia com desvanecimento : 
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— Fui eu quem lhe abriu o caminho para a arte em 
que vai avarttajar-se. Honra-me. Tem futuro brilhante ! 
Então, Alberto Nunes fizera duas estatuas: «Amor da 
pátria» e o «Demócrito»; e um busto colossal «Fauno». 
Três soberbas revelações. A Academia de Bellas Artes 
de Lisboa concedia-lhe o diploma de académico de mé- 
rito; e quasi, pela mesma época, recebia um premio 
pecuniário no concurso para o monumento erigido ao 
marechal duque da Terceira e era também premiado 
nas exposições da Sociedade Promotora de Bellas Artes» 
onde figuraram bons trabalhos dos nossos mais festeja- 
dos artistas. 

Quem fôr a Évora, a cidade dos monumentos, e pu- 
der visitar o opulentíssimo palácio Barahona, terá occa- 
si2o de vêr e admirar a sua vasta galeria de quadros e 
esculpturas, e encontrará não uma ou duas obras pri- 
mas saídas do habilissimo cinzel de Alberto Nunes» 
porém dez em que o mallogrado protector de artistas, 
Barahona, provou o seu amor ao bello e ao sublime, e 
a sua homenagem particular ás glorias nacionaes; e em 
que o artista apresentou novos testemunhos do seu gé- 
nio. Bem estava ao dono daquella magestosa vivçnda, 
offerece-la, como offereceu por vezes, para hospedagem 
dos mais altos personagens, e, quando visse fascinados 
os visitantes na frente de tantos trabalhos de valor, 
dizer, com intimo jubilo, como louvor justo e merecido: 
— S3o obras do meu amigo e do meu estatuário,. 
Alberto Nunes! 

Ali se vêem : a estatua de «Bernardim Ribeiro» ; o 
grupo «A mocidade» ; e os bustos de « JoSo de Deus»* 
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«José Estevão», «Alexandre Herculano», «Anthero do 
Quental», «Almeida Garrett», «Oliveira Martins», «Tei- 
xeira de Aragão», «António Cândido» e «Eça de Quei- 
roz». 

Mas a actividade e a applicaçao de Alberto Nunes 
iimitou-se a essas obras, que já eram bastantes para o 
seu nome e para a sua gloria, porque enfloravam com 
vividas folhas a coroa de louros, que lhe engrinaldava 
a fronte? N2o. Antes, e depois, executou: o «Filho pró- 
digo», em Paris; «Os últimos momentos de D. Pedro V», 
«A instrucção», para o Rio de Janeiro, sendo esta ultima 
para o hospício portuguez de caridade; a «Primavera», 
para o dr. Ayres de Campos, de Coimbra; a «Poesia», 
a «Eucharistia», «Cornelio trazendo para Roma as cin- 
zas de Pompeu», etc. 

Um dos seus trabalhos, sufficientes para darem fama 
a um esculptor, é por sem duvida a estatua «O génio 
da independência», que foi posta no monumento dos 
restauradores, á entrada da Avenida da Liberdade. 

Que belleza de conjuncto ! que admirável correcção 
de linhas ! que pujança de concepção ! Como expressa 
bem, com singular virilidade, a idéa da pátria livre do 
jugo estranho ! Dos seus lábios fogosos parece que lhe 
ouvimos soltar o grito : 

— Surge a independência da pátria, emfim ! Quebrei 
os grilhões oppressores ! 

Vejam-na com os olhos da alma. Diz isto aquella 
estatua. 

Alberto Nunes tem ainda muitas obras, de esculptura 
ornamental, de menor importância, de que náo tomei 
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nota, nem o próprio auctor, seguramente se lembrará 
delias, nem onde param. 

Que direi do projecto do mansoleo monumental des- 
tinado ás cinzas de Luiz de Camões, que deixo na gra- 
vura em frente ? Mandaram-no fazer ? Não. Foi dese- 
nhado para algum concurso ? N3o. 

Foi planeado e executado quando se tratava de esta- 
belecer e desenvolver o proveitoso ensino nas escolas 
industriaes, sendo ministro das obras publicas o abali- 
sado professor conselheiro António Augusto de Aguiar, 
e quando andava em via de execução fulgurante e im- 
morredoura o tricentenário do egrégio vate. 

Inspirou-o o seu acrisolado amor á pátria e á arte, a 
sua extraordinária admiração pela obra do poeta gigante 
e o seu radiante talento artístico, brilhando em opimos 
fructos, como ém poucos. 

Este monumento representa A posteridade coroando 
o génio e é digno, pela idéa e pela formosura da com- 
posição, de receber as cinzas de Camões, se fosse pos- 
sível saber quaes são. Em todo o caso, merecia que o 
executassem. 

E onde pára ? Na maquelle do artista, que elle bisar- 
ramente offereceu á Sociedade de Bellas-Artes; e nas 
photographias, que Alberto Nunes mandou estampar 
para offerecer a alguns amigos, entre os quaes fui um 
dos contemplados. 

Na vasta galeria da senhora Duqueza de Palmella 
está um trabalho do illustre professor da Escola de Bel- 
las-Artes. E* uma estatua representando um costume 
do Minho. 
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El-rei D. Luis, depois de ter visto e examinado com 
acariciadores olhos e phrases de saudável applauso, al- 
guns trabalhos de Alberto Nunes, concedeu-lhe delica- 
damente o officialato da esclarecida ordem de S. Tiago,, 
do mérito scientifico, litterario e artístico. 

Galardão merecido e justo ! 
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(Paginas consagradas á sua memoria) 




Pinheiro Chagas 



PINHEIRO CHAGAS 



(Paginas consagradas 1 sua memoria) 



No dia 7 de fevereiro 1888 occorreu um facto crimi- 
noso que produziu funda sensação em Lisboa, pelo modo 
traiçoeiro e cobarde com que foi perpretrado e pela pes- 
soa de elevada posição attingida aleivosamente. 

Ao voltar á Camará dos deputados, onde estivera 
uma hora antes ou pouco mais e onde deixara a ben- 
gala, Pinheiro Chagas, que havia dois annos exercera 
as funcções de ministro da marinha, fora seguido por 
um individuo, que n3o conhecia e no qual não reparara, 
e, quando subia a rampa de S. Bento para entrar no 
palácio das Cortes, aggrediram-no traiçoeiramente, pois 
recebera na cabeça violenta pancada com bengala no * 
parietal esquerdo, produzindo abalo grande e causando 
grave hemorrhagia com perda dos sentidos. 

O illustre escriptor caiu prostrado no solo e o aggres- 
sor pôde fugir. 
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O malvado estudara o terreno. Calculara que, á hora 
da sessão parlamentar em que o movimento de fora do 
palácio das Cortes em época normal é nullo, na rampa 
não havia espectadores, testemunhas presenciaes do ne- 
fando acto e aproveitou a occasiao. 

Só um veterano da armada, a testemunha mais va- 
liosa por ser quasi presencial, é que, vindo casualmente 
do mercado de S. Bento, ouvira os gritos de afflicçao 
que soltavam algumas das pessoas que rodeavam já o 
corpo inerte do ferido e combinando este facto com o que 
ouvira momentos antes a dois sujeitos, que elle conhe- 
cia de associações populares, cujos fins não lhe agrada- 
vam, e aos quaes, em conversação mysteriosa, ouvira 
pronunciar a meia voz o nome de Pinheiro Chagas com 
este final sombrio : 

— E* espreitar a occasiao ! 

N3o lhe restava duvida de que algum delles seria o 
criminoso. 

Os dois sujeitos, aos quaes o veterano da armada se 
referira, entraram depois neste processo crime. 

Quando o policia, de serviço naquella área, acudiu 
para auxiliar a erguer o ferido, n3o encontrou o mal- 
vado, nem pôde saber quem era, nem o móbil que o 
levara a praticar tao cobarde attentado. O ferido, inerte, 
como disse, acompanhado por um medico, subdelegado 
de saúde, o dr. António Rodrigues Pinto, que também 
passara naquella occasiao e nao presenciara a lastimável 
scena, tentativa de homicídio, o ferido foi levado para 
sua casa a Santa Isabel, antiga rua de S. Joaquim, 
onde elle, e mais dois collegas, dr. António Maria de 
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Senna e dr. António. Manuel da Cunha Bellem, todos 
amigos do enfermo e o ultimo intimo da família e com- 
panheiro em trabalhos periodisticos do enfermo, se em- 
pregaram para salvar a preciosa existência de Pinheiro 
Chagas. 

Este foi logo considerado pelos eximios clínicos em 
imminente perigo de perder a vida, ou ficar com as fa- 
culdades mentaes conturbadas— o que era horrível!— 
segundo vi nos boletins médicos publicados diariamente 
em quanto permaneceu em período mais agudo e mais 
grave, exigindo-se conferencias com outros médicos; e 
segundo pude colher de informações na própria casa do 
ferido. 

O aggressor refugiára-se numa casa de venda próxi- 
ma, onde a policia o procurara em seguida e onde que- 
ria effectuar a captura de um individuo que se lhe fi- 
gurou suspeito; mas onde, na mesma occasião, viu 
assumar do fundo da loja outro sujeito, com aspecto, 
perturbado, mas aparentando serenidade, apresentando- 
se com bengala ainda de castão para baixo, que se 
apressou em dizer com atrevimento : 

— Opponho-me á prisão desse homem. Elle nada tem 
com o caso. O aggressor fui eu. Levem-me. Aqui estou. 
N9o me escondo. 

A audácia e o cynismo destas palavras correspondiam 
perfeitamente á ousadia do attentado. 
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Passado o tempo da investigação na policia e en- 
tregue o réo ao poder judicial, soube-se que o aggressor 
se chamava Manuel Joaquim, usando também o appel- 
lido Pinto, que todavia n3o tinha na vida militar, onde 
entrara obrigado em 1874 servindo ahi em diversos cor- 
pos pois soffrera o castigo da passagem de uns para ou- 
tros por seu procedimento irregular e algumas prisões 
militares, até quando era cabo por n2o saber dar-se ao 
respeito no serviço. Servira no exercito effectivoaté 1884 
e na baixa com que saiu vêm-se bastantes notas de cas- 
tigo. 

Na occasiao do crime teria uns 30 e tantos annos de 
idade. Era exposto da Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa. Na sua vida accidentada, incorrecta, desorien- 
tada, trabalhando em varias terras sem profissão deter- 
minada, encantara-o certas companhias e certa propa- 
ganda dos inimigos da sociedade, aliás perseguidos e 
condemnados em todas as nações cultas, e filiára-se, ao 
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que parecia, em uma com ramificações dentro e fora da 
sua pátria, contando que essa má semente pudesse f ru- 
ctificar onde conviesse aos da seita. 

Nessa desorientação, seguiu a propaganda que em 
França faziam os mais temíveis revolucionários, entre os 
quaes se contavam, como em todas as grandes pertur- 
bações politicas da grande naç3o, algumas mulheres, 
afastadas dos seus deveres sociaes e da família. Entre 
ellas, estava a famigerada Luiza Michel, talvez a mais 
petulante de todas. 

Pinheiro Chagas, que n3o era inclinado a taes des- 
mandos, porque tinha que sustentar a dignidade da sua 
família e a paz e a integridade da sua pátria, como es- 
crevia então numa folha intitulada o Repórter, um dos 
artigos dedicou-o aos desvarios dos revolucionários ini- 
migos da sociedade e verberou o proceder de Luiza Mi- 
chel. 

No seu depoimento e na defensa com que pretendia 
alliviar a tremenda responsabilidade, que pesava sobre 
elle, o réo declarou: 

— Que fora levado áquelle excesso r allucinado com a 
idéa de vingar Luiza Michel do que contra ella escre- 
vera Pinheiro Chagas, infamando-a. 

Vejam que defensor tinha em Portugal a triste revo- 
lucionaria franceza ! Aqui, nem jamais se pensara nella, 
nem valia a pena. 

De vez em quando apparecia alguma noticia tradu- 
zida das folhas francezas tratando de scenas em que 
ella seria a figura predominante. 

Mas que o facto ecoou longe n3o ha duvida, porque 

FACTOS E HOMENS DO MEU TKMrO — TOMO III 8 
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numa folha da tal propaganda franceza appareceram 
cartas da celebrada Michel lastimando a prisão do seu 
correligionário, o «cidadão Manuel Pinto», dando, com 
palavras que demonstravam dôr intima, os sentimentos 
á companheira do «heroe» vendo na cadeia o dito «por 
ter castigado quem a insultara», etc. Outras cousas 
deste quilate! 
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Pinheiro Chagas permaneceu no leito rodeado de to- 
"°s os cuidados da medicina, da familia estremecida e 
d°s amigos mais íntimos, cerca de um mez. 

Foi levado para a cama, como se viu, no dia 7, em 
e stado comatoso, assustando os próprios médicos pelas 
tristíssimas consequências que resultariam da violenta 
Pancada na cabeça, e de tal gravidade que nas primei- 
ras horas, em que o ferido n3o recuperou os sentidos e 
e ni que n3o pôde ser observado no goso de todas as fa- 
culdades, os clínicos, em conferencias, concordaram que 
pouco havia naquelle momento que pedir á therapeu- 
tica. 

Mas o tratamento deliberado proseguiu cautelosamente 
sem interrupção e ao cabo de varias conferencias, em 
que entraram os mais abalisados médicos, que existiam 
em Lisboa, os drs. Manuel Bento de Sousa, Arantes 
Pedroso, Guilherme Ennes, Jo2o Ferraz de Macedo, 
Lourenço de Almeida e Azevedo, António Maria Bar- 
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bosa, Mendes Marques e Oliveira Monteiro, só passa- 
dos 24 dias de receios, de anciedades, de dedicação 
exemplarissima, é que os médicos obtiveram a certeza 
de que o enfermo estava felizmente salvo, embora fi- 
casse incubada a origem de nova crise para lhe encur- 
tar a existência. 

A medicina deu-o como restabelecido, mas no orga- 
nismo do que os seus poderosos e bem dirigidos esfor- 
ços trouxeram á vida ficou um gérmen de ruina diffici- 
limo de combater. Tanto assim que a doença grave, que 
o accommetteu alguns poucos annos depois, encontrou-o 
abatido, n3o no espirito luminoso que n3o o abandonara, 
mas na força physica que uma lesão cardíaca, engran- 
decida- por successivas e imprevistas commoções, ficara, 
derruida. 

A nova e gravíssima enfermidade n2o foi longa. O 
desenlace fatal occorreu no dia 8 de abril 1895 ás 4 ho- 
ras e 10 minutos da tarde. Dia de verdadeiro luto para 
Portugal, que perdera um de seus filhos mais nobres e 
mais illustres. Quantas lagrimas vi eu correr quando se 
verificou a lúgubre noticia da morte do erudito homem 
de lettras, tão distincto na imprensa, na tribuna parla- 
mentar e na academia ! 
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Um mez depois, os seus companheiros do Correio da 
Manha, o ultimo periódico politico-litterario que fundara 
e redigira, com um grupo de mancebos illustrados, cheios 
de vida e de talento, que não deixaram o seu amigo e mes- 
tre, lembraram-se de publicar um supplemento dedicado 
á memoria do morto illustre, e congregaram os votos de 
applauso e a collaboraçSo enthusiastica do grande nu- 
muro de escriptores, que eram, ou tinham sido, cama- 
radas de Pinheiro Chagas nas lidas da imprensa. Era 
«homenagem» de gratidão, digna e honrada, de que n3o 
queriam prescindir. 

Na introducçao a essa folha supplementar do Correio 
da Manhã, que teve extraordinária tiragem e extraor- 
dinária venda, lê-se com a simples assignatura : A re- 
dacção : 

«Publicando um numero especial do Cor- 
reio da Manhã, de homenagem a Pinheiro 
Chagas, cumprimos um dever que a nossa 
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gratidão e a nossa saudade nos aconselham. 
Amigos todos e todos camaradas desse homem 
que tanto batalhou pela vida e que, com ver- 
dadeiro orgulho, nós vimos sempre laureado e 
vencedor, procurámos reunir, tanto quanto 
possível nos fosse, a historia da sua vida, 
desde os tempos alegres da sua mocidade até 
que o seu ultimo sorriso se lhe gelou nos lá- 
bios e os seus olhos se cerraram para sempre. 

«Assim, aos artigos que nos foram enviados 
por aquelles que se apressaram a collaborar 
neste numero de honra, diligenciámos dar a 
ordem chronologica das diversas phases do seu 
talento e dos seus triumphos. 

«Abre esta homenagem com os trechos dos 
discursos em que António Cândido, esse bri- 
lhante artista da palavra, por vezes saudou o 
seu illustre amigo. E* como que uma sympho- 
nia de enthusiasmos e de louvores áquelle 
cuja perda todos nós sinceramente deplora- 
mos. Seguiam-se depois os vários artigos, fir- 
mados todos por seus admiradores, uns seus 
collegas, outros seus discípulos, todos, porém, 
seus amigos dos mais leaes, dos mais devota- 
dos,, dos mais sinceros. E com chave de oiro 
fecha o nosso numero, por isso que é de Ra- 
malho Ortigão o artigo que em ultimo logar 
inserimos, em que o distincto homem de let- 
tras diz o adeus de despedida ao illustre 
morto.» 
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Coube-me também participar nessa honrosa collabo- 
racJo, onde se reuniam artigos firmados por escriptores 
de fama. NSo tem portanto valor o meu quinhão, n3o 
só pelo nome humilde da pessoa que o assigna, mas 
também por não conter primores de linguagem que des- 
lumbrassem. Era contribuição sincera de um homem que 
fora companheiro de Pinheiro Chagas alguns annos no 
Arcktvo piiioresco, no Annuario desta publicação e na 
Gazeia de Portugal, onde fiquei alegremente alvoroçado 
com a sua entrada nesse periódico de Teixeira de Vas* 
concellos, periodista valoroso. 

O meu artigo é o que vae lêr-se e foi publicado no 
*to supplemento com o titulo O folhetinista. Reprodu- 
^o-o com intima saudade, porque Pinheiro Chagas sa- 
bia muito bem que era seu amigo e seu admirador sin- 
ceríssimo. 



Vi-o dias antes de o perdermos, e de ter a nação in- 
teira que lastimar a falta de homem tão prestimoso, de 
tamanho valor e de tao variadas aptidões, cujos bri- 
lhantíssimos fructos tem direito a singulares paginas em 
a nossa historia littéraria e, sem favor, dão paginas glo- 
riosas na historia de todos os povos. 

la pessoalmente saber delle, mas n3o desejava fal- 
lar-lhe para n3o o incommodar e porque me affligia o 
seu estado, cujo desenlace fatal se aproximava. De 
uma vez, porém, disseram-lhe que eu estava no corre- 
dor a informar-me com o maior interesse da marcha da 
doença e das melhoras, e seu filho Álvaro veio a cor- 
rer : 

— Entre no gabinete. O papá quer vê-lo. 

Entrei. Era acaso uma despedida. E foi, infelizmente ! 

Pinheiro Chagas estava sentado em frente da sua 
mesa de trabalho, na qual vi um livro aberto e um lá- 
pis. Quando assomei á porta do gabinete, o illustre en- 
fermo tinha a cabeça inclinada sobre o peito e os olhos 
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meio fechados. Cairá naquella somnolencia tristemente 
reveladora dos estragos da enfermidade. Sentei-me junto 
delle. Ao leve ruido da cadeira descerrou os olhos. 

— Ah! já estavas ahi!— -disse-me e empregou um 
pequeno esforço para despertar. E proseguiu: 

— Ainda n9o me deixou este peso na cabeça, que me 
obriga a fechar os olhos a meude; mas vou agora muito 
melhor. Espero que levante o tempo e que venham 
bons dias de primavera para sair desta rua e ir para a 
minha casa do campo reanimar-me com as sombras das 
arvores, o canto das aves e o perfume das flores ! 

Interrompeu-se. Pareceu-me que essas palavras o ti- 
nham cansado. Ficámos silenciosos alguns minutos. Ál- 
varo aproximára-se cuidadoso e encostára-se á mesa, 
defronte de seu pae. Este fora, segundo a segundo, co- 
brando algum animo. Pôz a luneta, olhou para o filho, 
espelhando-se-lhe no rosto alguma tristeza, e depois fi- 
tou-me. 

Em seguida, estabeleceu-se entre nós uma ligeira con- 
versação de recordações saudosas, com que elle, çom 
uma lucidez admirável e com farto clarSo do seu génio, 
me trouxe á memoria nomes, datas e factos, da sua en- 
trada na Gazeta de Portugal^ de Teixeira Vasconcellos, 
e da sua camaradagem comigo, boa, fraternal, inalterá- 
vel até o fim. 

— Recordemo-nos. Abramos essa pagina risonha do 
nosso passado jornalístico. Lembras-te que Teixeira de 
Vasconcellos tinha bom senso na direcção do seu perió- 
dico, mas era inclinado a chamar a attençSo dos leito- 
res inventando as novidades : e que nos dizia : 
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— Olhem, quando não haja noticias, inventem-nas. 
— Pois deixa estar. Um dia inventei a historia dos amo- 
res trágicos de um soldado da guarda municipal com 
uma sopeira, e puz alguns pormenores que podiam pas- 
sar por verdadeiros. A Gazeia foi lida por maior nu- 
mero de leitores nesse dia; mas eu tive a semsaboria 
de ser procurado por dúzias de soldados, que queriam 
que eu dissesse quem era o camarada ciumento, prota- 
gonista da tragedia, e em que local occorrera. . . 

Era uma conversação para remoçarmos. Quando me 
despedi delle, viam-se-lhe os olhos brilhantes, o rosto 
levemente acarminado, o riso nos lábios, aquelle riso de 
bondade e carinho que o tornava tão sympathico. 

Teixeira de Vasconcellos, quando fundou a Gazeta 
de Portugal, teve o maior cuidado na escolha dos seus 
çollaboradores e por isso reuniu ali (já se sabe, excluin- 
do a pessoa que escreve estas linhas, porque não teria, 
nem tem, a pretensão de sair da mediocridade em que 
arrasta a existência), reuniu, repito, o que então havia 
de melhor nas lettras em Lisboa. A sua folha foi, com 
effeito, por algum tempo, modelo no género. 

Basta lembrar: ao lado de Pinheiro Chagas figura- 
vam escriptores e moços comQ Marianno Cyrillo de Car- 
valho e Osório de Vasconcellos. 

Tendo vindo de Paris, onde vivera annos, e conhe- 
cendo pouco a nova sociedade lisbonense, em cuja roda 
anceava reentrar, Teixeira de Vasconcellos conversava 
comigo acerca dos çollaboradores que ia attrahindo para 
o auxiliarem na redacção, segundo o plano que o preocu- 
pava, e dizia-me de Pinheiro Chagas : 
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— Este moço tem talento. Ha de ir longe. 

Isto n2o é de hontem. Data de 1864. Vao já decor- 
fidos 31 annos! l 

Pinheiro Chagas deixou, na Gazeta de Portugal, 
como depois no Diário de Aoticias, folhetins, nos quaes 
revelou os seus excepcionaes dotes de critico e o bri- 
lhantismo do seu estylo, que, assim na palavra escri- 
pta, como na fallada, tanto fascinavam e t3o alto levan- 
taram o seu nome ! 

Elle era vivo, bom observador, fácil na exposição, de 
mordacidade elegante, porque não cahia na critica ba- 
nal e offensiva; tinha solido fundo de erudição e pro- 
digiosa memoria. 



1 Como estamos em 1908 contam-se 44 annos ! Das rela- 
ções de Teixeira de Vasconcellos com Pinheiro Chagas e 
outros moços escriptores, que tanto honraram a imprensa 
portugueza e tanto lustre lhe deram com os seus trabalhos 
litterarios, já me referi como pude no tomo 1 destas Memo- 
rias, quando referi como veio a fundar -se a Gaveta de Por- 
tugal, que Teixeira de Vasconcellos sustentou com disvelos 
de pae, e soube honrar a profissão de periodista, que deve 
ser um sacerdócio. 

Dedicar estas paginas a Pinheiro Chagas era uma necessi- 
dade do meu coração. 
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O ACTOR TASSO 



Por 1862 a 1864 no theatro normal de D. Maria II 
existia um núcleo de artistas que podiam ser conside- 
rados os mais distinctos na sua classe, vendo confirmada 
a justissima fama de que gosavam não só no parecer 
auctorisado de censores officiaes, que lhes votavam as 
classificações, mas também na opinião geral do publico 
selecto que ia ás recitas e sincera e enthusiasticamente 
os palmeavam. E n2o havia então o exagero dos recla- 
mos na imprensa, nem a representação viva, e ás vezes 
incorrecta, das denominadas coteries assalariadas, na 
phrase de um considerado critico theatral. 

Nada disso. As manifestações eram espontâneas. As 
ovações vibravam sinceras e iguaes, sem que algum 
mercenário as guiasse. Era a alma popular a despren- 
der-se em carinhos para os que com verdade eram dignos 
dessa homenagem. 

Os frequentadores do palco também n3o eram mui- 
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tos. Podiam considerar-se escolhidos e os camarins a 
que se dirigiam em visita eram dos mais distinctos. 

Vi ali, ás vezes, Mendes Leal, Rodrigo de Lima Fel- 
ver, Ernesto Biester, Castilho Sénior, Rebello da Silva, 
Luiz Palmeirim, Eduardo Vidal, Ernesto Marecos, Car- 
los Barreiros, José de Abreu, * Pedro Vidoeira e outros, 
de que não me recordo. 

Carlos Barreiros, cam quem depois trabalhei na im- 
prensa diária no periódico do dr. Barbosa Leão e que 
tem o seu nome gloriosamente ligado á briosa e bene- 
mérita corporação dos bombeiros de Lisboa, formava 
uma espécie de corte á actriz Gertrudes Rita da Silva, * 



1 José Manuel de Abreu, que é ao presente um dos mais 
antigos e mais estimados chefes de secção no quadro typo- 
graphico da Imprensa Nacional, estava relacionado com os 
principaes escriptores dramáticos e actores mais illustres por- 
tuguezes, e era intimo amigo de Joaquim José Tasso, de 
Queiroz, de Francisco Palha e outros, e conservou sempre 
as melhores relações com Delphina do Espirito Santo, Emilia 
Letroublon e Emilia Adelaide. Aos últimos momentos desta, 
em 1905, assistiu elle em Lisboa, o que lhe causou profunda 
tristeza, porque era amigo e admirador sincero desta actriz, 
que teve carreira brilhante. • 

2 Gertrudes Rita da Silva já disse que era mulher formo- 
sa. A' gentileza juntava sagacidade e malícia, que seduzia. 
Quando era mais nova apaixonou-se por ella um homem de 
alta posição, que fora ministro de estado e preponderante na 
politica portugueza e delia houve uma filha, que não era bo- 
nita como sua mãe, mas era viva e sympathica e teve tam- 
bém quem a amasse com paixão. Conhecia- a ao lado da mãe, 
pois ambas então viviam juntas num primeiro andar na cal- 
cada do Carmo* 
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que era mulher perfeita e tinha bastante merecimento 
para a scena. 

Luiz Palmeirim afastára-se daquelle convívio por va- 
rias divergências em assumpos de theatro e de basti- 
dores. 

O poeta Luiz Palmeirim sairá tao azedo dessa con- 
vivência no theatro normal, que, tendo-lhe o governo de 
então offerecido, como premio ao seu provado saber es- 
pecial em assumptos da scena, o cargo de commissario 
régio, n2o o acceitou. 

Mendes Leal, Rebello da Silva e Ernesto Biester, ti- 
nham permanência no camarim de Emilia Adelaide, 
vendo-se egualmente os dois primeiros na corte da gran- 
de actriz Emilia das Neves, de certo uma das maiores 
glorias do theatro portuguez; ou no camarim do Rosa 
pae, artista instruido e de alto valor. 

Os filhos do illustre actor, pintor e esculptor, JoSo e 
Augusto, que tamanho brilho haviam de dar á scena 
portugueza, com o fulgor do seu talento, nessa época 
terminavam os seus estudos, guiados e aconselhados por 
seu nobre pae, que se revia nelles antevendo-lhes futuro 
glorioso. Em 1864 o JoSo Rosa n3o contava mais de 21 
annos de idade e era um moço vivo, elegante, sympa- 
thico. 



'ACTOS B HOMEM DO MEU TEMPO — TOMO III 
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Joaquim José Tasso nascera em Lisboa aos 22 de 
agosto 1820. Aos 19 annos de idade entrou para o 
theatro da rua dos Condes para substituir o actor Ven- 
tura em diversos papeis, nos quaes demonstrou o seu 
valor para a scena, tornando-se notável até no desem- 
penho de personagens sem importância. 

Dois annos depois da sua estreia, isto é, por 1841, 
conhecia-se que estava nelle mais que um simples ar- 
tista, porque se viam nelle as qualidades e o estofo de 
um grande actor, de um artista genial, pois se sabia que 
n3o era a cultura intellectual que lhe dava singular 
alento, porque lhe faltava o tirocínio aproveitado .nas 
escolas, mas ardia no novel actor a chamma viva do 
talento natural, o génio ! 

Mas, por sem duvida, ninguém antevia o radiante fu- 
turo que se abria luminoso para esse talentoso artista e 
as coroas que conquistaria em carreira lohga, n3o inter- 
rompida, e gloriosa sempre, dando-lhe logar primacial 
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na scena portugueza como nenhum outro conquistara 
por merecimentos comprovados e sanccionados com jus- 
tiça, em unisonos applausos, que milhares e milhares 
de pessoas sem discrepância, lhe concediam porque elle 
dava novo brilho á scena portugueza, em successivas 
recitas. 

Representando com o Tasso havia então— e com sau- 
dade o escrevo aqui !— um grupo de actores de primeira 
ordem, taes como Emilia das Neves, Manuela Rey, 
Emília Adelaide, Delphina, Gertrudes, Theodorico, Rosa 
pae, César de Lima, Sargedas, e outros de igual valor, 
um conjuncto que attrahia aos theatros a mais selecta 
concorrência e animava os auctores dramáticos a apre- 
sentar as suas producções com a convicção de que se- 
riam bem interpretadas dando-lhes o necessário relevo, 
sem o qual nenhuma peça pode contar com o trium- 
pho. 

No camarim de Tasso via-se repetidas vezes, senão 
todas as noites de espectáculo, o erudito e bibliophilo 
Rodrigo de Lima Felner, e alternadamente Eduardo Vi- 
dal, que ia igualmente aos camarins de Rosa pae e de 
Gertrudes ; Ernesto Marecos, que visitava todos os prin- 
cipaes actores; e outros. Eu gostava de ir lá quando via 
o Felner. A sua lhaneza, a sua jovialidade sem jactân- 
cia, a sua conversação animada e graciosa, attrahia-me 
e instruia-me. Naquelle convívio resumido e modesto 
estava uma pessoa bem. Agradava-me aquella convi- 
vência isenta de ceremonias e de convenções balofas e 
hypocritas. Tasso era franco, amigo e irreprehensivel na 
sua convivência. Sabia elevar-se tanto como homem da 
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sociedade alta quando se tratava de personagens de es- 
tatura elevada e de cathegoria, como sabia nivelar-se 
com os humildes e modestos quando suspeitava que os 
offenderia se se lhes apresentasse com soberbías desca- 
bidas. 

Lima Felner conservava a sua permanência e a effe- 
ctividade da sua admiração e do seu affecto junto do 
actor Joaquim José Tasso, de que era intimo. Nessa 
época ia eu frequentes vezes ao palco do theatro de 
D. Maria; as minhas visitas ali eram para o Tasso, com 
cuja boa amisade eu podia contar, como elle podia dispor 
da minha dedicação. Fui um admirador sinceríssimo 
deste grande artista. 

Felner, nessa época, contava já uns bons 50 e tantos 
annos de idade e a sua folha de serviços ás lettras na- 
cionaes era para attender-se e venerar-se. Mui inclinado 
ás cousas do theatro e tendo exercido funcçftes supe- 
riores no antigo conservatório da Arte dramática, onde 
substituiu por vezes Almeida Garrett nos seus impedi- 
mentos no exercício de inspector geral dos theatros; e 
conhecendo bem a litteratura dramática da França e da 
Itália, desde os verdes annos, ao regressar a .Lisboa da 
sua estada no Brasil, compôz e traduziu para os thea- 
tros de 1838 a 1844 muitas peças, umas que foram 
logo impressas, outras n3o. 

Sendo também nomeado vogal da commissao inspe- 
ctora do theatro normal dahi veio o ligar-se mais inti- 
mamente a alguns artistas, preferindo os que, no seu 
bom conceito, eram dignos por tudo de tal distincçao. A 
amizade de Lima Felner para com o Tasso era paternal. 
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Estou convencido de que elle o auxiliou com bons e 
salutares conselhos, na bella carreira em que se estreava 
com ruido, encantando para logo o publico. 

Lima Felner deixara os trabalhos periodisticos, poli- 
Jticos e litterarios, nos quaes adquirira amigos como Ale- 
xandre Herculano, José da Silva Carvalho e Rodrigo da 
Fonseca Magalhães, Meira e outros, e estava inteira- 
mente afastado das cousas dramáticas, para se entregar 
de coração a assumptos históricos, que lhe abriram as 
portas da Academia Real das Sciencias, onde deixou 
estudos valiosos; porém, quando viu brilhar na scena 
portugueza o elevado mérito de Joaquim José Tasso, 
n3o pôde resistir. O fogo, que o animara por alguns an- 
nos, e que julgava extincto de todo, ateou-se e lá se foi 
a cultivar amisade que lhe era tão grata. 

Rodrigo de Lima Felner era um erudito, sem basofias, 
sem pavonear-se ou inculcar se, comedido, modesto e at- 
trahente no trato, de conversação agradável e instructi- 
va. Qu2o rápidas e deleitosas corriam as horas ao lado 
deste nobre e exemplar homem de lettras ! * 



1 Na época em que a maçonaria do rito escossez tinha 
bastante importância em Lisboa e na qual estavam filiados 
os homens mais eminentes, como José da Silva Carvalho e 
Rodrigo da Fonseca Magalhães, Rodrigo de Lima Felner tra- 
balhava nella com verdadeira dedicação e a auxiliou em tudo 
<1uq dependia das suas aptidões, pois que redigiu até um pe- 
riódico em beneficio do instituto e publicou livros em seu 
abono. 



III 



Manuela Rey * era das artistas de mais prodígio» 
talento que pisara até ali o palco do theatro normal 
Todos o reconheciam ; todos o applaudiam ; todos o prc 
clamavam como um ecco de unanime e estridente cor 
sagraçSo! Todos! Logo na estreia, a que assistiram o 
homens mais eminentes nas letras e na critica. Já o 
indicarei. 

A passagem de Manuela Rey naquella scena foi cc 



1 Manuela Rey era de origem hespanhola. Abandonad 
pela mãe, ou, antes, entregue por esta pela sua miséria 
uma companhia de comediantes ambulantes, por elles ado 
ptada, com elles foi obrigada, de tenros annos, a representa 
em differentes povoações de Hespanha até que entrou en 
Portugal por terras do Minho, mas bastante maltratada pel< 
destino. 

O primeiro theatro em que representou em Lisboa foi n< 
Salitre por i856. No anno seguinte entrava no theatro d' 
D. Maria II. 
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mo a de um meteoro : rápida e deslumbrante. Deixou 
um rasto de saudades, que ainda hoje paiece reverde- 
cer e pungir no coração dos que tiveram o grato prazer 
<3e a vêr e applaudir ! Mais pungitivas ainda ao lembrar- 
mo-nos que a má sorte a acompanhou, peio assim dizer, 
desde o berço e que as esperanças que depois lhe raia- 
ram como phanál bonançoso. e de futuro largo, desafo- 
gado e ridente, haviam de emmurchecer por uma serie 
de inacreditáveis decepções, que vinham da sua alma 
de crente ! 

Quando desappareceu a Manuela Rey do theatro nor- 
mal foi como se se tivera apagado a luz de um astro, 
que ali brilhara intensamente, cada vez com maior ful- 
gor. E* mui triste e dolorosa a lembrança, mas n2o se 
apaga. 

Tasso, na correcção do seu caracter, na amisade e no 
respeito com que tratava os seus camaradas no palco, e 
ia sincera alegria com que os via brilhar no desempe- 
iho de papeis difficeis e que abrem carreira de esplen- 
lidos triumphos aos artistas, sem preoccupações de pre- 
iminencias, que deslustram e amesquinham, sentia in- 
imo prazer ao presenciar os legítimos e successivos 
riumphos que alcançava a Manuela Rey. 

Aquella formosa creança, que se chamou Manuela 
tey, cercada de palmas e triumphos, que vivificam ; e 
o mesmo tempo ferida, por dissabores que martyrisam 
s almas delicadas, não podia ter vida muito longa, 
doença grave atacára-lhe o organismo franzino incapaz 
le soffrer grandes abalos e vergou a esse peso, que a 
ciência n2o podia combater. As dores moraes s2o su- 
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periores ás physicas e também abreviam a existên- 
cia. 

Dias antes de cair na cama para não mais se erguer, 
realisava a sua ultima festa na scena (beneficio, como 
então se chamava a essas noites, sempre festivas, alegres 
e rendosas para os actores). O mimoso poeta Eduardo 
Vidal fizera-lhe uns versos, que ella recitou com pro- 
fundo sentimento, que commoveu todos os que tinham 
enchido completamente a sala do theatro normal. A sua 
presença, notável pela pallidez, causava estremecimen- 
tos. 

Essa poesia, recitada por ella com singular expressão, 
começava : 

O lyrio desponta e cresce 
A' luz da manhã que assoma, 
Tudo é viço e tudo aroma 
Naquella graciosa flor ; 
A doce gota de orvalho 
Das folhas lhe desce em meio, 
Como desce a um casto seio 
Uma lagrima de amor. 

E acabava : 

Ai, Deus ! desfez-se o encanto 
Que eu crera immenso e eterno ; 
Meu sol foi sol de inverno, 
Que aponta e que sfe esvai. 
Sumiu-se o alvor ethereo 
Do meu viver risonho : 
Acordo emfim de um sonho, 
E acordo ao som de um ai ! 
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Manuela Rey falleceu aos 26 de fevereiro 1866, com 
23 annos, incompletos, apenas. Que idade tao povoada 
de encantos para uma mulher formosíssima, como era a 
desditosa actriz ! Outro poeta, Ernesto Marecos, amigo 
de Joaquim José Tasso, escreveu logo em seguida, 
como de improviso, outra poesia, que foi impressa sob 
o titulo Coroa de perpetuas, elegia dedicada áquelle 
eximio actor. 

Este poeta, que fora t2o rico de talento, como infeliz 
e amargurado na carreira que encetara, começara a poe- 
sia com estes bellos versos endereçados ao amigo, que 
elle admirava: 

Amigo, tu que, da arte na carreira, 
Na fronte o mesmo génio sublimado, 

A seguias a par ; 
Tu que sorriste ao vê-la a vez primeira 
Triumphando, e lhe estavas inda ao lado 

Quando a vias tombar ; 

r 

Recebe de perpetuas nobre amigo, 
A coroa que, em mudo isolamento, 

A' nobre actriz teci ! 
Vai pousar-lh'a tu mesmo no jazigo 
Se crês que este saudoso monumento 

Digno é delia e de ti ! 

A elegia principiava: 

Eis o problema da vida : 
Hontem, graças e explendor, 
A bella fronte esquecida 
Pelo génio e pelo amor, 
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A pérola-que choramos 
Tinha no palco e na scena, 
Por entre palmas e ramos, 
Um jardim e ama ovação ; 
Homem, a illusão serena, 
Mil esperanças na sorte, 
Hoje a verdade da morte 
Por eterna solução ! 

Nascer, das pennas a alvura 
Banhar nos raios do sol, 
Lá por ignota espessura 
Aprender do rouxinol 
O timbre, o som do gorgeio, 
Por uma aurora de estio 
Exhalar do terno seio 
Quanta haamonia sonhou ; 
Depois, tranzir-se de frio, 
Tombar como tudo tomba ! 
Eis a historia dessa pomba 
Que o sepulchro nos velou ! 



E accentuava no final : 



Tudo rouba a morte, e custa 
Tanto a ver murchar a flor 
Que se diz que é morte injusta 
A que nos leva um amor ! 
Mas não se maldiga a morte ! 
Porque tanto viço corte 
Não lhe chamemos fatal ; 
Não se blaspheme contra ella, 
Que o poder que nos revela 
Talvez que nem seja um mal ! 
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E para o génio, quem sabe, 
Que, ás vezes, se extorce ahi, 
E que no mundo não cabe 
Se mundos abrange em si ; 
Quem sabe se, em vez de gelos, 
De fim á vida, aos anhelos, 
De olvido, de podridão, 
Não é a morte o momento 
De um divino complemento, 
De divina sagraçao ? ! 

E rematava com os mesmos versos da dedicatória a 
Tasso, como se lê na pagina anterior: 

Amigo, tu que, da arte na carreira, 
Na fronte o mesmo génio sublimado, 

A seguias a par, 
Tu que sorriste ao vê-la a vez primeira 
Triumphando, e lhe estavas inda ao lado 

Quando a vias tombar, 

Recebe de perpetuas, nobre amigo, 
A coroa que, em mudo isolamento, 

A' nobre actriz teci ! 
Vai pousar- Ih' a tu mesmo no jazigo 
Se crês que este saudoso monumento 

Digno é delia e de ti ! 

Pobre creança ! Caiste no abysmo do esquecimento. 
Passados tantos annos quem viverá dos que te fizeram 
corte e quantos dos vivos ainda se lembrarão de ti, dos 
teus encantos como mulher e como artista genial ! 
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Em uma noite em que Joaquim José Tasso tinha 
descanso em intervallo de peca, que se representava e 
eu estava em socego no seu camarim, discorremos acerca 
de cousas do theatro francez, tanto mais que dias antes 
se fallára da situação de alguns artistas e de certo des- 
favor em que ainda elles eram tidos entre certas classes 
menos cultas que, quando os citavam, referiam-se sim- 
plesmente a cómicos, a comediantes, dando-lhes portanto 
uma classificação desprimorosa e offensiva, sem ter em 
conta a nobreza e a responsabilidade da arte. 

Tasso sabia tudo. Era estudioso. 

Recordei-lhe o que se dera com o egrégio actor e 
poeta Mólière, ao qual os beatos, os burguezes ridículos 
e os hypocritas nojentos, faziam guerra mortal porque 
os azorragára triumphantemente; mas ao qual a Acade- 
mia Franceza foi depois obrigada a prestar a homena- 
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gem que deixara de prestar por inveja na occasião pró- 
pria. 

A Academia n3o quizera recebê-lo, no seu grémio, 
por elle ser cómico, sem contar com as acclamações jus- 
tíssimas que recebia no palco e entre os intellectuaes do 
seu tempo ; e sem se importar com a consideração que 
lhe prestara o rei Luiz XIV, que o tinha como amigo; 
e um século depois quiz resgatar tal falta mandando 
que, na sala das suas sessões, fosse inaugurado o busto 
do grande poeta e cómico, pondo-se-lhe na base este si- 
gnificativo e sugestivo verso: 

Rien ne manque à sa gloire ; il manquait à la notre. 

Tardiamente pagou a divida, mas saldou-a honrando 
a Franca. Quando se falia de Molière n2to pode deixar 
de citar-se esse facto. 

Depois lembrei-lhe o que passara com outro artista, 
que tem o seu nome nas mais brilhantes paginas da 
historia do theatro— o grande Talma. 

—Sabes, meu querido Tasso, que vejo muitos pontos 
de comparação na vida desse illustre artista com a tua 
vida. Se n3o te agradarem, dize-mo. Sê franco. 

— O que disseres, não me escandalisará. 

— Então ouve-me. 

Talma, nos primeiros annos da sua existência, sem 
meios para proseguir uma educação litteraria apurada, 
nem estando inclinado a continuar na profissão do pae, 
em que aliás se exercitara com despraser por alguns 
mezes, fugiu do agasalho paterno, foi a correr lançar-se 
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nos braços de comediantes amadores, e dentro em pouco 
o viram acompanha-los em variados incidentes que mais 
o incitavam nas suas inclinações. Aos 21 annos ei-lo que 
se apresenta na Comedia Franceza ; e, ao vê-lo apru- 
mado, elegante, dizendo bem, acompanhando a palavra 
com boas inflexões e gestos apropriados, estando á von- 
tade no proscénio como em terreno conhecido e já con- 
quistado, a pessoa alguma se ouviu : — Está ali um prin- 
cipiante! — mas a voz geral clamava com assombro:— 
Está ali um actor ! 

— Quem era o Talma ? interroguei, encarando no 
Tasso. 

— Era a maior figura no theatro francez no seu sé- 
culo ; e ainda hoje, creio eu, que ninguém lhe disputará 
a sua coroa da gloria, nem o nome na historia da arte 
dramática da França. 

— Esse homem, que sobresaiu a todos no seu tempo,, 
e ao qual ninguém pode negar a importância na scena, 
era amoravel, como tu, ardente, generoso, coração apai- 
xonado para o bem como a alma inclinada para o bello. 
E's assim, meu amigo. 

— Agradeço essas palavras, mas n3o as mereço. E's 
lisongeiro. 

— As palavras de que me servi e t'as enderecei, como 
de justiça e sinceras, vieram-me á lembrança. S3o as 
que empregou o poeta dramático Arnault junto dos res- 
tos inanimados do Talma. E disse a verdade. Fora o 
amigo delle por dilatados annos e conhecia-o muito 
bem. Quiz honrar a memoria do amigo e do actor, e 
pagar o favor de lhe cederem o logar para que elle pu- 
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desse despedir-se do amigo quando os seus restos mor- 
taes iam ser encerrados na derradeira morada ft . 



1 Para fallar junto do tumulo de Talma, no dia do funeral, 
fora indicado Lemercier, o illustre auctor da tragedia Aga- 
memnon, que não pôde comparecer. Foi substituído pelo aca- 
démico e dramaturgo Arnault, que acceitou depois de mui 
instado. 

Estou persuadido de que a maioria dos escriptores das 
modernas gerações, levados por outros estudos e noutra 
orientação, que não discutirei se é capaz, ou se é suficiente* 
ou se é prejudicial, mesmo no cultivo das idéas modernas, 
porque em tudo ha raias para o bom senso e para o são con- 
selho, não conhecem Arnault mal citado na Litteratura de 
Demogeot (volume de cerca de 800 paginas e tão vulgarisado 
nas escolas francezas e em outras da Europa, que tem tido 
cerca de trinta edições, com modificações que as melhoram. 
Eu possuo duas edições, a 14." e a 24/ e faz differença da 
«nterior, accrescentando-a). 

Pois este Arnault foi, nem mais nem menos, um dos mais 
notáveis e mais eruditos homem de lettras do seu tempo, 
por muitos annos secretario geral da Academia Franceza, 
funccionario superior de instrucção publica, membro consi- 
derado da Real Academia Hespanhola, que foi a Madrid 
agradecer a eleição com que o tinham honrado. Gosou sem- 
pre, na Academia, no theatro, na imprensa como critico, da 
maior consideração pelos seus trabalhos e estudos. 

Conta-se também que um dia Bonaparte, ainda Cônsul, 
depois de assistir no theatro a um assombroso êxito do 
grande Talma, mandou o convidar para o almoço. No dia 
seguine estavam os dois á mesa na convivência e intimidade 
franca de amigos. Bonaparte, depois Napoleão o grande, 
assim como ia alimentando as suas vaidades e os seus sonhos 
para vir a ser um dos maiores capitães do século, com a 
preoceupação de ter o seu nome ao lado dos de mais levan- 
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S3o também palavras de Arnault. O numero dos 
amigos e admiradores de Talma foram tantos quantos 
illustraram a Franca nessa época, em que resplandeciam 
nella talentos radiantes e a glorificavam por tao diversos 
modos. Pois o mesmo posso eu dizer de ti, meu querido 
Tasso. Só notarei agora uma differença : Talma era es- 
travagante e tu n3o o foste nunca. Morigerado até ahi. 
Refere-se que Bonaparte, que tinha muitos caprichos 
e que por vezes se afeiçoava a uma ou outra pessoa, 
gostava do artista, que dava nome e brilho extraordi- 
nário ao theatro, estimava-o, comprazia-se em o chamar 
para junto de si e indagar da vida particular delle e do 



tada fama na antiguidade, assim tinha jactância em saber 
apreciar bem as cousas da arte e especialmente as do thea- 
tro e discuti-las. A conversação recaiu sobre a recita e ova- 
ção da véspera. 

— Não quero offuscar o triumpho alcançado hontem, disse 
Bonaparte ao Talma. O êxito foi brilhante e a ovação justa 
e merecida. Associo-me com praser a essa manifestação que 
me alegrou. Mas, quero sinceramente dizer-lhe, meu querido 
artista, que, no meu entender, o seu papel readquiriria maior 
vigor e relevo se o personagem fosse reproduzido ainda mais 
naturalmente, segundo a paixão que o dominava, mas não 
deixando nem sombra de falta de respeito á dama com quem 
fallava. Gesto sóbrio sem signal de desagrado. No trato com 
as damas é necessário que não haja incorrecções. 

Talleyrand assistia a esse almoço. E elle refere isto, pouco 
mais ou menos, nas suas Memorias (edição de Bruxellas, 
i838). Occorre-me egualmente que o auctor citado observa 
que as palavras de Bonaparte serviram a Talma para norma 
nas suas relações com as damas da aristocracia, que as tra- 
tava com requintes de delicadeza. 
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estado de suas finanças, que se lhe afiguravam n3o se- 
riam lisongeiras, e dizia-lhe com bonhomia:— Estás um 
gastador exemplar! N2o te amofines! Deves dinheiro. 
Os credores n2to te perseguirão. Tens dividas. Vou dar 
ordem a um dos meus mordomos para que se entenda 
com elles e tudo ficará saldado.— -Li isto em uma pu- 
blicação da época e creio que será assim. Olha que n3o 
estará errado. Esse facto repetiu-se com o insigne ar- 
tista. 

—Assim será, meu amigo, interrompeu Tasso, mas 
basta de citações agradáveis para a memoria gloriosa do 
grande actor francez. Dá-me licença que n2to acceite as 
referencias que tu convertes em lisonjerias para mim. 
Reprovo essas por immerecidas e perdôo-fas por sairem 
do teu coração e da tua amisade. 

—Então trataremos de outro assumpto, sem sairmos 
do theatro. Recebi de Paris um livro em que Vacquerie 
dedicou algumas paginas a glorificar o actor. Vem a pro- 
pósito o assumpto, porque ainda ha pessoas, sem cul- 
tora, sem consciência, de supina ignorância e de má fé, 
que pretendem desnobrecer a classe deprimindo-a com 
apodos. 

—Não fallemos disso, que é triste e nos envergonha 
nos meios civilisados,— acudiu Tasso com voz sentida, 
como se visse as minhas palavras traduzidas em factos 
numa sociedade, que nSo podia dirigir nem regenerar 
Pelo caminho do bem. 

—A minha idéa é de propaganda. O que vou fazer 
é pôr em linguagem corrente o que escreveu Vacquerie 
no seu apreciável livro, que é de salutar leitura ; e, 
factos e homens do meu tempo — tomo m 10 
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quando voltares do Porto, visto que tens que ir lá com 
os teus collegas, dar-te-hei a prosa em folheto. Estás de 
accôrdo ? 

—Queres fazer isso? 

—Sim, com muito gosto. Os que se interessam pelos 
assumptos theatraes hão de estima-lo. 

—Decerto. 

— Pois então conta com o meu trabalho. 

Effectivamente, quando Tasso regressou do Porto,, 
onde encontrou novos triumphos e viu augmentar o nu- 
mero das suas coroas, encontrou o folheto de que lhe 
f aliara 4 . 

Vou reproduzir delle as paginas que se seguem. 



1 Fui o editor dessa publicação a que dei o titulo Glorifi- 
cação do actor. A Joaquim José Tasso. Lisboa. Typographia 
do Futuro, rua da Cruz de Pau, 35. 1864. 8.° 8 r * de 19 pagi- 
nas. 

No edifício dessa typographia esteve também a do Jornal 
do Commercio, que depois mudou para casa própria, onde 
ainda o vemos, na rua Belver ; e, passados annos, foi adqui- 
rido pela firma Castro & Irmão, e por esta reedificada a 
modelar imprensa que ainda ali gira sob o nome dessa firma. 

Este opúsculo não entrou no mercado. 

Ganhei em fazer a minha vontade, cumprir a palavra que 
dera a amigo, que tanto presava e que tanto admirara ; e 
ganhei uma prova da sua gratidão, pois dias depois offerta- 
va-me elle o seu retrato emmoldurado tendo por baixo do 
busto a dedicatória autographa. Ainda o conservo ao lado 
de outros que preso. 
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actor também é critico. Põe a critica em acção. Com- 
roenta o auctor, isto é, o poeta, com os gestos, com os olhos 
e com a voz. Demonstra o movimento do drama, executan- 
do-o. Não só recita a peça, mas realisa-a ; e não só analysa 
personagem, mas elle é que é o próprio personagem. 

E' para temer o dia da primeira representação. Que pen- 
sará o publico, e como receberá a idéa desconhecida que 
teve a ousadia de attrahir de todos os extremos de Paris duas 
nail pessoas, para lhes dizer: — Aqui estou, vejam-me e ou- 
Çam-me ? Que succederá em duas horas, em uma hora, ou 
*m um quarto de hora, a todas essas figuras estranhas ? Ha- 
verá benevolência para com ellas ? Terão paciência para lhes 
ouvirem as explicações antes de as julgarem? Estarão attentos 
a*s suas phantasias ? Comprehenderão o seu caracter ? São 
estas as desanimadoras perguntas que se ouvem á porta dos 
theatros em as noites de primeiras récitas, e que soam aos 
ouvidos dos auctores com o ruido similhante ao da pateada. 

Se a platéa se desgosta, o auctor está entre os bastidores, 
fora de combate ; mas o actor está em scena, visível, prepa- 
rado para o ataque, preparado para a censura, esperando-a 
a todo o momento. Bate-se pelo auctor, e defende-o com o 
seu peito. Nobre coragem ! 

Acreditam que lh'o sabem agradecer, ou que por isso o 
estimam ? Não. Despresam-no. 
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O actor é o miserando que expõe a sua pessoa em publico, 
e a quem qualquer pôde patear, insultar, conspurcar e ape- 
drejar, porque pagou a entrada no theatro ! Porque não cen- 
suram ao soldado as balas que o mutilam ? 

Vêem-se, nos theatros de província, na época das estreias 
anhuaes, actores insultados e injuriados, creaturas humanas, 
cujas formas ou gestos se ridiculisam, pobres mulheres, a 
quem alguns honrados pais de famílias mandam patear, por- 
que não quizeram ser amantes delles; vêem-se infelizes acto- 
res que, por soltarem, ás vezes, á força de ultrages, uma pa- 
lavra de cólera ou de ameaça, por esquecerem um instante 
que não eram homens, são obrigados a desculpar-se perante 
o publico ; mas não é o actor que devemos considerar co- 
barde. 

Devemos amar e honrar os grandes e os pequenos acto- 
res, corajosos interpretes dos auctores, propagadores da ar- 
te ! O antigo mestre-escola, de quem os discípulos zombam, 
e o pobre caloiro a quem os collegiaes despedaçam as ves- 
tes, não me inspiram mais piedade que o humilde figurante 
apupado com batatas pela platéa de Carpentras, nem me 
inspira maior respeito o jornalista a quem prendem por causa 
de suas idéas. 

A Grécia glorificava os actores. O actor Callipido dirigia 
com vestes theatraes os remadores da embarcação trium- 
phal em que Alcibíades voltou do desterro. Thessalo, que ia 
dar representações na Ásia, foi encarregado de negociar o 
casamento de Alexandre com a filha de um satrapa de Ca- 
ria. Eschylo era comediante ! O caracter religioso do thea- 
tro antigo fazia do actor um padre. O coro entoava hymnos 
aos deuses; havia um altar na scena; o comediante era o sa- 
crificador terrrivel que immolava (Édipo, Clytemnestra, Pro- 
metheo, victimas enormes. 

Est'outro padre, o catholicismo amadiçoou-o. Mas os gran- 
des poetas protestaram contra a sentença. Se Eschyjo está 
amaldiçoado, também eu quero sê-lo, disse Shakespeare. E 
eu também quero ser amaldiçoado com Shakespeare, disse 
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julgauv. m 
á .or qualquer ? de $»^ 
uu: a honra de ser despresauv, , 
lU ea; a honra de dar-lhe tudo, corpo *. 
pensamento; a honra de ser pateado em scen<*, 
fóra delia; a honra de ser actor para sua mulhei , . 
de ser um farçante para os parvos, que se negam a y\ ; ', 
com o génio; e a honra emfim de ser expulso, vivo, do mu? 1 *»,, 
do, e morto, da terra ! ^^. 

Quando Champmeslé estava moribunda, os padres recusa- v 

ram-lhe a absolvição senão renunciasse a comedia; porém 
ella preferiu ser condemnada pelos padres. Martyr sublime é 
esta mulher que, para não renegar a fé, quer ser condem- 
nada eternamente, porque dedica ao theatro mais que a vida, 
dedica-lhe a alma; martyr única, porque só tem o inferno 
como recompensa e como paraiso ! 

Não obstante estes grandes testimunhos, continua a repro- 
vação. Ainda hoje, o actor não é um homem. Nenhum go- 
verno teria a coragem de dar uma condecoração a Frederico 
Lemaitre. * A própria revolução de 1848 não ousaria eleger 
um só actor como representante do povo. 



1 Hoje, está mudado tudo. Os governos já concedem con- 
decorações aos artistas dramáticos. Na França ha actores 
que têm a Legião de Honra. Em Portugal succede outro 
tanto. Existem aqui muitos honrosa e dignamente condeco- 
rados, e por modo que a venera os ennobrece. E' galardão 
justo. 
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Os actores protestam sempre contra isto, mas elles nao são 
actores, disse o por quê nas primeiras paginas do meu livro ; 
no theatro agora basta a sua idéa ; e a idéa encontra-os por 
toda a parte quando tem necessidade delles. Logo que os 
poetas não são actores, são oradores. A scena ou a tribuna, 
que importa ? é sempre o theatro. E' sempre o homem que 
se reproduz inteiro. E T sempre a carne que também quer 
existir, que faz parte do trabalho sagrado, que dá á idéa a 
evidencia do gesto, a luz dos olhos e, se é mister, o sangue 
das veias ; que diz ao espirito : Resplandece e eu padecerei ! 

Todos os pensadores tem representado o seu drama. Mo- 
liére representou-o no theatro, Sócrates na prisão, Dante no 
desterro, João Huss na fogueira, Christo na cruz. 

Hauteville-house, fevereiro de i856. 
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O capitulo, que fica transcripto da obra citada de 
Vacquerie, 4 deu logar a que o auctor recebesse uma 
carta da associação dos artistas dramáticos de Paris. 
E' a seguinte: 

Paris, i3 de Abril. 
Sr. Augusto Vacquerie. 

No meio da eterna e mesquinha guerra declarada contra a 
nossa classe pela corrupção da sociedade, temos podido con- 
tar bom numero de defensores ; nenhum, porém, tão elo- 
quente e tão caloroso como o de v. 

Devemos agora perguntar se, mais feliz que os que o ante- 
cederam, a sua defeza conseguirá dar ao artista dramático a 
collocação social a que parece ter jus. Ha theses condemna- 
das que um coração generoso não se humilha em sustentar. 
Ha também gloriosas derrotas em que toda a honra cabe ao 
vencido. 



* Profiles et grimaces. 
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E' certo : apesar de Callipedo, Thessalo, Eschylo, Shakes- 
peare e Moliòre, judiciosamente citados por v., haverá ainda 
muitas pessoas para quem a palavra actor fará contrahir des- 
denhosamente os lábios. Pouco importa. O protesto assignado 
por um nome como o de v. apagará a celeuma da Beócia. 

Com a mão lealmente estendida, e com o sentimento de 
gratidão profundamente gravado, é que vimos agradecer 
a v. em nome da grande família artística. Nós, compondo o 
seu conselho director, temos em qualquer circumstancia o 
direito de fallar em nome dessa família, e v. comprehenderá 
que, na presente opportunidade, não poderíamos abrigar o 
pensamento da* abdicação. 

Queira v. acceitar o protesto da nossa alta consideração e 
do nosso profundo affecto. 

Os membros do conselho : 

Barão Taylor, presidente ; Pierron, relator ; Frèderik Le- 
maitre, Chilly, Charles Bataille, Tisserant, Bressant, P. Dé- 
rivis 9 Delannoy, Charles Fechter, Albert, Survtlle, Leclerc T 
Berthier y Saint-Mar, Dupuis, Valnay, Barbot, Eugène Mo- 
reau, secretario. 

A esta carta respondeu Vacquerie, assim : 

aSrs. do conselho director da associação dos artistas dra- 
máticos : 

Impressionou-me profundamente a carta de vv. Não mere- 
cia tanto por ter pago o grito de sympathia, que deve ao 
actor todo o homem de coração, e que é divida duplicada 
para um auctor dramático. 

Está ha muito ganha a sua causa junto dos que pensam e 
sentem. Todos estes sabem que os artistas dramáticos são 
collaboradores dos poetas, a acção da sua idéa e o seu sonha 
vivo. 

Sabem o que podem para com a civilisação as representa- 
ções theatraes, de que a republica atheniense realisava festas 
nacionaes e religiosas. 
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Sabem que, pela palavra e pelo canto, pela comedia e pelo 
drama, derramais entre as multidões o ideal, o bello, o en- 
thusiasmo, a piedade e a alegria ; e sabem que a admiração 
nos torna maiores, que o riso nos torna mais viris e que as 
lagrimas nos fazem mais ternos. 

£' necessário descer ao lodo da imbecilidade para encon- 
trar parvos que não comprehendam a grandeza da profissão 
do actor. Já não é crivei que um só homem pense mal dos 
artistas dramáticos. Mas se houver algum que lhe falte ao 
respeito, haverá para logo outro que saiba responder-lhe : — 
Despréso o teu despreso ! 

Cumpri apenas o meu dever. Recompensam-me vv. sobe- 
jamente na sua carta preciosa, que conservarei sempre, e da 
qual me recordarei com orgulho em toda a minha vida, como 
a maior honra que poderia receber. 

Aperto, cordeal e fraternalmente, as mãos de vv. 

Augusto Vacquerie. 
Guernesey, Hauteville-house, 17 de abril.» 
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O actor, no sentido geral, é o personagem em acção ; 
no sentido relativo, é o homem que representa em uma 
peça de theatro. Esta denominação appiica-se igual- 
mente ao homem que representa na tragedia e ao que 
representa na comedia; ao homem que declama e ao 
que canta. 

A natureza não é menos avara de grandes actores 
qye de grandes auctores. Não pôde haver grande actor 
sem reunir no mais alto grau qualidades extraordinárias 
do coração e da alma, sem possuir profunda sensibili- 
dade e vasta intelligencia. 

A arte do actor é tão antiga como a arte dramática. 
Os primeiros dramas foram compostos pelos próprios 
actores. Thespis improvisava as suas farças no carro 
em que as representava. 

A arte do actor consiste em parecer o que não é. 
Nasceu dahi a applicação da palavra hypocrita, que 
em grego quer dizer comediante, dada aos homens que 
na sociedade ostentam falsos exteriores. 

A condição civil dos actores tem variado segundo os 
tempos e os logares. Na Grécia não só gosavam de to- 
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dos os direitos de cidadão, senão também se julgavam 
idóneos para desempenharem as mais honrosas f uncções. 
Ar isto mede, por exemplo, foi enviado pelos athenienses 
como embaixador junto de Filippe, rei de Macedónia. 

Já não succedia assim em Roma. Não só o romano 
que se apresentava no theatro perdia os direitos de ci- 
dadão, mas era expulso da sua tribu e privado do di- 
reito de suffragio nas assembiéas publicas. 

Encontram-se facilmente as causas desta contradic- 
€ão. A arte do theatro, nascendo na Grécia por occasião 
das festas de Baccho, e praticada desde todo o princi- 
pio por homens de condição livre, recommendava-se á 
estima publica por esta duplicada consideração. Na Itá- 
lia, pelo contrario, loi inventada por homens da classe 
infima, por histriões etruscos e por camponezes de Atella, 
e ali também participou da condição de seus inventores. 
Mas a degradação a que em Roma chegavam os acto- 
res, tinha menos relação com a arte que com o avilta- 
mento dos primeiros homens que a exerceram. E vere- 
mos, apezar deste preconceito, que os actores respeitáveis 
foram sempre respeitados. 

Entre os povos modernos encontram-se as mesmas 
contradicçSes. Na Inglaterra, os actores foram sempre 
tratados como eram na Grécia. Em Franca foram tra- 
tados por muito tempo como eram em Roma. Na Ingla- 
terra, os grandes do reino honraram-se quando acompa- 
nharam o funeral de mistress Oldefield e de Garrick. 
Em Franca, recusaram a sepultura a mademoiselle Le- 
couvreur; e o próprio Molière esteve mais de cem annos 
occulto no sitio mais humilde de um cemitério. A quem 
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se deve attribuir este erro em França, onde a arte dra- 
mática creada pelos companheiros de Passion, parece 
ligada á religião ? E o que é mais estranho é que o erro 
se fortaleceu á medida que o theatro se desenvolveu e 
apurou. 

Os maiores actores da antiguidade s2o Poios e Theodo- 
ro, entre os gregos, e Esopo e Roscio, entre os romanos. 

A expressão de Theodoro era tão conforme á natu- 
reza, que o tomavam pela personagem que representava. 

Poios conseguiu a perfeição da arte: reunia as qua- 
lidades moraes aos dons physicos, o coração nobre á 
intelligencia robusta e ao sentimento justo e intimo. 
Encarregado do papel de Electro na tragedia de Sopho- 
cles, imaginou substituir a urna que parecia conter as 
cinzas de Oreste pela que continha as cinzas de seu 
próprio filho. As inflexões que estes restos mortaes lhe 
arrancaram foram tão verdadeiras como a dôr que tinham 
revelado. N2o era a imitação da natureza, era a própria 
natureza. 

O romano Esopo era dotado da mesma faculdade. 
Identificava-se por tal modo com o seu personagem, que, 
representando o papel de Atréa, espancou com o sce- 
ptro um desgraçado que se lhe offerecera estouvada- 
mente e que elle tomara por Thyeste. Cicero amava 
Esopo com t2o singular affecto que mandou chamar o 
actor pelo talento com que elle fizera applicaçao ao des- 
terro deste grande homem em uma passagem do Téla- 
mon proscriU 

Cicero dizia de Esopo «que elle representara t2o 
«bem o seu papel na republica como no theatro.» 
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Esopo só representava a tragedia ; Roscio, pelo con- 
trario, só representava a comedia, e nella primava. 

Cícero, que também estimava este actor, dizia de 
Roscio «que o satisfazia tanto vê-lo no theatro que 
«n2o devia nunca descer do palco, e que tinha tantas 
«virtudes e probidade que nunca deveriam ter entrado 
no «theatro.» 

Muitos actores brilharam na scena franceza. O mais 
antigo é Baron, o actor de Corneille e Racine. E tinham 
um digno interprete. Racine, que julgava n2o poder dei- 
xar de dar instrucções muito minuciosas aos artistas 
que entravam nas suas peças, dizia de Baron : 

— «O papel que ha de desempenhar deixo-o á sua 
«boa vontade; o coração lhe dirá muito mais que as 
«minhas observações.» 

Baron formava da sua arte a mais alta idéa. 

— «Li as historias antigas e modernas, dizia elle ; e 
«vi que a natureza tem sido pródiga de homens excel- 
«lentes em todos os géneros. Parece não ter sido avara 
«senão em grandes actores. Ainda não houve talvez 
quem igualasse Roscio e eu.» 

Baron, a julgar pelas antecedentes palavras, riao tinha 
lido tudo. Mas, como quer que seja, a exageração de 
suas opiniões contribuiu com verdade para o aperfeiçoa- 
mento do seu talento. 

—«O actor, dizia elle, devia ser coroado num sólio.» 

N2o era só no theatro que elle se julgava príncipe ; 
esta illusao n2o o deixava até na alta sociedade. Affe- 
ctava sempre tratar de igual para igual com os maiores 
personagens. 
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— «Os seus homens bateram os meus, repetia ao 
«marquez de Biron,» que offendido pela comparação, 
lhe respondia : 

— «O' meu pobre Baron, pois tu tens homens?» 
Admittido ás reuniões de um príncipe queria rivalisar 

com elle nas paradas do jogo. 

Depois de Baron veio Le Kain, que foi para Voltaire 
o que fora aquelle para Corneille e Racine. 

— «Baron, dizia Voltaire, tinha nobreza, graça e 
«finura; Beaubourg era um energúmeno; Dufresne 
«tinha só boa voz e bello aspecto ; Le Kain é, porém, 
«verdadeiramente trágico.» 

A morte de Le Kain entregou o domínio da scena a 
Larive, actor mais notável por suas vantagens physi- 
cas, que pelo caracter do seu talento, actor mais bri- 
lhante que profundo. 

A' desgraça de succeder a Le Kain, Larive juntou a 
de ser antecessor de Talma. A sua fama nunca foi 
muito longe. 

Basta um só traço para pintar Talma. A reunião das 
qualidades e dos merecimentos que Roma apreciava e 
admirava em Esopo e Roscio, Paris encontrou-a no grande 
Talma. ! 



1 Para que algum critico da moda não supponha, que me 
adorno de pennas a entufar-me como pavão, diga-se que o 
que corre de pag. \5^ a i58 inclusive, é extrahido do capitulo 
Qdcteur do tomo vu e ih das criticas das obras de Arnault, 
edição de Paris, 1827, de que possuo um bello exemplar. 
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A estes nomes poderia depois juntar os daquelles que 
tem ennobrecido a scena portugueza. N3o é necessário, 
pois os mestres que ainda felizmente vivem n2o care- 
cem de que se remocem os loiros a todo o instante cei- 
fados. 

Ponho aqui, somente, como recordação saudosa para 
os que presam o theatro portuguez, o nome de um 
grande artista que se partiu da terra ha muito, e que 
a posteridade honrará tanto como todos o honrámos em 
vida. 

Este nome que registo, em quanto o cinzel n2o o 
gravou na campa onde se guardaram as suas cinzas» 
— é o de Epifânio Aniceto Gonçalves ! 
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Em cima do que fica escripto já v2o passados 44 an- 
nos! Nada menos. 

Com o nome indicado já desappareceram, de entre 
nós, mais dois grandes actores, além de outros, que não 
podem figurar neste quadro porque saem da tela e da 
época, que esbocei apenas. 

O de Rosa pae (João Anastácio Rosa), que fulgurava 
na scena com outros títulos, que igualmente o nobilita- 
vam na arte, o de pintor e o de esculptor; e que dei- 
xou no theatro portuguez quem tem sabido honra-lo. 

E o de 

JOAQUIM JOSÉ TASSO 

Recebe, tu, que foste dilecto e leal amigo, estas ul- 
timas flores de saudades eternas que ainda hoje, em 
idade mui avançada, levo á tua campa ! 4 



1 O que escreve estas humildes linhas já completou os j5 
ermos de idade e 5g de serviços na imprensa. 
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Em maio 1870 realisou-se, no theatro da Trindade, 
uma recita em beneficio da viuva de Joaquim José 
Tasso. Em homenagem ao finado artista, Baptista Ma- 
chado, poeta e actor, fallecido algum tempo depois, 
compôz e foi recitar nessa noite uma poesia que inti- 
tulou A' memoria de Joaquim José Tasso, dando-lhe 
como epigraphe estes versos do sublime Camões: 

O sábio não vai todo á sepultura, 
No memoria dos homens vive e dura ! 

O poemeto de Baptista Machado abria e fechava 
a ssim : 

Fúnebres crepes traja a scena portugueza ! 

Nas fatídicas paginas do livro eterno 

mais um nome s'inscreve ! E' Tasso o actor sublime ! 

A Arte, lagrimas de sangue, chora p'lo filho 

que tanto amou, e lavra em sua jaspea campa, 

não vulgar epitaphio : A probidade e o mérito^ 

Tasso não morreu, pois apenas o seu vulto 

da scena social fugiu e mais não volve ! 

Morrer não pode Tasso ! A aureola de gloria 

que a fronte lhe cingia, é fanal brilhante 

que o nome lhe illuraina, dos heroes, no grupo ! 

A Fama, em sua tuba immorredoura, aos evos 

dirá : aqui sob tão fria lousa jaz dormindo 

a a honradez» e «talento» em estreito amplexo ! 



FACTOS E HOMENS DO MEU TEMPO — TOMO III 1 1 
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GLORIFICAÇÃO DA IMPRENSA 



Vou ligar, como complemento á homenagem que de 
sejo prestar á memoria saudosa de Joaquim José Tasso 
as paginas que, em outro opúsculo de opportuna pu 
blicidade consagrei á festa da imprensa quando saiu í 
primeira edição, na Bélgica, da obra Os Miseráveis * d< 
Victor Hugo, á qual todavia já me referira no tomo an 
terior * e que n2o incluí ahi por n2o ter encontrado « 
único exemplar que me restava desse opúsculo e de qu 
necessitava para a transcripçffo, que realiso agora. 



1 Na opinião mui esclarecida do escriptor e critico poi 
tuense, Bruno, devia traduzir Miserandos; assim se tirava 
accepção deprimente para os personagens do romance, 
que não estava decerto na intenção do egrégio auctor. 

2 O opúsculo, a que me referi no texto, saiu sob o titu 
Festim dos «Miseráveis». A glorificação da imprensa p« 
Victor Hugo. Lisboa. 8.° de 14 pag. 
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Trata-se, - pois, de duas propagandas utilíssimas— a 
lo theatro e a da imprensa,— porque ambas, no mais 
ilevado da sua orientação e do seu sacerdócio, contri- 
buem com poder superior, indeclinável e valioso, apesar 
de quaesquer erros e desvios, que se lhes notem e em 
que incorram, para os adeantamentos e para os pro- 
gressos da civilisação. 

As palavras frementes e vigorosas, que v2o lêr-se, 
foram proferidas pelo verbo eloquentíssimo de um poeta 
sublime, cujo talento esplendoroso brilhará acima de 
tudo e para sempre, não obstante a má vontade dos 
energúmenos que anciariam por vê-lo apagado e intei- 
ramente derruído. Tal n2o succederá no discorrer dos 
tempos em que se torna cada vez mais viva e fulgu- 
rante a luz desse maravilhoso astro ! 
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Quando terminou a publicação dos Miseráveis, ou 
Miserandos, famosa obra a que o nosso grande poeta 
António Feliciano de Castilho ultimamente deu o so- 
brenome de « Evangelho social », os editores belgas pen- 
saram em dedicar a Victor Hugo um sumptuoso ban- 
quete onde reunissem os mais particulares amigos e 
discípulos do egrégio escriptor francez. Para esse fim se 
endereçaram convites a diversos escriptores nacionaes e 
estrangeiros e outros homens distinctos, sem differen- 
ciaçao no seu sentir politico. Era uma festa litteraria e 
de estudiosos. 

O banquete realisou-se, com effeito, em Bruxellas no 
dia 16 de setembro 1862. Estavam ali Nefftzer, Texier, 
Eugénio Pelletan, Luiz Blanc, vindo de Londres; Er- 
nesto Demarets, dos auditórios de Paris; Theodoro de 
Banville, Champfleury e Hector Malot, da Opinion n&~ 
cionale; Malsias e Habeneck, da Presse; Legault, do 
Temps; Morei, da Revue de instructon publique; Hen- 
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rique Rochefort, do Charivari; Ferrari, pela imprensa 
italiana; Pigott e Lowe, pela imprensa ingleza; Mário 
Proth, do Courrier du Dimanche ; Chassin, do Pro» 
gress de Lyon; Géry Legrand e* Mazure, de Lille: 
Boye, da Publicite, de Marselha ; Lamy da Revue de 
Normandie; Cerfbeer, do Théâtre; Lorbac, Ferrier, 
Carjat, Nadar, Noel Parfait, Pagnerre, Claye, doutor 
Laussedat, Labrousse, Brives, antigos representantes do 
povo, e outros. 

As lettras belgas estavam representadas por Bérardi, 
Considérant, Couvreur, Frédérix, e Berru, da Indépen- 
dance belge ; Madoux, da Etoile ; Eugénio . Landoy e 
Voituron, do Journal de Gand; Dumoulin, do Précur- 
$*ur t de Anvers; Pirmez, do Journal de Charleroi ; Gé- 
rimont, da Tribune ; Boone, do Stad Gent; Victor He- 
naux, Laveleye e Júlio Gilliaume; Vau Beumel, da 
Revue trimestrielle ; Victor Joly; Mollinari, do Econo- 
mista belge; Fontaine, etc. De Madrid foi Cuesta, dire- 
ctor das Novedades. A imprensa portugueza n2o teve 
representante naquella festa, com bastante magua dos 
que nunca deixam de prestar a devida homenagem ao 
insigne poeta, auctor dos Miseráveis, e sempre desejam 
tomar parte nessas demonstrações em prol da civilisa- 
C2o dos povos. 

Além dos individuos, que mencionámos, assistiram 
ao festim Carlos e Francisco Victor Hugo; o primeiro 
Magistrado de Bruxellas, Fontainas, e o presidente do 
Circulo-artistico, Vervoor. Os dois últimos, no dizer da 
independance belge, n2o quizeram deixar de saudar o 
hospede illustre de Bruxellas, e mostrar que nas bri- 
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lhantes manifestações litterarias o seu logar está mar- 
cado e que o sabem exercer. 

O editores belgas, Lacroix e Verboeckhoven, tinham 
conseguido o seu intento, para celebrar o maravilhoso 
êxito dos Miseráveis e o génio de Victor Hugo. Em volta 
deste escriptor, cujo talento ainda admira o mundo ci- 
vilisado e cujas ultimas palavras foram como prophecias, 
viam-se bastantes soldados da sua causa, e da causa 
de todos que desejam que o progresso seja uma reali- 
dade e não uma coisa vã. 

No festim dos Miseráveis houve cordialidade, anima- 
ção e enthusiasmo. Todos sorriam e se mostravam com- 
movidos em presença de Victor Hugo, o desterrado de 
Jersey. Apesar de se encontrarem ali homens de opi- 
niões differentes, tudo correu admiravelmente e sem o 
menor incidente desagradável. Assim o affirma um dos 
convivas. Ouçamo-lo: 

«Sentia-se a corrente das idéas livres e das nobres 
crenças que passava sobre todas as cabeças. Sentia-se 
que todas as almas estavam animadas dos mais gene- 
rosos sentimentos. E ao mesmo tempo, todas as pala- 
vras daquelles espíritos distinctos eram das que elevam 
e encantam, e não das que exasperam ou ameaçam.— 
E* a superioridade das obras immortaes e dos talentos 
soberanos e livres, que não pensam, quando vos tratam, 
em questiúnculas, e discórdias, ou nas fraquezas da 
hora presente; arrebatam-vos para uma atmosphera 
sympathica onde tudo é alegria, esperança e enthu- 
siasmo. » 

No momento dos brindes, tomaram a palavra o editor 
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Lacroix, Fontainas, burgomestre de Bruxellas, Nefftzer, 
Bérardi, Pelletan e Luiz Blanc. Nestes discursos reve- 
iaram-se intimas commoções, e engenhosos e brilhantes 
pensamentos, que fizeram alvoroçar os corações. Pare- 
ceu-me que a maioria das folhas politicas belgas não 
publicou esses brindes; eu, quando menos, n2o os en- 
contrei em alguma das que vi. E senti-o, porque as pa- 
lavras de Pelletan e de Luiz Blanc deviam registar-se 
com a especial menção de que sempre s2o dignos aquel- 
les dois talentos. 

Victor Hugo correspondeu a todos os brindes. O seu 
notável discurso, que é a fulgúrosa glorificação da im- 
prensa, 'dou-o em seguida. N3o ha modo de explicar a 
resplandecência daquelle estylo. As palavras de Victor 
Hugo tem um brilho e vigor que em nenhum outro 
orador se encontram. S2o grandiosas e commoventes; 
faliam ao coração e enlevam as almas; s2o claras, in- 
sinuantes e persuasivas. E* uma eloquência admirável e 
inimitável. Como ha de, certamente, ser lido este dis- 
curso, é desnecessário encarece-lo mais. 

O jantar foi dado na casa Dubost, e era excellente. 
A sala estava convenientemente adornada. O artigo em 
que um jornal belga commemora o festim dos Miseran* 
dos, termina deste modo: 

«Cada qual guardará desse banquete uma recorda- 
ção encantadora ; será como um capitulo brilhante a que 
o mestre communicou a chamma do génio, e que todos 
poderão reler continuamente.» 

«Foi um dia bem passado; foi dos taes que se en- 
contram rara vez na vida, em que a cordialidade se 
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liga ao respeito e as vivas com moções se alliam com 
sentimentos dulcíssimos. » 

Eis o discurso de Victor Hugo : 

Senhores : a minha commoção é inexprimível ; se a pala- 
vra me faltar, sejam indulgentes para comigo. 

Se eu tivesse que responder unicamente ao il lustre burgo- 
mestre de Bruxellas, a minha missão seria fácil ; para glori- 
ficar o magistrado tão dignamente popular e a cidade tão 
nobremente hospitaleira, bastava-me repetir o que está em 
todas as bocas, e ser um ecco ; mas como hei de agradecer 
as outras vozes eloquentes e cordiaes que me saudaram ? Ao 
lado de poderosos editores, aos quaes se deve a idéa fecunda 
de uma livraria internacional, espécie de vinculo preliminar 
entre os povos, vejo aqui reunidos publicistas, philosophos, 
insignes escriptores, honra das lettras e do continente civili- 
sado. Estou perturbado e attonito por ser o centro de simi- 
lhante festa de intelligencia, e ver as honras que me são 
dirigidas, a mim, que sou apenas uma consciência acceitando 
o dever e um coração resignado ao sacrifício. 

Como hei de agradecer a todos ? Como cerrar todas as 
mãos em um só aperto ? O meio é simples. Todos que estão 
aqui, escriptores, jornalistas, editores, impressores, publicis- 
tas, pensadores, que representam ? Todas as energias da in- 
telligencia, todas as formas da publicidade, o espirito -legio- 
nário, o órgão novo da nova sociedade, a imprensa, em fim. 
Elevo, pois, um brinde á imprensa ! 

A' imprensa em todos os povos ! á imprensa livre i á im- 
prensa potente, gloriosa e fecunda ! 

Senhores : a imprensa é a luz do mundo social ; e em tudo 
o que ha luz, ha alguma coisa da Providencia. 

O pensamento é mais que um direito, é o alento do ho- 
mem. Quem embaraça o pensamento attenta contra o pró- 
prio homem. Fallar, escrever, imprimir e publicar, são, no 
ponto de vista do direito, identidades ; são os círculos, que: 
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se dilatam continuamente, da intelligencia em acção ; são as 
ondas sonorosas do pensamento. 

De todos os círculos e de todos os resplendores do espi- 
rito humano, o mais amplo é a imprensa. O diâmetro da 
imprensa, é o diâmetro da civilisação. 

A qualquer diminuição da liberdade da imprensa corres- 
ponde uma diminuição de civilisação ; onde a imprensa livre 
for interceptada, pode-se dizer que está interrompido o nu- 
trimento do género humano. Senhores, a missão do nosso 
tempo é mudar os velhos alicerces da sociedade, fundar a 
verdadeira ordem, e substituir as ficções pelas realidades. Na 
transformação das bases sócia es, que é o trabalho colossal 
deste século, nada resiste á imprensa applicando o seu po- 
der de tracção ao catholicismo, ao militarismo e absolutismo, 
os mais refractários complexos de factos e idéas. 
A imprensa é a força. Por que? Por que é a intelligencia. 
A imprensa é trombeta viva ; toca a alvorada dos povos ; 
annuncia em alta voz a exaltação do direito ; só considera a 
noite para saudar o dia ; antevê a aurora ; adverte o mundo. 
Alguma vez todavia — coisa estranha ! — tem ella sido adver- 
tida. Mas isto parece o mocho reprimindo o canto do gallo. 
Sim, em certas nações, a imprensa é opprimida. E' es- 
crava ? Não. Imprensa escrava ! E' um ajuntamento de pala- 
vras impossível. 

Ha dois grandes modos de ser escravo : o de Spartaco e 
o de Epitecto. Um despedaça as cadeias, e o outro experi- 
menta a alma. Quando o escriptor encadeiado não pode re- 
correr ao primeiro modo, resta-lhe o segundo. 

Não, embora o pratiquem os déspotas, certifico a todos os 
homens livres que me ouvem, — como o sr. Pelletan recen- 
temente disse com admiráveis phrases, e como elle e muitos 
outros o teem provado com generoso exemplo, — não, não 
ha escravidão para o espirito ! 

Senhores, no século em que estamos, sem a liberdade da 
imprensa não ha salvação. Errado caminho, naufrágio e de- 
sastre por toda a parte. 
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Há hoje certas questões que são do século, e inevitáveis 
perante nós. Nada de meio termo : é preciso resolve-las, ou 
fugir delias. A sociedade navega irresistível deste lado. Essas 
questões são o assumpto do livro doloroso de que se fallou 
inda agora com tanto brilhantismo. Pauperismo, parasitismo, 
producção e divisão da riqueza, moeda, credito, trabalho, 
salário, extincção do proletariado, diminuição progressiva da 
penalidade, miséria, prostituição, direito da mulher que eman- 
cipa metade da espécie humana, direito da creança que exige 
— digo, exige — o ensino gratuito e obrigatório, direito da 
alma, que implica a liberdade religiosa ; taes são os proble- 
mas. Com a imprensa livre, elles tem a luz acima de si, são 
praticáveis, descobrem-se-lhes os precipícios, vêem-se-lhes 
as saidas, podem -se abordar e penetrar. Abordados e pene- 
trados, isto é, resolvidos, salvarão o mundo. Sem a imprensa, 
noite profunda ; todos esses problemas são para logo formi- 
dáveis, distinguem-se-lhes somente as escarpas, podem care- 
cer de entrada, e a sociedade ali naufragará. Apaguem o 
pharol e o porto será escolho. 

Senhores, com a imprensa livre não ha erro possível, nem 
duvida, nem vacillação na marcha humana. Entre os proble- 
mas sociaes, — sombrias encruzilhadas, — a imprensa é o 
dedo indicador. Nenhuma incerteza. Ides ao ideal, ides á 
justiça e á verdade. Porque não basta marchar, é necessário 
marchar para deante. Em que sentido caminhais? Eis a ques- 
tão. Simular o movimento, não é cumprir o progresso ; mar- 
car passo sem avançar, é bom para a obediência passiva ; 
caminhar indefinidamente na mesma esphera, é um movi- 
mento machinal indigno do género humano. Tenhamos um 
fim, saibamos para onde nos dirigimos, proporcionemos o es- 
forço aó resultado ; que, em cada um dos passos que dermos 
haja idéa, um passo se encadeie logicamente no outro, de- 
pois da idéa venha a solução, e por eífeito do direito venha 
a victoría. Nada de andar para traz. A indecisão do movi- 
mento denuncia o vazio do cérebro. Não ha coisa mais in- 
onsciente que querer e não querer 1 Quem hesita, recua e 
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se detém, não pensa. Para mim, não admitto a politica sem 
direcção, nem a Itália sem Roma. 

Visto que pronunciei a palavra Roma, permittam que me 
interrompa, e que o meu pensamento, um instante desviado, 
vá até o bravo que lá jaz em leito de dôr. Elle tem, de certo, 
razão para sorrir-se, porque a gloria e o direito estão nelle. 
O que conturba, o que afflige, é que tenham encontrado, é 
que tenham podido encontrar na Itália, na illustre e nobre 
Itália, homens para erguer a espada contra essa virtude. 
Aquelles italianos, não reconheceram, pois, um romano ? 

Esses homens dizem-se os homens da Itália ; gritam que 
ella está victoriosa, e não percebem que está decapitada. Ha 
ali uma sombria aventura, e a historia recuará indignada pe- 
rante essa horrenda victoria que consiste em matar Garibaldi 
para não ter Roma I 

Senhores, qual é o auxiliar do patriota ? A imprensa. Qual 
é o espantalho do covarde e do traidor ? A imprensa. 

Bem sei que a imprensa é odiada ; é isto mais uma razão 
para estima-la. 

Todas as iniquidades, todas as perseguições, todos os fa- 
natismos a denunciam, insultam e injuriam como podem* 
Recordo-me de uma encyclica famosa cujas notáveis palavras 
me calaram no animo. Nessa encyclica, um padre, contem- 
porâneo nosso, Gregório XVI, inimigo do seu século, — cir- 
cumstancia que contribuiu um tanto para a desgraça dos 
papás, — tendo presentes ao pensamento o antigo dragão e 
a besta do Apocalypse, qualificava assim a imprensa no seu 
latim de frade camaldula : Gula ignea, caligo, impetus, im- 
manis cum strepitu horrendo. Não contesto, porque o retrato 
é parecido. Boca de fogo, fumo, rapidez prodigiosa, formidá- 
vel ruido. Sim, é a locomotiva que passa ! é a imprensa, a 
immensa e santa locomotiva do progresso ! 

Para onde vai ? para onde leva a civilisação ? para onde 
arrebata os povos, esse poderoso rebocador ? O tunnel é 
comprido, escuro e terrível. Pode-se dizer que a humanidade 
ainda está debaixo da terra, tanta é a matéria que a -envolve 
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e anniquilla, tantas são as falsidades, as superstições e as ty 
rannias que lhe fazem uma abobada espessa, tão immensas 
as trevas que estão acima. delia ! Desde que o homem existe,, 
a historia inteira é subterrânea ; não se vê ali em parte al- 
guma o raio divino. Mas no decimo nono século, mas depois 
da revolução franceza, ha esperança, ha certeza. Lá ao longev 
ante nós, apparece um ponto luminoso, que augmenta, au- 
gmenta a cada instante : é o futuro, é a realisação, é o fim 
das misérias, e o alvor das alegrias, é Chanaan ! é a terra 
futura que não terá em volta de si senão irmãos e acima de 
si senão o céo ! Coragem á locomotiva sagrada ! coragem ao 
pensamento ! coragem á sciencia ! coragem á philosophia l 
coragem á imprensa ! coragem para todos vós, espíritos ! 
Aproxima-se a hora em que a humanidade, livre por fim 
deste negro tunnel de seis mil annos, e attonita por se en- 
contrar de súbito em frente do sol do ideal, fará a sua saida 
sublime pelo deslumbramento ! 

Senhores, ainda uma palavra, e concedam- me, com indul- 
gência cordial, que essa palavra seja pessoal. 

Estar aqui entre os senhores, é uma felicidade. Dou graças 
a Deus por me haver concedido, na minha vida severa, esta 
hora encantadora. Amanhã entrarei na sombra. Porém eu 
vi-os, fallei-lhes, ouvi as suas vozes, apertei-lhes as mãos, e 
tudo isso levo para a minha soledade. 

Os meus amigos de França, e os meus outros amigos que 
estão aqui, acharão natural que seja a elles que dirija a ul- 
tima palavra : ha onze annos viram-me partir ainda man- 
cebo, e encontram-me agora velho. Os cabellos mudaram ; 
o coração não. Agradeço-lhes o haverem-se recordado de 
um ausente ; agradeço-lhes o terem vindo ; recebam — e 
também estes senhores, mais moços, cujos nomes me eram 
queridos de longe e que vejo aqui por primeira vez, — rece- 
bam o meu profundo affecto. Parece-me que respiro entre 
os senhores o ar natal, parece-me que cada um me trouxe 
um poucoxinho da França, parece-me que vejo sair de suas 
almas, agrupadas em torno de mim, alguma coisa encanta- 
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dora e augusta, que simelha uma luz e que é o sorrir da 
pátria. 

Brindo pela imprensa ! pelo seu poder, pela sua gloria e 
efficacia ! pela sua liberdade na Bélgica, na Allemanha, na 
Suissa, na Itália, em Hespanha, na Gra-Bretanha e na Ame- 
rica ! pela sua emancipação em toda a parte ! 
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TITO DE CARVALHO 



TITO DE CARVALHO 



Tito Augusto de Carvalho era natural de Lisboa e 
Nascera em 7 de janeiro 1841. Completara portanto os 
5i annos de idade. 

Fora distinctissimo alumno do curso superior de let- 
ras, que completou em 1862 com louvor de todos os 
Professores. Ao mesmo tempo, e aproveitando todas as 
olgas da vida laboriosa, que tivera desde os verdes 
innos, foi-se aperfeiçoando no estudo de varias linguas, 
x>r modo que em pouco tempo lhe eram familiares o 
: rancez, o inglez, o italiano e o allem2o. Este ultimo 
dioma lhe serviu para, depois, traduzir do original a 
Historia de Portugal de Schoeffer, cuja primeira ver- 
gão, como se sabe, ficara incompleta. 

Entrou como amanuense no ministério das obras pu- 
blicas, commercio e industria, por portaria de 23 de 
maio 1859; e, em virtude de concurso, foi promovido 
a segundo official do mesmo ministério em 2.6 de no- 
vembro 1863; mas em janeiro do anno seguinte era 

FACTOS E HOMENS DO MEU TEMPO —TOMO III 12 



178 



nomeado chefe da repartição central da antiga direcção 
geral dos correios. 

Tendo em 1878 o conde das Alcáçovas sido nomeado 
chefe da 3.* repartição da direcção geral do ultramar e 
convindo-lhe passar para os correios, realisou a permu- 
tação do emprego com Tito de Carvalho, que passou a 
exercer aquellas funcções, sem interrupção e com o lou- 
vor merecido de todos os ministros, que ali se teem 
succedido, até que em outubro 1900 foi chamado a 
occupar o logar, novamente creado, de director dos ca- 
minhos de ferro ultramarinos. Era commissario régio 
junto da Companhia de Moçambique desde dezembro 
de 1889, membro do conselho fiscal da Companhia dos 
Tabacos, e membro da commiss2o superior technica de 
obras publicas do ultramar desde novembro 1896. 

Exerceu varias commiss2o de serviço publico com su- 
perior intelligencia e n2o vulgar conhecimento dos as- 
sumptos políticos, económicos e ultramarinos; e lem- 
bra-me que foi um auxiliar, de grandíssimo valor, para 
a memoria incumbida ao conselheiro Pedro de Carvalho 
e que devia de ser presente na Suissa, onde foi tratado 
e julgado o litigio do caminho de ferro de Lourenço 
Marques. 

A verdade era que, quando havia assumpto de certa 
gravidade a tratar no ministério da marinha e do ultra, 
mar, consultavam a Tito de Carvalho, porque sabiam 
que contavam com os seus profundos estudos, a sua 
vasta erudição, a sua lealdade, e o seu critério de bom 
quilate. A estes primores de caracter, patentes a todos 
e que o conservaram sempre rodeado de justas^sympa- 
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thias, juntava uma modéstia que ninguém poderá ex- 
ceder. Por isso, rejeitou condecorações e honras, que 
muitos ambicionam e não recusam. Até as supplicam, 
sem méritos, nem serviços, para as alcançarem e os 
premiarem, sem poderem allegar os correspondentes á 
pátria, que os justificassem. 

Elle foi louvado por portaria de 20 de março 1897 
pelo trabalho da estatística graphica dos caminhos de 
ferro do ultramar de 1888 a 1893, que organisára com 
o sr. Belchior Machado, actual chefe da 3.* repartição; 
por egual trabalho referente ao período de 1894 a 1896, 
por portaria de 2 de abril 1898, e pela superior intelli- 
gencia e inexcedivel zelo com que desempenhara im- 
portantes serviços de que fora incumbido, por portaria 
de 30 de junho 1898. 

Foi membro da commissao incumbida de apresentar 
um projecto de reorganisaçSo dos serviços de obras pu- 
blicas do ultramar, membro da commissao encarregada 
de reorganisar o serviço de emissão de vales ultramari- 
nos; da commissao permanente encarregada de colligir 
e coordenar as informações commerciaes que interessem 
á industria e ao commercio, tanto da metrópole como 
das províncias ultramarinas; vogal effectivo do conselho 
das pautas ultramarinas; vogal da junta administrativa 
do caminho de ferro de Benguella ; presidente da com- 
missao executiva do mesmo caminho de ferro ; e mem- 
bro da* commissao encarregada de examinar os documen- 
tos referentes ás questões do caminho de ferro de Mor- 
mugao. Foi deputado ás cortes representando um cir- 
. culo do ultramar. 
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Tito Augusto de Carvalho exercera as funcções d^ 
secretario particular do conselheiro Sebastião Lopes í^ 
Calheiros Menezes quando este foi chamado aos cor» - " 
selhos da coroa e lhe deram a gerência da pasta da^ 
obras publicas, que durou de julho 1868 a agosto i86çp^ 

Nunca pedira licença demorada. Na secretaria apena^^ 
constava que obtivera uma de trinta dias por incommodc^ 
impertinente de saúde, que gosara interpoladamentè- *~ 
Teve, pois; 43 annos de serviço effectivo, sem cabulas^ - 
Para escrever a honrosa biographia de Tito de Carva — 
lho n2o s2o necessárias muitas palavras, nem adjectivou 
demasiados. Bastam os factos ; é sufficiente a nota sim. ~~ 
pies dos muitos e bons serviços. E' longa essa folha ^ 
poucos a poderiam apresentar tao digna de justos lois— 
vores. Todos comprehenderao desde logo o extraordin^^ 
rio valor deste f unccionario, que desappareceu para senr*" 
pre de entre nós. 

Collaborava nas folhas portuenses, como correspon- 



dente effectivo em Lisboa, Jornal do Porto, Jornal da 
f nanhã, e por ultimo no Jornal de noticias ; e nos pe- 
riódicos lisbonenses Gazeta de Portugal, Correio da 
Manhã, Diário de Noticias, por muitos annos no Eco- 
nomista desde a sua fundação, e ali deixou muitos e 
notáveis artigos, sendo os principaes uma serie de 116, 
seguidos, acerca da província de Moçambique, defen- 
dendo com vigor, patriotismo e erudição, os vitaes in- 
teresses daquella província contra os que pensaram que 
Podia ser alienada, destruindo assim um dos brilhantes 
florões da coroa portugueza, sem vantagem para a m3e 
Pátria. Fora sempre defensor estrénuo e convicto da in- 
tegridade de Portugal com as suas possessões de além 
Nar, em cujos progressos acreditava por meio de admi- 
nistrações correctas, sensatas e patrióticas. 

Com este amor pátrio e na ordem de idéas, que sin- 
ceramente e lealmente defendia, deixou, como já indi- 
quei vários trabalhos e relatórios no ministério da ma- 
n nha ; sendo um dos mais trabalhosos a sua collaboraç2o 
no volumoso relatório, em três tomos, que o então mi- 
nistro da marinha e ultramar, sr. conselheiro Eduardo 
Villaça, apresentou ás cortes. Nesse extenso e impor- 
tante relatório condensava-se a historia e a estatística 
dos domínios portuguezes de além-mar de muitos annos. 

Dahi veiu saber-se que esse illustre estadista, quando 
falleceu o conselheiro Francisco Joaquim da Costa e 
Silva, director geral do ultramar, lhe oflerecêra estas 
altas funcções e instava para que Tito de Carvalho as 
acceitasse, confiando na sua probidade, nos seus estu- 
dos especiaes e nas suas aptidões provadissimas. N2o 



182 



acceitou, com a maior abnegação. Disse-me depois, com 
a sua natural e não estudada modéstia, com a simplici- 
dade dos bons, que julgava o cargo superior ás suas 
clebeis forças e não podia com as responsabilidades, que 
dessas funcções lhe adviriam. 

Foi director do Diccionario de Geographia Universal, 
uma das publicações mais importantes do afamado e ou- 
sado editor David Corazzi ; e traduziu a Terra illustrada, 
de Eiisée Reclus, com muitas annotações que enrique- 
ceram a versão. Também collaborcu no Archivo Pitto- 
resco e pôz em excellente arrumação todos os livros da 
empresa de t2o notável publicação, porque Tito de 
Carvalho ali provou que era habilissimo guarda-livros, 
conhecendo todo o mechanismo da moderna escriptura- 
ç2o mercantil. 

Duas obras, que lhe deram bastante honra e ser2o 
como alto documento aos seus méritos, foram : Memoria 
e documentos acerca dos direitos de Portugal aos terri- 
tórios de Machona e Nyassa, e Les colonies portugaises 
au point de vue commercial. A primeira foi impressa 
oficialmente e saiu anonyma e a segunda foi escripta 
para entrar nu serie de interessantíssimas monographias 
apresentada na exposição universal de Paris em 1900, 
peb commissario régio sr. conselheiro Ressano Garcia. 
E* uma collecçao importante e foi ali mui apreciada. 

Coadjuvara a fundação da Associação dos Jornalistas 
de Lisboa e pertencera a um dos seus corpos gerentes- 
Tinha em grande consideração a imprensa e estimava 
os seus collegas. Era bom, tolerante e serviçal, para com 
todos. Nunca lhe vi um gesto de aborrecimento, ou en- 
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fado, quando se tratava de ser útil a alguém, ainda que 
lhe fosse indifferente cultivar-lhe a amizade. Muitos de- 
vem ser gratos á sua memoria. Igualmente pertencia á 
direcção da Sociedade de Geographia, como vice-presi- 
dente, e a varias corporações de ensino e beneficência. 
Ahi prestou serviços e tantos, que essa benemérita so- 
ciedade, em sessão, ouviu com applauso o elogio feito 
especialmente por seu particular amigo e collega no mi- 
nistério e na mesma sociedade, sr. Belchior Machado. 
Na sua bibliotheca particular, que era copiosa e es- 
colhida, deixou boa e valiosa collecção de livros de 
assumptos económicos e ultramarinos, que, depois da 
sua morte, em breve se dispersaria. Ninguém o substi- 
tuirá no seu culto de bibliographo. 
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Tito de Carvalho falleceu, na casa em que morava 
na calçada da Estrella, em 21 de marco 1902. 

Como presidente, que então era da Associação dós 
jornalistas e seu decano, cabia-me dizer algumas pala- 
vras de despedida no cemitério oriental quando o féretro 
entrasse no jazigo. Do que ali proferi transcrevo o se- 
guinte, como novo e saudoso preito á memoria de um 
amigo querido: 

Cumpra- se. E' doloroso este dever, mas é de obrigação 
cumpri-lo Tenho que desfolhar saudades sobre este féretro, 
que encerra os restos inanimados de Tito Augusto de Car- 
valho ao entrarem na sua derradeira morada. São muitas es- 
tas saudades, são infindas, sahem me da alma cheia de espi- 
nhos. 

Não venho aqui só para dizer isto, que é muito, que revela 
a minha perturbação, que deixa ver as lagrimas que me suf- 
focam. Represento a Associação dos Jornalistas de Lisboa e 
tenho que despedir-me deste illustre consócio ao qual vai 
pôr-se em o nosso registo social a tristíssima nota : — Fal- 
leceu ! 



i8; 



Já vêem, meus senhores, que eu não desfolho somente as 
minhas saudades, mas também as da Associação plena. 

Tito de Carvalho acompanhounos desde os primeiros tra- 
balhos para o estabelecimento desta associação com as suas 
luzes e o seu enthusiasmo : enthusiasmo que alimentava sem- 
pre que se tratava dos progressos e do engrandecimento da 
Imprensa, que considerava facho benéfico e grandioso para 
o desenvolvimento da civilisação e para levantar alto o nivel 
moral do povo sem luz que o esclarecesse e guiasse. 

Conheci bem Tito de Carvalho. Vivi com elle alguns an- 
nos estando ao seu lado algumas horas em cada dia. Tive 
occasiao de ver e admirar o seu amor ao trabalho, as suas 
aptidões variadas, a sua dedicação para com os amigos, a 
sua modéstia não simulada, a sua abnegação sem igual, a 
sua probidade incontestável. Foi por 1862 em que ambos ti 
nhamos que satisfazer obrigações para com a benemérita 
empreza do Archivo Pittoresco^ e desde então nos ligou um 
laço de amizade que não se quebra, porque é leal e frater- 
nal ; nunca deixei de o apreciar e estimar na lhaneza do seu 
trato, na sua inalterável bonhomia, na justeza do seu conse- 
lho, na sua erudição admirável. 

A carreira de Tito de Carvalho fez-se desse modo : por 
veredas bem illuminadas com processos claros, com lealdade 
para com todos, com o conhecimento perfeito e exemplaris- 
simo de seus deveres e obrigações, quer como funccionario 
publico, quer como simples cidadão; com a alma aberta para 
o bem e para a amizade, reconhecendo como fino critério as 
responsabilidades da vida publica, e assumindo-as sem co- 
bardia. 

Tal era o homem, o cidadão, o portuguez, que perdemos ! 
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A homenagem, que lhe rendo nestas modestas pagi- 
nas, pelo assim dizer, amplia e completa o que lhe pres- 
stei no dia do funeral, em cumprimento de dever social 
e profissional, que tao grato me foi. Sinto-me bem por 
ter chegado a este ponto. Allivío saudades. 

Effectivamente, as minhas relações mais intimas com 
Tito de Carvalho dataram da convivência quotidiana 
no Archivo pittoresco, onde collaborei dez annos e nos 
últimos fui seu gerente e auxiliar na direcção litteraria, 
que estava a cargo do erudito e estimável académico, 
Ignacio de Vilhena Barbosa. 

Tive ahi muitas occasiões de vêr e admirar o valor 
intellectual desse amigo, cuja perda nos foi tao sensí- 
vel, e observar com attenç2o as suas aptidões e a sua 
coragem para o trabalho de vários géneros necessários 
em uma empresa como era a do Archivo, quer fosse de 
dia, quer fosse de noite, quando as circumstancias oc- 



correntes, em véspera da saida dos paquetes para o Bra- 
sil, exigiam esse excesso. Não se mostrava cansado, nem 
enfadado. Attendia a tudo com bom animo, attendendo 
ás vezes a assumptos mui diversos, cuja solução a em- 
presa lhe pedia e a que elle correspondia com acerto e 
clareza, recebendo o louvor dos que se empenhavam na 
decisão. 

Lembra-me bem que, por causa dos negócios que 
por vezes se complicavam com os que governavam na 
benemérita «Sociedade Madrépora», fundada por alguns 
portuguezes de notável benemerência e acrisolado pa- 
triotismo residentes no Rio de Janeiro, e ali se manteve 
por muitos annos praticando o bem em prol de seus 
compatrícios que precisavam de instrucc2o, Tito de 
Carvalho teve que manter, em nome da citada em- 
presa e assignada pela honrada firma que a representava, 
correspondência aturada e extensa. Sairá da sua reda- 
cção, sustentando os direitos da empresa e demonstran- 
do o grave desequilíbrio, que podia dar-se— como suc- 
cedeu!— se a sociedade indicada tivesse alguma incor- 
recção no seu proceder. 

De um secretario de estado não sairiam notas mais 
perfeitas, mais concludentes, e em linguagem mais ele- 
vada e correcta, do que as cartas escriptas por Tito de 
Carvalho em defensa dos interesses da empresa, a que 
estava ligado. Os proprietários do Archivo pittoresco 
reconheciam isso e lho demonstraram em testemunhos 
de gratidão. 

Ainda bem que posso agora registar estes factos, igno- 
rados no vulgo, porque no seu viver límpido e pundo- 
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noroso, n2o os alardeava, nem lhe ap-aziam vaidades de 
nenhuma espécie. 

A incorrecção n2o viera da «Sociedade» patrocinada 
por cidadãos portuguezes, mas de um só que a desacre- 
ditou e destruiu com a sua incorrecção. Escrevo-o sem 
acrimonia e sem o intento reservado de offender seja 
quem fôr, nem denegrir a memoria dos que já se par- 
tiram de entre os vivos, que podiam melhor ajuizar e 
julgar. 

Esta nota é como remate das paginas honrosissimas 
que dediquei a Tito Augusto de Carvalho. E acrescen- 
tarei, por ultimo, que, por ser em extremo digno o que se 
passou na camará dos deputados, na sessão immediata 
ao óbito desse que fora zeloso funccionario e prestante 
cidadão, darei a copia do extracto do que ali se proferiu 
para lhe honrar a memoria e era de justiça fazer-se dessa 
forma : 

O sr. presidente participou á camará o fallecimento do an- 
tigo deputado sr. Tito Augusto de Carvalho e propôz que 
na neta se lançasse um voto de profundo sentimento pela 
sua morte. 

O sr presidente do conselho associou -se em nome do go- 
verno ao voto de sentimento proposto, acrescentando que 
Tito de Carvalho foi um trabalhador prestimoso, funcciona- 
rio digníssimo, dedicado ao serviço das nossas colónias e em 
quem todos os ministros que geriram a pasta da marinha, sem 
distineção de cor politica, encontraram, a par do maior des- 
interesse pessoal, a mais absoluta dedicação pelos interesses 
do paiz. 

Estava pois certo de que a camará toda se associaria ao 
voto de sentimento pela perda quem em vida tanto illustrou 
a causa publica. 



O sr. João Arroyo também se associou, em nome da maio- 
ria, a esta demonstração de sentimento. 

Quando pela piimeira vez entrou na camará já nella en- 
controu Tito de Carvalho e desde logo se habituou a admi- 
ra-lo como um verdadeiro trabalhador dotado de altas qua- 
lidades de funccionario distincto e de notável jornalista, tudo 
enaltecido por uma modéstia de caracter e por condições de 
trabalhador indefesso que em poucos se dão. 

No ministério da marinha foi um funccionario distinctissi- 
mo ; foi um dos homens que mais illustraram o jornalismo 
de caracter scientifíco; e no parlamento, se não possuía do- 
tes de orador brilhante, era um cooperador efficaz e de alto 
valor. Curvava-se pois perante o féretro do illustre extincto. 

O sr. Eduardo Villaça, em nome da minoria, associou-se ás 
palavras de sentida magua e justissimo louvor com que a ca- 
mará acabava de se referir a Tito de Carvalho, que foi seu 
antigo collega no parlamento e que era inquestionavelmente 
um homem de alto valor e não são elles tantos em Portugal, 
que o paiz os possa ver, sem dor e sem magua, desapparè- 
cer. 

Fez lhe um rasgado elogio como deputado, como funccio- 
nario, como jornalista e como membro de variadíssimas com- 
missões em que deixou de si honrada e saudosa memoria. 

Entre os contemporâneos, foi sem duvida Tito de Carva- 
lho um dos primeiros que, com clara consciência do passa- 
do, e rara intuição do futuro, viu e comprehendeu que era 
no vasto domínio colonial que estava o resurgimento bri- 
lhante da pátria portugueza e foi á causa das colónias que 
elle dedicou o mais largo período da sua vida e do seu tra- 
balho, acompanhando sempre com dedicação e lealdade o 
ministro da marinha, qualquer que fosse o partido a que per- 
tencesse. Como jornalista, em todas as associações, de que 
faz parte, se affirmou nm trabalhador indefeso e fecundo a 
favor das colónias. 

Tito de Carvalho era um bom e um modesto e envolvido 
na sua modéstia, no seu quasi retrahimento de tudo que re- 
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presentava ostentação e brilho assim se foi refugiar para 
sempre nos mysterios do tumulo. Como ministro da mari- 
nha encontrou em Tito de Carvalho a mais leal coadjuvação 
prestada com o mais absoluto e intransigente desinteresse. 
Delle foi amigo em vida e depois da sua morte assim lhe 
tributava o testemunho da sua saudade. 

O sr. Belchior Mac ha ao associava se também a esta ho- 
menagem prestada ao illustre extincto ao lado de quem ser- 
viu e de que podia affirmar que era um distincto funccionario 
e um cidadão prestimoso que acima de tudo punha a hones- 
tidade e a virtude. 

Alludiu depois com saudosa recordação á lealdade e á bon- 
dade de coração de Tito de Carvulho, pondo em relevo os 
serviços por elle prestados ao paiz, lamentando que o paiz 
perdesse um dos seus mais distinctos funccionarios, a im- 
prensa um publicista emérito e o partido regenerador um 
amigo dedicadíssimo. Foi um homem útil que morreu fazendo 
falta ao seu paiz e aos seus amigos. 

A proposta da presidência foi approvada por unanimidade. 



VIII 



UM LÍVIDO DO \íl AI(T$TA 



UM LIVRO DO REI ARTISTA 



Num dos dias do mez anterior (junho, 1908) encon- 
trei o meu amigo e homem de sciencia, Alberto Girard, 
e » como de costume, a nossa conversação foi a respeito 
de livros novos, que elle conhece bem por desempenho 
de suas funcções na Academia Real das Sciencias, de 
que é sócio effectivo ; e por ter sido encarregado pelo 
fallecido Rei D. Carlos 4 de arrumar e cuidar a sua bi- 
Miotheca particulaf, que é importante. 

Disse-me Girard: 



1 O Rei D. Carlos foi aleivosa e cobardemente assassi- 
nado, por um visionário e desequilibrado, em 1 de fevereiro 
deste anno no Terreiro do Paço, quando regressava da sua 
nabitual digressão afVilla Viçosa, onde estivera alguns dias. 
A noticia desse crime alastrou no reino, e na Europa, no 
mundo inteiro, com geral reprovação ! Assim havia de suc- 
ceder contra attentado tão nefando que enche de indigna- 
ção e pavor os que devem alimentar no coração os mais 
nobres sentimentos de humanidade, de benevolência, de liber- 
dade e altruísmo ! 

FACTOS E HOMENS DO MEU TEMPO — TOMO 111 l3 
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— Deparou-se-me um livro, que decerto viu já, muito 
valioso, que El-Rei tem em alto apreço e que me infor- 
mou que entrara no inventario da sua casa por cinco 
contos, aproximadamente. 

—Que livro é? perguntei. 

— E' um de Resa ou Horas, antigo, que parece ter 
pertencido ao Rei D. João 111. E* precioso. Tem ilkimí- 
nuras que encantam. 

—Já sei de que livro se trata. Pertenceu ao Rei-artista 
D. Fernando, que lhe dava extraordinário valor. 
—Como o sabe? 

— E' fácil conhecê-lo. Quer ouvir-me? 

— Presto-lhe a maior attençSo. 

— Eu tencionava fazer disso uma singela memoria 
porém tem-me faltado o ensejo e a paciência. Passados 
tantos annos sobre o caso quasi que desistia do intento 
e conservava inéditos os apontamentos. Offerece-se-m* 
agora o ensejo de o referir neste livro de «Memorias» 
e de dar ao meu amigo e confrade Girard a raz2o pox 
que o livro precioso, de que me falia, teve laudo t£o 
alto. Olhe que repararam nisso e eu estive, vai n2o vai, 
a deitar-me á imprensa com uma epistola explicativa e 
recuei. Sou inimigo de epistolas, que tomem o odor da 
pedanteria. Nada de ousadias,— disse para comigo;^ 
julgarão que quero tornar-me saliente e charlatão, e 
ficará isso para outra opportunidade que se me afigure 
melhor. 

— Excita-me a curiosidade, acudiu o meu amigo Gi- 
rard, interrompendo. N2o o deixo sem que me dê a ex~ 
plicaçao das suas palavras. 
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— Da melhor vontade. Permitta-me, comtudo, que 
avive a memoria e delia tire, nitidamente, factos que 
passaram ha annos e os redija em termos. 

— Cada vez mais excitado. Tenha paciência: falle, 
falle. . . 

— N2o ha duvida. Ha pormenores que tem que ser 
acauteladamente rememorados e postos em linguagem 
clara para n2o incorrer em algum erro grave nos por- 
menores. Os factos, a que me referi, passaram em 
1886. 

—Já lá v2o 22 annos. Lembra-lhe tudo? 

— Que remédio. Puxarei pela memoria, como incre- 
pam os mestres de aldeia quando desejam que os pe- 
quenitos alumnos saibam as lições como papagaios, sem 
a capacidade intellectual ou a idade para isso ! 

— Então, vamos a ouvir. 

— N2o. Vamos a lêr. Porque, puxando da memoria, 
colligirei os apontamentos e apresenta-los-hei escriptos. 
Concorda ? 

— Sim e desde já agradeço. 

V2o portanto lêr-se os apontamentos, que dedico a 
Alberto Girard. 
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No grupo dos louvados, a que eu pertencia por hon- 
rosa nomeação do inventariante e annuencia lisongeira 
dos que tinham interesse directo no casal, figuravam, 
entre outros, na parte artística, os professores Silva 
Porto, Nunes e Greno, da escola de bellas-artes ; e na 
parte bibliographica Rebello Trindade, da bibliotheca 
nacional, e o que escreve estas linhas. 

Trabalhávamos separadamente em (diferentes salas 
da parte do palácio das Necessidades destinado á resi- 
dência do Rei-artista, onde estava a galeria dos quadros 
e a bibliotheca com a secção de cerâmica; mas, ás ye- 
zes, reuniamo-nos na bibliotheca para trocar impressões 
acerca das preciosidades ali existentes e do valor das 
mesmas, e lecolher votos em assumptos, cuja resolução 
n3o podia passar, em o nosso entender, sem o parecer 
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sensato e auctorisado de technicos, dos que professam 
as bellas-artes. Neste caso estão os livros illuminados 
quando passam da illuminura commum e vulgar das le- 
tras, mais ou menos ornamentadas em as notas ou no 
começo dos capítulos, e apresentam os característicos 
da intervenção de artistas consumados e podem consi- 
derar-se verdadeiras obras de arte. 

E tal succedeu com o apparecimento de um livro de 
Horas illuminado, que o Rei D. Fernando tinha em tão 
alto apreço que o conservava fechado á chave em uma 
espécie de contador no seu gabinete de trabalho e a ra- 
ras pessoas o mostrava ; e, quando chamava alguma na 
intimidade, na occasião de visitas familiares, como a 
do architecto Possidonio da Silva e do erudito académico 
Ignacio deVilhena Barbosa, ambos seus dedicados amigos 
e aos quaes considerava, abria o movei, tomava cuidado- 
samente o livro e chamava para eile a attencão dos que 
o iam folheando, apontando-lhes as bellezas artísticas 
-que encerrava e dizendo-lhes que as considerava de pri- 
meira ordem. Nada mais. Indicando também o valor 
histórico de alguma das illuminuras, de inexcedivel 
perfeição, não lhe occorrêra indicar sequer o nome do 
artista que a poderia ter assignado. Nem uma só vez se 
lembrou. 

O meu companheiro Rebello Trindade combinara 
•comigo dividir o trabalho da avaliação, por modo que 
ficasse a um as estantes da extensa galeria ou salão 
da bibliotheca do lado direito e ao outro as do lado es- 
querdo e assim procedemos na melhor harmonia. Havia 
-comtudo livros a respeito dos quaes conferenciávamos 
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serenamente e outros de que pedíamos o parecer dos 
artistas. 4 

Quando chegámos ao livro de Horas, cuidadosamente 
guardado pelo Rei-artista, como já disse, o meu bom com- 
panheiro indicou-m'o: 

—Tome lá este livro. Queira ter o trabalho de o exa- 
minar e avaliar. 

Quiz escusar-me a esse trabalho porque o julgava de 
responsabilidade maior, porém Rebello Trindade insistiu 
e acceitei-o. Attendendo á extraordinária importância 
que lhe davam os empregados da casa real, que nos 
auxiliavam na bibliotheca, todos os dias recebia o livro 
das Horas das mãos de um delles e todos os dias, ao 
findar o exame, Ih'o entregava para que o fosse encer- 
rar no armário donde o tirava. E isto durou alguns dias. 

Devo dizer que o exame foi demorado e que o estu- 
dei pagina a pagina; e, ás vezes enthusiasmado ante as 
bellezas artísticas que se me iam deparando, pedia a 
alguns dos meus companheiros de outras secções da 



1 O resumo do inventario do Rei artista foi publicado pelo 
barão de S. Clemente no 2.* livro da 2.* parte das suas Esta- 
tísticas e biographias parlamentares portuguesas, pag. 3 40 
(edição da Empreza do Commercio do Porto, iSçoj, Ali está, 
com outras deste importante inventario, as seguintes verbas: 
Em Lisboa : Livros, álbuns e cartas, 1 8.675 #3oo réis ; 

Gravuras, estampas e chapas, i3 292 #7 20 réis; 

Quadros, ioo.23o$ooo réis. 
Em Cintra : Livros, 181.200 réis ; 

Qudros, 3.446 #000 réis. 
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avaliação e professares já indicados que me viessem au- 
xiliar com as suas luzes e os seus conselhos para me 
darem animo. 

No momento em que cheguei á tal estampa illumi- 
nada a branco e preto com toques de oiro moido for- 
mei a opinião de -que não podia ter saido tal primor 
senão das mãos abençoadas do António de Hollanda, 
chamei-os a todos e communiquei-lhes as minhas im- 
pressões. Desde todo o principio ficaram perplexos, he- 
sitaram em dar parecer claro, franco ; mas por fim, com 
franqueza que os honrava e que lhes agradeci, disse- 
ram-me : 

— Não o podemos affirmar. Também não enjeitámos 
o seu modo de vêr. Precisávamos comtudo de tempo 
para o decidir cabalmente. No entretanto, pode v. ter 
acertado e seria isso de altíssima importância para a 
arte em Portugal. 

Effectivamente, dar a um quadrosinho de tão notável 
formosura o nome gloriosíssimo de um artista consa- 
grado na Europa, a que ninguém podia negar os mere- 
cimentos, em trabalho tão delicado e tão perfeito como 
o que tinhamos ante os olhos attonitos, era cousa que 
não podia decidir-se em poucos instantes, porém a que 
me abalancei sem receio, até na presença dos mestres 
que convocara para a conferencia. 

Dei, pois, ao livro precioso o laudo de mil libras es- 
terlinas e pedi, que fosse registado no inventario com 
redacção especial, o que se fez segundo a informação 
particular que em tempo alcancei. 
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Sinto que esses bons companheiros, em taes fainas, 
já n2o existam, infelizmente, porque não me faltariam 
com a sua palavra honrada e leal a confirmar o que ahi 
registei sem minúcias alteradas ou adulteradas. 4 



1 Quando estava para entrar no prelo esta folha, recebi, 
por honrosa ofterta do seu illustrado auctor, sr. conselheiro 
António de Sousa Silva Costa Lobo, escriptor erudito e 
consciencioso, um dos seus livros que intitulou Portugal e 
Miguel Angelo Buonarroti : Interpretação de um grupo do 
Jaizo final na capella Sixtina (Lisboa, typographia Lalle- 
mant, 1906. 8.° de 112 pag. Edição nitida.) E' formoso e 
instructivo estudo. Nelle se me deparam os trechos seguin- 
tes, que transcrevo (de pag. 7 a 9), não só pela auctoridade 
incontestável do auctor, mas também porque confirma a mi- 
nha orientação para o laudo do livro que me confiaram ; 

«Quando no nosso paiz se consideram as obras do lavor 
artístico, e se pesquizam as memorias, que a elle se referem, 
adquire-se a convicção de que Portugal, até a perda da inde- 
pendência nos fins do século xvi, acompanhou sem desvan- 
tagem as demais nações da Europa na cultura das bellas ar- 
tes... 

«O que determina em qualquer povo a fructificação artís- 
tica, é a existência do sentimento esthetico, que demanda sa- 
tisfação adequada. Onde este existe, prosperam as artes, e, 
conversamente, onde laboram com proveito pessoal os artis- 
tas, é porque lhes não fallece a apreciação do seu trabalho. 
Nunca em Portugal se denegou a estima e o favor ao mérito 
dos privilegiados com as faculdades que lhes permittem o cor- 
porificar, em forma apropriada, as creações do engenho, vi- 
vificado pela phantasia. Em todos os tempos o Estado em- 
pregou e auxiliou os artistas a par dos homens de lettras. 
Sempre todas as classes, principalmente para os fins do cul- 
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to divino, lhes dispensaram remuneração condigna e honra- 
do conceito. 

«O tributo de homenagem prestada aos mestres preemi- 
nentes, nesta profissão é, era qualquer nacionalidade, com- 
mensurador infallivel do affecto suscitado pela belleza, obje- 
ctivada pela arte. Na Itália da Renascença proclamavam-se 
por superiores ás leis, e a communidade ratificava a pre- 
tensão. 
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António de Hollanda, pai de Francisco de Hollanda, 
era pintor profissional. Veio para Lisboa, antes do meia 
século XVI, contractado pelo rei D. Manuel, que o apre- 
ciava já pela fama que o recommendava como illumi- 
nador; permaneceu no reinado de D. Jo2o 111, que o 
elevou com honras da sua casa, è veio a finar-se em 
Évora. 

Os que nos d2o apontamentos biographicos desse ar- 
tista, como o Cunha Taborda *, conde Raczynski *, 
Abbade de Castro 3 e outros, afifirmam que elle era muito 
perfeito na sua arte e disso deixou numerosas provas. 

Seu filho, Francisco de Hollanda, que também foi 
pintor e illuminador notável, accrescentando estas pren- 
das com a de escriptor sisudo e correcto, ergue-o ás nu- 



1 V. Regras da arte da pintura, pag. 176. 

2 V. Dictionnaire historique et artistique, pag. 134. 

3 V. Resumo histórico da vida de Francisco de Hollanda, 
já citado, pag. 4. 

Noutro opúsculo do Abbade de Castro, que trata de livros 
illuminados e de illumin adores, com' residência em Portugal, 



203 



^ens dizendo que n2o encontrara no mundo superior, na 
^ua especialidade, a António de Hoilanda, o qual pon- 
<3o-p em confronto, nas provas do desenho e da illumi- 
tiura, com as dos mais afamados do seu tempo, que, 
diga-se com verdade, ainda serão hoje considerados dòs 
primeiros na historia da arte, elle o julgava acima de 
todos. E cita factos incontestáveis em seu abono. Exa- 
gerações de filho, no sentir de Raczynski; mas, em 
todo o. caso, a obra do António de Hoilanda n3o pode 
ser apreciada senSo como de primeira ordem e digna de 
apreço superior, seja qual fôr a forma por que a critica 
serena, imparcial, justa e sisuda, a analyse. 

Segundo as obras citadas, Francisco de Hoilanda es- 
crevia o que vai lêr-se. A exageração notada n2o é mi- 
nha; comtudo, á vista dos trabalhos extraordinariamente 
perfeitos, excessivamente primorosos, julgo que o filho» 



até o século xvm, e do estabelecimento da Torre do Tombo, 
citam-se os nomes de vários artistas, entre os quaes Fran- 
cisco de Hoilanda, porém não menciona o pai, dando -nos aliás 
alguns pormenos acerca da denominada Bíblia do mosteiro 
de Beletn, contando como fora roubada pelos francezes e 
depois restituída pelo óbito de Junot, cujos herdeiros a ven- 
deram em leilão. 

Na obra de Fr. Francisco de S. Luiz, o erudito e sábio car- 
deal Saraiva, acerca de artistas portuguezes, não me lembra 
referencia pormenorisada a António da Hoilanda. 

Vieram é certo, para Portugal dezenas de livros de Horas y 
illuminados habilmente por encommendas feitas aos mais afa- 
mados illuminadores florentinos e hollandezes, e espalha- 
ram-se por conventos, então existentes, igrejas ricas e pala- 
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artista eminente, não se excedeu apreciando o pai. Es- 
tava em frente de um artista de grandíssimo talento e 
curvava-se em desculpável admiração. 

Tomarei, ao acaso, um dos livros que indiquei e te- 
nho ante mim. Por exemplo, o tantas vezes registado e 
louvado por competentes: o conde do Raczynski. No Di- 
ctionaire historique-artistique du Portugal, lê-se: 

«Francisco de Hollanda collocou seu pai entre os ce- 
lebres illuminadores da Europa... O imperador Car- 
los V, teve o intuito de attrahi-lo á sua corte, mas elle 
recusou-se porque n3o queria sair de Portugal. António 
de Hollanda fez o desenho do sceptro de oiro que D. 
Jo3o III mandou fazer com o oiro vindo da mina que 
Ayres descobrira . . . 

«O imperador disse-me que artista algum conseguira 
fazer o seu retrato como meu pae em Toledo, nem Ti- 
ciano, que também o fizera. . .» 

E mais: 

«Meu pai foi o primeiro que fez conhecer em Portu- 
gal a maneira suave de pintar a negro e branco, supe- 



cios da alta aristocracia, onde era patente o culto do bello ; 
com tudo, em nenhum se veria indicio infallivel de que o tra- 
balho fosse executado em Lisboa, como eu aqui tratei. Mui- 
tos se extraviaram das mãos inhabeis dos herdeiros, de exígua 
cultura intellectual e pouco inclinados ás boas artes. Houve 
até noticia dfe terem sido vendidos no estrangeiro. Quantos 
figuraram depois em bibliothecas de fora da nação entregues 
por pessoas inteiramente alheias aos sentimentos patrióticos, 
que devem resguardar-se no peito como em urna sagrada ! 
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rior a todos os processos conhecidos nas demais nações 
do mundo.» 

Ao que pode accrescentar-se : 

«... António de Hollanda, pintor de profissão, o pri- 
meiro que em Portugal illuminou de branco e negro 
sobre pergaminho com toques de oiro moido. . .» 4 

Tinha-se visto e assignalado em alguma parte os pri- 
mores do António de Hollanda em livros de miniatura ? 

Parece-me, salvo melhor juizo, que a resposta n2o 
será affirmativa. No amor ás boas artes, que o Rei D. 
Fernando alimentava com calor n3o extincto, havia o 
que quer que fosse de estimulo para descobrir o auctor 
de alguma das peças preciosíssimas, que se lhe depara- 
vam no livro das Horas, que o encantava, porém ja- 
mais o descortinara. Era um encanto que o prendia 
como effeito magico sem lhe descobrir as causas. 



* Veja o Dictionaire^ citado, pag i56 e as referencias que 
no mesmo se fazem em Les arts en Portugal, pag. 55, 64 
e 71; e as notas biographicas do Abbade de Castro, pag. 4. 
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No inventario do Rei D. Fernando foi, como de lei, 
cabeça do casal a sr. a Condessa de Edla e as nossas 
relações, como peritos, eram por intervenção do seu pro- 
curador, que o era também da casa real. 

Desejando consulta-la acerca do livro, a cujo respeito 
tinha que dar um laudo, que a muitos se afiguraria 
exagerado, mas não era no meu conceito, mandei-lhe 
pedir licença para esse fim, que me foi immediatamente 
concedida e indiquei-lhe o assumpto de que se tratava. 

—Que deseja ? perguntou-me a sr. a Condessa. 

Então a sr. a Condessa de Edla residia num palacete 
á Boa-Morte, porque logo após a morte do Rei-artista 
saiu do paço das Necessidades. 

— Dar a v. ex. a a razão por que avaliei o livro de 
Horas em preço tão alto e fazer-lhe um pedido. 

— Pedido?... interrogou, admirada. 

—Sim, minha senhora. Nesse livro encontrei uma 
prova, que me parece incontestável, do trabalho de um 
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artista dos mais notáveis na Europa no século XVI, que 
esteve aqui ao serviço do rei D. Manuel. Não sei se o 
Rei D. Fernando o disse a alguém. Sei que elle tinha este 
livro em grande estima e que não o deixava vêr senão 
aos íntimos. Isto me disse o venerando architecto Pos- 
sidonio da Silva. 

—Com verdade, o Rei D. Fernando presava esse li- 
vro e o conservava fechado ; algumas vezes o vi e sem- 
pre lhe ouvi palavras de encarecimento aos artistas que 
nelle collaboraram, mas não me recordo de que se re- 
ferisse particularmente a algum dos artistas que enrique- 
ceram as boas-artes nos tempos dos reis D. Manuel e 
D. João Hl. 

— Não lhe occorreu, minha senhora. Saiba, comtudo, 
v. ex. a que eu tenho para mim, e disso estou conven- 
cido por modo que não será fácil destruir esta convi- 
cção, de que entrou nesse livro precioso a mão privile- 
giada do ijiestre António de Hollanda. Naquella época 
nenhum outro illuminaria assim. 

E indiquei-lhe a estampa, descrevendo-a como pude. 

— E o que quer dahi o sr. concluir? 

— O que desejo inferir está nas mãos de v. ex. a . 
— Nas minhas mãos?... Como? 

— E' v. ex. a cabeça do casal com direitos que nin- 
guém lhe contestou e a lei lhes confirma. El-Rei D. Luiz 
não se opporá, como até aqui. Por consequência, tem o 
direito da opção. 

— Certamente. 

— Pois bem. Nesse caso, v. ex. a faz-me uma con- 
cessão. 
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— Qual? 

—A de ceder, em favor de El-Rei D. Luiz, o livro d e 
que se trata. Assim, ter-se-hia a certeza de que essa 
preciosidade artística ficará em Portugal. 

— Certamente. De outra forma poder-se-hia extravia 
e isso era grande perda. Saiba que eu amo Portuga * 
como segunda pátria e nella desejo morrer. 

—Agora v. ex. a comprehende a razão do meu laudo 
elevado. Noutra nação, na Gran-Bretanha, na Alternai 
nha, por exemplo, onde ha apreciadores do bello, ond^ 
aos grandes artistas se dá valor, onde os objectos s£o 
disputados; onde os governos, como na Itália, auxiliam 
a prohibiçSo da saida do reino das cousas raras e pre- 
ciosas para que se n2o extraviem nas m2os dos parti- 
culares ou v2o enriquecer museus estranhos, não admi- 
raria que houvesse quem fizesse a avaliação por duas 
ou três mil libras, mas aqui ficaram pasmados quando 
souberam do meu laudo. N2o o altero, minha senhora / 

—Faz bem. Diga-me, El-Rei sabe das suas diligencias 
e instancias? 

— Não, minha senhora. Vim aqui, com previa licença 
de v. ex. a , dizendo apenas ao meu bom amigo Ernesto 
da Silva, em quem uma pessoa pode confiar-se, ao que 
vinha. A ninguém mais o disse. Nem aos meus compa» 
nheiros na avaliação, apesar de observarem todos os 

« 

dias o meu trabalho e a minha anciedade para chegar 
a uma solução; 

— Agradeço-lhe ter vindo cá. Vá descansado a esse 
respeito. 

As minhas ultimas palavras á sr. a Condessa foram : 
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— Daqui vou fallar a El-Rei. 

Effectivamente, no mesmo dia roguei que fosse im- 
petrada de El-Rei D. Luis licença para lhe fallar, indi- 
cando o fim para que o incommodava. Não houve de- 
mora na licença. No dia seguinte concedeu-me El-Rei a 
honra de receber-me e encontrei-o na melhor disposição 
Para me ouvir. 

—De que se trata ? perguntou-me El-Rei D. Luis. 

— De um assumpto, a que ligo importância, e creio 
íue vossa magestade n2o menos. 

-Diga. 

—Sabe vossa magestade que, entre os livros de El-Rei 
£*• Fernando, de que tenho sido um dos avaliadores, 
e *istiu um que me coube para o meu laudo e com o 
Çual, conscienciosamente o confesso, me demorei alguns 
dias para chegar a uma conclusão plausível. 

— Qual era ? Conheço quasi todos os de meu pai. 4 

-—O chamado de Horas, que o Rei, vosso amado pai, 
guardava a sete chaves. 

-^-Sim, sim... Tive-o nas mãos muitas vezes. Era 
c °nn effeito preciosíssimo pelas illuminuras. . . 

— De certo. Mas o*que El-Rei D. Fernando n2o ave- 
r, gUou, apesar do apreço em que o tinha, é que uma 
dessas estampas, quando menos, era do António de 



1 Havia muitos com ofíertas autographas de escriptores de 
P r irtieira ordem, nacionaes e estrangeiros. Até vi, e me pas- 
sa **am pelas mãos, alguns ricamente encadernados, com de- 
^c^torias affectuosissimas do punho da Rainha Victoria, da 
Gran-Bretanha. 

'ACTOS E H0MEN8 DO MEU TEMPO — TOMO III 14 
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Hollanda, o maior e o mais celebrado illuminador do seu 
século pela maneira especial por que o fazia. 

— N2o mo disse nunca. 

— A sr. a Condessa de Edla affirmou-me outrotanto. 

— Fallou com ella ? 

— Fallei e, por causa disso, é que incommodei a vossa 
magestade. 

— Então, o que passou ? 

— Vendo que o livro tinha alto valor, que desejava 
manter, como affirmo, o meu laudo e prevendo que por 
qualquer circumstancia fortuita, independente da boa 
vontade e das boas intenções da pessoa a quem fosse 
parar, podia extraviar-se e sair de Portugal, deliberei-me 
ir pedir á sr. a Condessa de Edla que, na qualidade de 
cabeça do casal, desistisse de o chamar ao seu quinhão 
e o deixasse incluir nos bens que tocassem a vossa ma- 
gestade. 

— E o que lhe disse ella ? 

— Disse-me que era amiga de Portugal, sua segunda 
pátria que amava, e que faria o que lhe indicara da 
melhor vontade, tanto mais por lhe parecer que seria 
isso mui agradável a vossa magestade. 

— Persuado-me que responderia desse modo. Temos 
sempre tido boas relações. Saiba que em coisa alguma 
me intrometti no inventario de meu pai. 

—Sim, meu senhor, a resposta foi essa, rápida e ní- 
tida. Não observei na sr. a Condessa a menor relutância 
em m'a dar. 

— Fez bem. Approvo a sua indicação e quando me 
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vier o livro terei o máximo cuidado para que n3o se 
extravie. 

Agradeci a El-Rei a sua amabilidade e pareceu-me que 
elle ficara satisfeito com o meu proceder. 

Alguns dias depois tive que ir ao paço da Ajuda e el- 
rei D. Luiz levou a sua bondade até encaminhar-me 
para uma das salas do paço e mostrar-me algumas pe- 
cas de prata antigas e outras modernas, imitação do 
antigo de artistas bracharenses, gabando-me o trabalho 
e a perícia dos artistas portuguezes, o que o consolava 
(phrase textual do Rei). 

E soube também que elle recommendára que, do que 
lhe pertencesse na herança de seu pai, n9o se esque- 
cessem de pôr o livro de Horas, em que entrava tra- 
balho do celebre António de Hollanda. 
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Quando estava em Madrid, concorri com outros por- 
tuguezes á recepção que no palácio do ministro pleni- 
potenciário de Portugal naquella corte, então o conde 
de S. Miguel, deu o fallecido Rei D. Carlos, que ali 
fora por causa do centenário de Calderon. Tive ali oca- 
sião de fallar com o nosso Rei, que me citou satisfeito 
o precioso livro. 

— Deu-lhe um preço elevado e merecia esse laudo. 
N2o o discuto. Lá fora teria maior, n2o lhe reste du- 
vida. 

Referi-lhe, em breves palavras, o que passara, de- 
monstrando que n2o estava arrependido. Ao que o Rei, 
benevolamente, annotou : 

—Possuo mais alguns livros illuminados na minha 
bibliotheca particular. Julguei-os muito bons. Comprei-os 
numa viagem de estudo pela Allemanha, quando prín- 
cipe, acompanhando-me ô António Augusto de Aguiar, 
de quem me lembro com saudade. Era homem de muito 
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valor scientifico. Quando os quizer vêr e outros, vá ao 
paço, antes do almoço, mande-mo dizer, que o recebe- 
rei logo. 

A hora designada, por causa dos meus quefazeres 
nocturnos, então na effectividade na imprensa diária, 
era difficil de aproveitar-se, por maior que fosse o meu 
desejo de corresponder á amabilidade do Rei. E' portanto 
inútil dizer que n2o pude acceitar o honroso convite. 

Pelo modo como o Rei D. Carlos me fallou reconheci 
que elle ligava importância, como seu pai, ao livro her- 
dado e aos que tinha comprado com bom animo no culto 
das boas-artes, em que foi eximio. Quando, muito de- 
pois, incumbiu a Alberto Girard de lhe organisar a bi- 
bliotheca particular não se esqueceu de recommendar- 
Ihe o precioso livro do Rei-artista. 
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A nota, que escrevi em 1886 para se extractar no 
inventario do Rei-artista, conforme pedi, e que hei até 
agora conservado inédita, é a seguinte : 

Livro de Resa, ou de Horas, ou Breviário de El-rei 
D. Jo2o III, manuscripto em pergaminho. Formato do 
pergaminho 14° X 10 e do texto 8 C X 55, em gothi- 
co, com 301 folhas ou 602 paginas. Todas ornadas com 
largas tarjas de allegoria a cada mez, formosamente de- 
senhadas e illuminadas. Além disso, 44 estampas illu- 
minadas, sendo 12 destas de pagina inteira; e, aproxi- 
madamente, 1.500 letras capitães e 118 travessões ou 
ornatos de fechos de linhas no extremo das orações ou 
psalmos, a oiro e cores. 

Entre essas estampas notam-se: 

uma serie de imagens de santos, da devoc2o portu- 
gueza ou existentes em templos da sua piedosa invo- 
cação, na cidade de Lisboa ; 

representação da morte, funeral e exéquias solemnes 
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de El-rei D. Manuel na igreja dos Jeronymos, em Be- 
lém, e subsequente cerimonia da quebra dos escu- 
dos ; á e 

os quadros bíblicos da Paixão de Christo, da Annun- 
ciaç2o e Purificação de Nossa Senhora (os dois últimos 
a claro escuro, branco e preto, com pó de oiro, nos con- 
tornos). 

Algumas destas estampas de extraordinária belleza, 
de indescriptivel formosura, que produz extasis, s2o o 
mais evidente, o mais notável testemunho da perfei- 
ção na arte de illuminar, no século XVI e que na época 
em que foi produzido t2o primoroso trabalho, só podia 
ser obra de mestre insigne, a respeito de cujo talento 
n3o haveria duvida nem se originariam controvérsias. 
Nem existiria em Portugal outro livro deste género com 
que pudesse entrar-se em confronto. 

As duas estampas, a claro escuro, de trabalho de 
composição e desenho irreprehensiveis, obra prima digna 
de admiração, deante da qual os próprios artistas tinham 
que fazer reverencia, producto assombroso de miniatura 
e illuminura, dato idéa perfeitíssima de que nellas pôz 
as mãos delicadas de ANTÓNIO DE HOLLANDA, o qual, 



1 O Rei artista dera especial licença, excepcionalmente, ao 
architecto Possidonio da Silva para reproduzir a estampa 
histórica, como realisou, no Boletim da associação dos archi- 
tectos e archeologos portuguezes. 

A estampa é também preciosa como documento histórico 
e elucidativo dos costumes da época. 
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na época de começar o. trabalho surprehendente do li- 
vro, de que se trata, attingira o apogeu da sua bri- 
lhante carreira, estava na culminância dos applausos 
concedidos, sem benevolência ás suas admiráveis obras, 
e á confirmação definitiva e jamais contestada do seu 
credito de illuminador, assim em Portugal, como fora 
deste reino. 

O livro de Horas foi começado nos últimos annos 
do reinado do Rei D. Manuel, 15 17 (cujo milésimo vem 
expresso na primeira folha) e acabado nos primeiros an- 
nos do reinado do rei D. Jo2o III, depois de cunhadas 
as primeiras moedas deste monarca, porque na tarja de 
uma das estampas estão representadas essas moedas. 

Taes circumstancias e outras, que omitti por brevi- 
dade no inventario, augmentara, no meu parecer, o va- 
lor especial e estimativo delle e n2o é exagerado, re- 
pito : 

Em resumo: 

Archivemos: o livro foi começado pois em 1517, 
como está registado, e talvez concluído entre 1527 e 
1530, sob a direcção do António de Hollanda; 

porque : 

i.° nos livros do rei D. Jo3o III foi marcada em 
1527 uma pensão concedida a António de Hollanda, em 
attencão aos serviços prestados e estes serviços n3o po- 
diam por sem duvida deixar de ser artísticos ; 

2. a primeira cunhagem da moeda de D. João III 
devia de ser nessa época ; 

3. a idéa de representar o funeral e as exéquias do 
Rei D. Manuel no magestoso templo dos Jeronymos e 



217 



de representar as moedas dos dois reinados, podia ser do 
António de Hollanda, não só para lisongear o Rei D. 
João Hl, a cujo serviço ficara e de quem ia receber ou- 
tra mercê muito maior, qual a de lhe darem subsidio 
para o filho ir estudar a pintura na Itália, para onde se 
partiu por 1537 com 20 annos de idade, pouco mais 
ou menos, permanecendo em Roma não menos de 9 ; 
mas também porque, se não erro, tora consultado para 
a cunhagem das novas moedas e são de seu lápis o 
desenho de duas ; 

4. que deve notar-se, e é de ponderação, pela impor- 
tância dos diversos trabalhos executados em tão soberbo 
livro, que os artistas consumiriam nelles alguns annos, 
porquanto as miniaturas daquella ordem não podiam 
ser feitas em pouco tempo ; 

5. que dando-se começo aos trabalhos artísticos em 
1517 e sendo a conclusão de todos depois da morte do 
Rei D. Manuel em 1521, quando menos consumiram-se 
4 annos; 

6.° que foi todo o trabalho feito em Lisboa prova-se 
indicando as imagens e a invocação dos santos, que 
tem culto especial e prescripto nas egrejas lisbonenses, 
com symbolos no livro; 

7. por ultimo, que deve prevalecer a supposição de 
ser inteiramente feito sob a direcção do António de Hol- 
landa, pois elle era o primeiro illuminador e o de mais 
exaltado merecimento naquella época em Portugal e no 
estrangeiro, nem se conhecia então outro de fama igual, 
no conceito dos escriptores especialistas que consultei ; 
e porque o filho (cujos trabalhos alguns confundem com 
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os do pai), contando de 15 17 ou 15 18, quando o livro- 
foi começado, talvez ainda não tivesse nascido, visto 
como dao o Francisco de Hollanda nascido em 1518; e r 
quando foi dada por terminada a obra, teria, pelo assim 
dizer, meia dúzia de annos ; e por mais extraordinário e 
prodigioso que fosse o seu talento, n2o seria illumina- 
dor, a quem se confiassem trabalhos de responsabilida- 
de, em tão tenra idade ! 

Na averiguação de factos históricos e artísticos é es- 
sencialissimo nato prescindir da chronologia. E* um fanal 
que n2o deve perder-se para evitar naufrágios ! 

Estava satisfeito o meu empenho. Foi, ao que me pa- 
rece, boa e salutar a minha perseverança nos esforços 
empregados. O livro ficava em Portugal e bem entre- 
gue. 
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URBANO DE CASTRO 



URBANO DE CASTRO 



Vou entrar no tomo terceiro destas Memorias. N3o 
sei se virá a ser o ultimo da serie. Parece-me que sim. 
Por emquanto n2o me encontro com animo para as 
proseguir, embora ainda tenha apontamentos e me 
occorram á lembrança factos interessantes que poderia 
colligir e formar nova serie. 

Estou cansado. A peregrinação pela imprensa tem 
sido bastante longa e não isenta de semsaborias, a que 
tenho opposto a serenidade de que me revesti para as 
combater. 

Guardei para este capitulo o nome de um amigo es- 
timável, que presava e admirava pelo seu talento e pelo 
seu caracter. 

Agradou-me sempre ouvir e attender os homens de 
verdadeiro merecimento, sem esperar que mo pedissem. 
Isso me alegrava. Nunca esperei que me agradecessem 
algum favor, se tal classificação merecesse, que pu- 
desse fazer nas fainas periodisticas, principalmente aos 
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que seguem na mesma estrada. Aos indifferentes n3o o 
notaria porque já contava com a ingratidão que nos asse- 
diam a todos os instantes, e me enojam. Dos amigos 
era impossível exigir-lhes qualquer demonstração de affe- 
cto, porque me vedava os bons preceitos da amisade, 
que sinceramente se exercita. 

Assim, aos vivos nada tenho que pedir. Ficam logo 
justas as contas. N2o os julgo devedores. Nem me con- 
siderei credor. Aos mortos fico a dever-lhes ainda a ho- 
menagem que pagarei a todos os instantes á sua hon- 
rada memoria, testemunhando-lhes que a magoa da 
sua perda não se extinguiu. Qu2o agradável é alliviar 
assim as saudades dos que deixámos de vêr mas não 
deixámos de estimar ! 

Urbano de Castro prendia pela sua graça e pelo seu 
talento. A sua convivência, a sua vivacidade demons- 
trada com certo retrahimento de modesto, eram de molde 
a agrupar e radicar sympathias, que n2o lhe faltaram 
em boa roda e de boa cultura, onde elle— o que se par- 
tiu adeante para o desconhecido !— podia ser apreciado. 

Urbano de Castro deixou os amigos cedo. Finou -se 
antes dos 53 annos de idade, parecendo, pelo brilhan- 
tismo do seu talento e pela apparencia de saudável, 
que a vida seria mais longa. A doença atacou-o rapida- 
mente com força e n2o pôde resistir. 

Que dôr feriu os amigos Íntimos, quando reconhece- 
ram que elle tinha exhalado o ultimo suspiro e era im- 
possível restitui-lo á vida ! Que dôr a da família que o 
estremecia ! 
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A carreira publica de Urbano de Castro foi curta e 
no começo, abraçando a das armas, parecia-lhe que po- 
dia seguir -com bom andamento ; mas, persuado-me que 
a mathematica n2o se dá bem com os poetas, e que ou 
se haviam de compor com sentimento e estro as linhas 
regradas que se chamam versos e pendem para os amo- 
res, e para o bello e sublime, ou se haviam de resolver 
problemas difficeis que conduzem, certamente, á vida 
pratica e útil, mas as duas inclinações eram desharmo- 
nicas e antagónicas. Ou armas ou lettras ! 

Ora elle, nas escolas superiores, era mais poeta que 
rnathematico. E, todavia, lá se arrastou pelas aulas e lá 
conquistou marchar para uma arma scientifica : a de 
artilheria. Porém, não ficou bem nella. A vida militar, 
a do quartel, ou a do campo em trabalhos, em exercicios 
de trincheiras, reductos e de pontes ou na regularisa- 
ç3o de um tiro de peça, não eram para o seu feitio. 
Abriam-se as suas azas e exigiam vôo alto. Os clarões 
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da imprensa seduziam-no. Foi-se atraz desse deslumbra- 
mento, mas n3o o fulminou. 

Aguardou a opportunidade e aproveitou o ensejo. Po- 
dia ser-lhe mais proveitoso; estava isso, todavia, em 
contradicção com a sua dignidade e com os seus senti- 
mentos de homem probo e recto. 

Quando eu o conheci e tratei mais intimamente com 
elle, então já definitivamente na imprensa diária, tinha 
Urbano de Castro resolvido pôr as dragonas de official 
de artilheria de lado e entrar denodadamente na carreira 
burocrática, alistando-se pacatamente no quadro de offi- 
ciaes de secretaria no ministério da justiça. Devera tal 
collocaçao á amisade de um amigo e admirador em alta 
posição, que podia protege-lo e anima-lo *. 

Nem uma fita lhe ornava a lapella da casaca, n2o as 
pedira, nem lhe eram necessárias. Bastava-lhe o seu ta- 
lento. No seu trabalho, no qual via que tinha quem o 
applaudisse, encontrava todas as compensações que o 
seu coração de bom e amoravel anhelava. 



1 Esse nobre amigo foi o sr. conselheiro Júlio de Vilhena. 
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Respostas breves e incisivas, formosas na satyra, 
cáusticas na mordacidade, brilhantes no sentimento que 
as ditava, eram em Urbano de Castro espontâneas, de 
improviso, sem pestanejar, sem engulhos de nenhuma 
espécie, vivas com alegre colorido, sem cairem no ridí- 
culo, nem no affrontoso. Arrepelava-se se porventura o 
obrigavam a sair do caminho recto em que trilhava. 

Amigo da sua família como poucos; amigo do seu 
amigo modelar. O seu modo de vida tinha um tanto 
de excentricidade. Queria viver á sua vontade, sem se 
incommodar nem incommodar pessoa alguma. Por isso 
fugia das grandes concorrências. Accorria só ás que lhe 
agradavam e essas quando em roda de amigos Íntimos. 
Estava então em liberdade. Ria e provocava o riso com 
ditos picantes e anedoctas variadas e de captivante jo- 
vialidade. 

E de vez em quando lá se recordava de uma quadra 
que lhe haviam pedido e cuja composição não regateava 

FACTOS E HOMENS DO MEU TEMPO — TOMO III 1 5 
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com donaires de esquivança pretenciosa, nem demoras 
na gestação. Talento fino, perspicácia aguda, que rebri- 
lhava em fructos saborosos. 

Por occasiao do seu óbito, entre muitos periódicos 
que noticiaram esse lutuoso facto, que tanto entristeceu 
os seus amigos sinceros, houve uma folha que recordou 
as engraçadas quadras que elle mandara, ou para o ál- 
bum de uma dama ou para uma gazeta da província. A 
primeira é esta : 

Se pensares em mim, um só segundo, 
Por cada dia, que em ti pensar, 
Por três segundos podes tu contar 
Os dias que eu viver cá neste mundo ! 

A segunda, esta: 

Em locubrações não entres 
Que a vida nisto se encerra ; 
Espaço entre dois ventres 
O da mãe e o da Terra. 

Como polemista era terrível. Manteve, por algum 
tempo, controvérsia acesa por causa dos dislates espa- 
lhados pelos escriptos da sr. a Ratazzi, que visitando pe- 
quena parte de Portugal a correr, tomando, ou recebendo, 
apontamentos das mãos de pessoas, de certo pouco ha- 
bituadas a fornecê-los, mas acostumadas a toma-los sem 
receio pelos equívocos e erros que obrigassem a com- 
metter de conta alheia, até deprimentes para muitos 
homens illustres, que n3o deviam de ser apreciados t2o 
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levianamente, Urbano de Castro sustentou por largo es- 
paço de tempo polemica rija e mordente, em numerosos 
folhetins, assignando uns com o pseudonymo Udec e 
outros com o de Cká-ri-va-ri, que attrahiram a attencâo 
dos leitores habituaes e outros do Jornal da noite de 
Teixeira de Vasconcellos, e do Diário da manhã, de 
Pinheiro Chagas. Em ambas essas folhas collaborou 
com effectividade. 

A sr. a Rattazzi, que dava pelo nome de «Princeza», 
salvo o devido respeito "ao sexo frágil, que não devemos 
esquecer-nos em qualquer incidente da vida, foi gracio- 
samente fustigada na prosa viril e sarcástica de Urbano 
de Castro, como antes, em interessantes opúsculos de 
Camillo Castello Branco *. Naquella época ouvia-se, da 
boca dos mais encarniçados adversários da escriptora es- 
trangeira, mettedica em assumptos portuguezes que n3o 
estava em circumstancias de avaliar bem, ouvia-se, sem 
replica sisuda: 

— Nunca as m2os te doam, Urbano, pelas palmatoa- 
das que sabes dar! 

Urbano de Castro também concorreu, com o maior 
enthusiasmo, para os preliminares do centenário de Gil 
Vicente redigindo uma notável memoria em que punha 
em alto relevo as prendas, o talento e os serviços, do 



1 Por causa destas controvérsias, Urbano de Castro teve 
a ameaça de um duelo sério com outro jornalista, Reis Dâ- 
maso, que tomara a si o encargo de defender a sr.* Rattazzi 
e aggredir com acrimonia os que a censuravam, não pou- 
pando o Urbano. 
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egrégio íundador do theatro portuguez ; cooperando para 
a brilhante commemoraçao que de tão glorioso facto se 
realisou no Real Conservatório de Lisboa. 

Deste mesmo assumpto se tratou em varias sessões 
da segunda classe da Academia Real das Sciencias fican- 
do, afinal, resolvido que a commemoraçao de Gil Vicente 
se effectuasse em outro anno (1908) pela divergência 
acerca de uma duvida de ser contado o centenário da 
fundação do theatro portuguez, n2o pela data da pri- 
meira obra do insigne escriptor, mas pelo anno em que 
se representara o primeiro trabalho delle escripto em 
linguagem portugueza. E dali é que havia de ser a data 
definitiva da commemoraç2o, com o que muitos diver- 
giram e com o que se conformava a opinião sensata de 
Urbano de Castro. 

Elle compôz e mandou imprimir diversos folhetos, uns 
políticos, outros litterarios; porém, ao que me parece, 
porque n3o posso verifica-lo agora, todos sairam anony- 
mos ou com pseudonymo. 
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Urbano de Castro veio a fallecer no dia 6 de no- 
vembro 1902. 

No funeral deram, os que foram seus amigos e admi- 
radores, prova do affecto que lhe consagravam. Foi ex- 
traordinariamente concorrido, conforme ficou registado 
na imprensa diária e noticiosa, de todas as cores politi- 
cas, com phrases que muito honraram a memoria do 
illustre extincto. 

Os seus restos mortaes ficaram no jazigo que o ge- 
neral Silva Antunes, intimo da família, possuía no ce- 
mitério occidental, denominado dos Prazeres, e ali junto 
do féretro foram proferidos vários discursos em que a 
saudade e as lagrimas n3o podiam occultar-se. Ali 
se ouviram as vozes de Eduardo Schwalbach Lucci, 
dr. Cunha Bellem, Moraes Pinto e da pessoa que es- 
creve estas linhas. 

Como derradeira homenagem a Urbano de Castro 
dou, em seguida, essas palavras que me sairam do co- 
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raç2o, acalentado com a idéa de que, estava a cum- 
prir um dever de confraternidade que jamais declinei: 

Venho aqui para cumprir um dever ; venho com a con* 
sciencia de que é obrigatório para mim cumpri-lo : mas 
venho com o coração trespassado por uma dor lancinante. 
Dessas dores que retalham a víscera essencial á vida e que é 
difficil cicatrizar ! 

Ha perdas que muitos não desejariam ter que registar e 
que muitos não o poderiam fazer. Eu sou deste numero. Só 
o dever me obriga e anima. As dores não podem entibiar 
para afrouxarmos na luta. Se a vida é uma luta constante, 
prosigâmos na luta. Nem sempre o soldado ferido se abriga 
á Cruz Vermelha para se livrar dos azares da campanha. Sou 
agora como o soldado raso. Permaneço na fileira e perma- 
neço, apesar de ferido, para te dar o ultimo adeus, a ti, que 
foste o meu querido collega e amigo, Urbano de Castro, 
aguardando fortalecido pela saudade que se enraizará eterna 
e pelos bons exemplos que nos legas, que me chegue tam- 
bém a derradeira hora que, digo-o sem iliusões de nenhuma 
espécie, vejo avisinhar-se ! 

Ora eu, aqui, neste logar, no qual se tem cavado tantas 
sepulturas para receberem os despojos de entes extrema- 
mente amados, não represento a minha pessoa, que é hu- 
milde e não tem auctoridade, embora pudesse vir pela força 
dupla da amisade e da admiração, e estes sentimentos me 
obrigassem e impellissem a prestar esta homenagem ; aqui 
represento uma corporação e uma collectividade, a Associa- 
ção dos Jornalistas de Lisboa, de que Urbano de Castro foi 
um dos fundadores enthusiastas, de que não quiz nunca per- 
der o caracter da e Afectividade, á qual serviu com solicitude 
como membro da sua primeira direcção. 

Nessa qualidade pois, e desejando corresponder á confiança 
que em mim depositaram os meus illustres collegas, e com 
que me tem honrado, é que te endereço estas singelas e 



breves palavras, que não serão excedidas pelo profundíssimo 
sentimento que as dita e me assoberbam, á beira da sepul- 
tura que vae receber-te e junto do féretro onde está o teu 
corpo inanimado e já gélido como a lousa que o occultari 
•aos nossos olhos humedecidos por ardentes lagrimas. 

Foste' jornalista, além de homem de lettras erudito e pri- 
moroso, e batalhaste. Conheceste as alegrias e as amarguras 
nas lutas da imprensa, alegrias quando o escriptor se julga 
victorioso na defensa dos seus ideaes ; amarguras quando se 
vê derrotado e não tem desforra, que se coadune com a 
seriedade da profissão e com a hombridade do individuo. Na 
tua vida jornalística deste um exemplo, que será registado 
como um brazSo para ti, e como uma gloria para a imprensa 
que soubeste honrar. 

Na tua carreira litteraria tiveste triumphos, mas seriam 
muito maiores esses triumphos se não te occultasses sempre 
tia tua modéstia singular. Os que te conheciam de perto e 
podiam avaliar-te, estavam convencidos de que a tua appli- 
cação ao estudo e a tua intelligencia tão clara, tão viva, tão 
brilhante, facilmente romperiam a nuvem em que envolvias 
os teus méritos. Occultavas-te, fugias do bulício que serve 
para engrinaldar outros de inferior quilate, mas que não te 
agradavam a ti, meu Urbano de Castro, pois não encontravas 
glorificação nos ruídos que perturbam e não compensam os 
homens sensíveis e briosos como tu. 

Tinhas estatura. Não quizestes jamais que t'a vissem, como 
se te affigurava que te offendiam com os louvores. Na tua 
carreira espalhaste as pérolas do teu talento. Ahi ficam. Se- 
rão apreciadas e engrandecerão a tua memoria. 

Solto estas palavras como saudades na tua sepultura. Nas 
demonstrações de sentimento acompanham-me todos os nos- 
sos collegas. 
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Branca, do Jiráenal 




O FRANÇA, DO ARSENAL DA MARINHA 



O FRANÇA, DO ARSENAL 



No tomo I destas Memorias puz em relevo actos pa- 
trióticos de Moraes Mantas e Manuel de Jesus Coelho, 
os quaes eram umas vezes auxiliados, outras vezes pa- 
trocinados pelo França, que todos conheciam como o 
França do arsenal, pelo elevado cargo que ali exercera, 
pela popularidade de que gosava entre os operários de 
todas as classes, pelos seus acrisolados sentimentos libe- 
raes e por ter sido o commandante enérgico do batalhão 
organisado riaquelle estabelecimento. 

Tudo concorria nelíe para manter o prestigio entre os 
operários e para conservar boa fama nas fileiras do par- 
tido liberal e democrático, a que estava ligado e ao qual 
desejava conservar-se fiel. 

Queria publicar nesse tomo o retrato de Ricardo José 
Rodrigues França, pela amisade que o unia aos dois ci- 
tados cidadãos, que tantos serviços tinham prestado ao 
partido liberal e que devem recordar-se como exemplo e 
estimulo; mas, durante a impressão, n2o pude obtê-lo 
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apesar das diligencias empregadas para o alcançar. Sa- 
bia da existência de uma estampa lithographada, porém 
n2o encontrei um exemplar em loja alguma. Apesar des- 
tas contrariedades, n2o desisti do intento, e, auxiliado 
, por um bom amigo *, pôde elle vêr em casa de pessoa 
da família do illustre liberal uma estampa e delia, com 
a devida vénia, tirar a copia photographica, que acom- 
panha estas linhas. 

O busto representa-o com o grande uniforme de ma- 
rinha e as duas condecorações, que lhe tinham sido 
justamente concedidas como galardão de serviços, sendo 
uma representativa da guerra peninsular com o alga- 
rismo 3, pois entrara com valor e lealdade em três ba- 
talhas, e a outra a da ordem militar de S. Bento de 
Aviz, que só é dada, como se sabe, aos militares sem 
nota e com bons serviços. 

E posso dar-lhe esta publicidade no momento em que 
vejo a minha pátria prestar a mais enthusiastica e a 
mais edificante homenagem aos heroes dessa memorável 
guerra, que nos trouxe a liberdade e a independência e 
em que o povo portuguez tomou participação que jamais 
será esquecida. 

Nessa época memorável sabia-se que o França, além 



1 E' o filho varão sobrevivente de Moraes Mantas, honrado 
empregado aposentado do tribunal de contas. Despendeu se- 
manas e semanas de pesquisas para saber onde era certo parar 
um retrato e alcançar a auctorisação para o reproduzir, que 
aliás lhe foi delicadamente concedida. Aqui junto o meu 
agradecimento pelo favor. 
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de outros cidadãos prestantes que o favoreciam com as 
suas luzes e o seu prestigio, contava também com a de- 
dicaçSJo do grande tribuno e liberal José Estevam Coe- 
lho de Magalhães, que figurou na convenção de Marcos 
Filippe *. A importância do França pôde julgar-se quando 
se disser que elle teve então ás suas ordens, dentro do 
arsenal da marinha, cerca de 3:000 homens, populares 
armados ! 

Nessa convenção figuraram, além de José Estevam e 
do França, o visconde de Reguengos, José Maria Chris- 
tiano, Francisco de Oliveira Cancellos e Roque Furtado 
de Mello, que era official de artilharia* E assim se evi- 
tou derramamento de sangue. 



1 Era o dono do afamado e popular botequim estabelecido 
no largo do Pelourinho (hoje praça do Município), muito 
concorrido de homens políticos. 
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Ricardo José Rodrigues França, o egrégio liberal, era 
capitao-tenente da armada, inspector e commandante do 
batalhão do arsenal da marinha, nascera em Lisboa a 
3 de abril 178c e falleceu em Almada aos 22 de outu- 
bro 1843. 

Jaz em mausoléo de família n.° 659, no segundo ce- 
mitério, onde os seus restos mortaes estão depositados 
desde 1850. Este jazigo fica fronteiro ao acastellado, 
onde foram depois depositadas as cinzas do venerando 
engenheiro e mathematico, Filippe Folque, fallecido em 

1874. 

Na inscripçao posta naquelle mausoléo memora-se «a 
lealdade e inteireza com que serviu a pátria». E era de 
obrigação esta homenagem a quem se votara com t2o 
intenso amor aos seus interesses. 

Volto ao retrato. 

Foi-lhe dedicado. A lithographia, que se encarregou e 
o executou com perfeição e naquella época era inexce- 
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divel, foi a de Lence & C. a e o lithographo chamava-se 
Michellis, que teve o seu nome a brilhar em trabalhos 
idênticos. 

Por baixo do busto lêém-se os seguintes versos, que 
são realmente dignos do cidadão a quem eram dedicados: 

França immortal, prodígio de civismo, 
Sem ambições, á Pátria dedicado, 
Consola-te, é sem par teu heroísmo, 
Sem par teu livre coração honrado. 



III 



Alguns pormenores da vida politica e agitada do illus- 
tre França constam das linhas que lhe consagrei no tomo 
indicado 4 . 

Como se vê das datas apontadas, não podia elle ser 
— «um dos homens do meu tempo» — ; porém, fora da 
mais intima intimidade da família Moraes Mantas e 
delia vim a saber muitos factos que o honraram e em 
que andaram juntos na accao politica que, na sua ex- 
tensão e na sua intensidade naquella época, tao estrei- 
tamente os prenderam. 

E tanto que, como podia lêr-se, a familia de Moraes 
Mantas, por occasiao do óbito do seu chefe, accedeu a 
que os seus restos mortaes ficassem no mesmo jazigo ao 
lado dos do que fora amigo intimo e só dali saíram al- 
guns annos depois quando os filhos puderam erigir-lhe 
tumulo próprio. 



1 Veja no tomo I destas Memorias o que se lê a pag. 229 
e seguintes. 



241 



Prendi-os naquellas paginas porque os factos histori- 
<os assim o exigiam, e ato este laço de sincera amisade 
e de humilde preito aos beneméritos porque assim o exi- 
gem o affecto e o respeito com que tratei sempre aquella 
honrada familia desde que entrei no que posso denomi- 
nar o inicio na minha vida profissional e social em 1849, 
e seguindo o trilho de sincero liberal, sem tergiversações 
nem hypocrisias, como tenho visto nos tempos moder- 
nos, sem que a naç3o lucre com processos de deturpa- 
ção, exageros e demolição. Ali deram-me, em todas as 
occasfôes, bons e s2os exemplos de probidade e de be- 
nemerência cívica. 



FACTOS E HOMENS DO MEU TEMPO — TOMO III l6 



juízo da imprensa 

ACERCA DA OBRA 

Facíog e hoipg do meu tempo 



IIEWORIAS DE UW JORNALISTA 



JUÍZO DA IMPRENSA 

ACERCA DA OBRA 

FACTOS E HOMENS DO MEU TEMPO 



MEMORIAS DE UM JORNALISTA 



3 tomos— Editor, Parceria A. M. Pereira— 1907-908 



Damos em seguida alguns artigos de apreciação da 
obra indicada com que foi honrado o auctor, e também 
vários trechos de cartas inéditas, que pudemos colligir e 
vêm a propósito divulgarem-se pois patenteiam o apreço 
em que tiveram esta obra alguns homens illustres e bem 
considerados na republica litteraria. 



Pactos e homens do meti tempo— Memorias de 

um jornalista, por Brito Aranha.— Tomo i, ornado 
de retratos e fac-similes.— 1907, Lisboa, Parceria A. 
M. Pereira, editora, 311 pág. 

Nem toda a velhice é estéril. Os que muito viveram 
e muito viram, se sabem lidar com uma pena, e se neles 
se alia a memória pronta com um coração afectivo, com- 
prazem-se naturalmente em desviar os olhos da estrei- 



246 



teza do fuluro, para as extensas e acidentadas pradarias 
do passado. 

Transcorridos largos anos de fadigas e serviços, che- 
gam as horas do inventário, e n3o há como um bom li" 
vro de memórias, para nos prender o espirito aos homens 
e ás coisas que passaram, deixando vinculo perdurável 
nas folhas da história nacional. 

Mercê de um grande amor ás letras e aos vultos pre- 
ponderantes que na estrada da vida se cruzaram com 
Brito Aranha no decurso do último meio século; e graças 
á saudade que abre o coração dos velhos, como os últi- 
timos revérberos do sol poente descerram a corola das 
nictagíneas, temos aqui o primeiro e precioso tomo das 
memórias de Brito Aranha, do decano da imprensa pe- 
riódica, do indefesso "luctador da pena, continuador de 
Innocencio em bio-bibliografia portuguesa, e arquivista 
devoto das migalhas da nossa história, que a meúde 
constituem mais prestimoso serviço que os grandes in- 
fólios dos profissionaes da história. 

O tomo que noticiamos é, por assim dizer, uma se- 
cção apenas de um desmedido arquivo, feito de recor- 
dações, que desenrolam deante de nós interessantes 
perspectivas e evocam personalidades, quase todas ex- 
tintas, mas sempre vivas no coração e na memória dos 
filhos legítimos da nossa terra. 

E, contudo, oito capítulos encerra apenas, subordina- 
dos á vida e actos do Silva das Barbas Brancas, do Vis- 
conde de Juromenha, do Rodrigues Sampaio, do Barão 
de Marajó, do Teixeira de Vasconcellos, do José Car- 
los Rodrigues, do Moraes Mantas e Manuel de Jesus 
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Coelho. Mas, de envolta com estes nomes, que multi- 
plicidade de factos interessantes, e quantas referencias 
oportunas a outros nomes illustres ! Entre estes, fala-nos 
Brito Aranha de Agostinho José Freire, Agostinho Or- 
neias da Vasconcellos, Alexandre Herculano, Garrett, 
Andrade Corvo, D. Ana Plácido, D. António da Costa, 
Castilho, Ávila, Carrilho, Serpa, Pato, Camillo, Carlos 
Bento, Conde das Antas, Costa Cabral, Rivara, Eduar- 
do Coelho, Emidio Navarro, Galamba, Guilherme de 
Azevedo, Jo2o de Lemos, José Estevam, Júlio César 
Machado, Latino Coelho, Chagas, Paulo Midosi, Barda- 
lo Pinheiro, Rodrigo da Fonseca, Sá da Bandeira, Silva 
Túlio, Tomás Ribeiro, etc, etc. 

Belos retratos e fac-similes illustram a edição, que 
por certo representa uma contribuição, altamente presta- 
dia, para a história do movimento jornalístico, literário 
e politico em Portugal, nos últimos cincoenta anos. 

O Diário de Noticias, que á dedicação de Brito Ara- 
nha deve largos e assignalados serviços, congratula-se 
cordialmente por mais esta valiosa manifestação do cla- 
ro espirito do nosso querido e respeitado camarada. 

Um receio, porém nos assalta. N3o é que Brito Ara- 
nha haja deitado perdulariamente pérolas a cerdos, que 
nem tudo é quadrúpede nos reinos de Yvetot; masque, 
visto a estação n2o ser propícia a abundantes leituras 
suculentas, e visto que muitos vivem na persuaçao de 
que o cavalo de Atila assentou a pata nesta orla oci- 
dental, tornando-a estéril para tudo, haja o autor perdi- 
do o seu azeite e o seu latim, querendo alumiar um lar- 
go período da moderna vida da nossa terra. 
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E o triste receio baseia-se num saber de experiências 
feito, pois que um dos mais interessantes e recentes li* 
vros de memórias, posto á venda há dois mezes, ainda 
espera o ensejo de que se voltem para ele os olhos dos 
que sabem e querem ler. 

N2o inventamos nada: o glorioso poeta da Paquita* 
o modelar escritor de Sob os ciprestes, escrevia-nos há 
dias, a propósito do seu terceiro volume de Memórias : 
— «O tomo 111 das Memórias, anunciado nos jornaes de 
mais tiragem há vinte e tantos dias, tem tido uma ven- 
da incrível : já se vendeu um exemplar ! ! ! Perdoa o des- 
abafo. Teu e do coração, Bulhão Pato». 

Como esta nota define tristemente uma época e un> 
pais ! 

Querido Brito Aranha, põi de molho as tuas barbas 
brancas, e n3o te admires. . . de nada. 

(Ceoef — Dr. Cândido de Figueiredo, na sua Ckronica lit- 
teraria — ^Diário de Noticias y director dr. Alfredo da Cunha. 
Anno 43 .• Numero de 14 de outubro 1907). 



Factos e homens do meu tempo— Memorias 

de um jornalista, por Brito Aranha.— Trabalhador in- 
cansável da imprensa, n2o lhe quebrando nem diminuin- 
do os annos a virtualidade com que se entrega ao tra- 
balho e nelle lida incessante e proficuamente, o sr. Bri- 
to Aranha, como que feriando a labutação ingrata e fa- 
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digosa quão proveitosa e applaudivel da continuação e 
conclusão do valioso e utilíssimo Diccionario Bibliogra- 
phico, para que, á sua parte, já leva terminados 10 to- 
mos, com obras da mais grata e suggestiva elaboração, 
acaba de trazer a lume, editado pela emprehendedora e 
acreditada Parceria António Maria Peneira, o i.° tomo 
dos Factos e homens do meu tempo, ornado com retra- 
tos e fac-similes das pessoas a elles evocadas. 

Entram á galeria de figuras encetada com este volu- 
me, todas ellas mais ou menos conhecidas e apregoadas 
e algumas laureadas, no meio e época em que viveram, 
fazendo uma resenha n'ellas pela ordem e titulos dos 
respectivos capítulos, o Silva das barbas brancas, o vis- 
conde de Jeromenha, o Sampaio jornalista, o barão de 
Marajó, o Teixeira de Vasconcellos com a sua Gazeta 
de Portugal, o dr. José Carlos Rodrigues com o seu 
Jornal do Commercio do Rio de Janeiro, o Moraes Man- 
tas e Manuel de Jesus Coelho, mas nem só estas as 
personalidades ahi trazidas á tela, que muitas outras em 
avultadíssimo numero a ella vindas mais ou menos de- 
finamente e em especial, Eduardo Coelho, José Este- 
vam, Silva Túlio, Emygdio Navarro, Pereira Carrilho, 
dos quaes todos também estampados os retratos. 

Termina o tomo com a narrativa Quatro dias em Ma- 
drid, impressões colhidas e archivadas pelo auctor, já 
vindas á luz no Diário de Noticias, mas agora retoca- 
das e ampliadas, por occasião da sua ida á capital da 
Hespanha como representante d'esse jornal, ao tempo 
do casamento em 1879 de Affonso XII. 

Encetei a leitura dos Factos e homens do meu tempo, 
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n3o só com a natural curiosidade que sempre me- pro- 
voca livro novo para mim, e sobretudo sahido ha pouco 
a publico, mas ainda com a attençSo que me despertam 
os escriptos do sr. Brito Aranha, que desde distanciada 
data agradavelmente me costumei a apreciar no muito 
que valem ; se, assim, porém, comecei de volver as pa- 
ginas ao volume certo é que, confesso, nelle n2o conta- 
va encontrar, pela indole que accusava, enleio que me 
prendesse. 

Ainda bem que me enganei, pois ao passo que fui pro- 
seguindo em sua leitura, se me foi avivando e accen- 
tuando o interesse por esta, prendendo-me os quadros e 
narrativas que nella ante os olhos se me iam desenro- 
lando, bem característicos e suggestivos dos homens e 
dos factos a que referentes, n3o sendo dos somenos en- 
cantos colhidos o despretencioso e singello da lingua- 
gem, sempre acurada mas sempre fácil e como que fa- 
miliar, condição e predicado que devem revestir e na- 
tural é que revistam, as «memorias» que em tal modo, 
como bem o tem accentuado a critica moderna, se tor- 
nam mais instructivas e acreditáveis as relações que en- 
cerram do passado, do que as que fornece a historia 
propriamente dita, calçada e levantada sobre alto cothur- 
no, e n3o descendo assim a tratar, quasi sempre sen3o 
dos factos e das personagens mais salientes de uma épo- 
ca, os quaes muitas e a maior parte das vezes a n3ò 
definem e caracterisam. 

Mais, como bem se deprehende do que deixo escri- 
pto, se occupa o sr. Brito Aranha em seu apreciável li- 
vro, do que se passava nos bastidores do theatro do 
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que propriamente no palco, e isto é o que dá um va- 
lor mais apreciável a seu trabalho, patenteando muitos' 
factos ou inteiramente desconhecidos ou mal sabidos, e 
apresentando-nos os homens que nelles intervieram como 
realmente eram. 

Muito mais, e mais de perto e intimamente, quizera 
«u escrever dos Factos e homens do meu tempo, mas 
para isso escasseia-me agora o espaço por limitado o que 
me é coticedido, e fecho pois, esta breve e singela no- 
ticia com sentido e merecido applauso á obra. 

RODRIGO VELLOSO. 

» 
(O Occidente, revista illustrada de Portugal e do estran- 
geiro, director e proprietário Caetano Alberto da Silva, xxx 
vol., 1907.) 



Faotos e homens do meu tempo— Memorias 

de um jornalista, por Brito Aranha. — Inspira o maior in- 
teresse e curiosidade esta obra do nosso illustre collega 
lisbonense, que tantas recordações de. outros tempos ex- 
põe á moderna geração, apresentando personagens, fa- 
ctos, acontecimentos e luctas que nos dão uma idéa 
exacta do Portugal de ha meio século e mais, com as 
suas aspirações politicas, sociaes e litterarias. Ninguém, 
como Brito Aranha, para esta espécie de memorias, que 
n2o demandam só a luz vivificante da intelligencia, mas 
o conhecimento cabal, completo, dos homens e das cou- 
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sas de uma dada época. Ora, Brito Aranha reúne taes 
.. qualidades de espirito, de estudo e de erudição ; possue 
um entendimento t2o esclarecido que, necessariamente, 
n2o podia deixar de nos apresentar um trabalho mais 
apropriado aos seus intentos. E é, effectivamente, o que 
succede. 

Nas paginas do seu livro, tomo i.°, perpassam jorna- 
listas, escriptores e personagens políticos, como Eduar- 
do Coelho, visconde de Jeromenha, António Rodrigues 
Sampaio, José Estevão, Teixeira de Vasconcellos, Silva 
Tullio, Emygdio Navarro, Pereira Carrilho, Moraes Man- 
tas, Manoel de Jesus Coelho, José Carlos Rodrigues, 
barão de Marajó, etc, nomes todos bem conhecidos e 
que Brito Aranha aprecia n'uma critica s3, acondimen- 
tada de notas cheias de bom espirito, nunca escurecen- 
do proposital mente nem princípios nem convicções. 

Da leitura do livro Factos e homens do meu tempo só 
nos ficaram impressões, que nos avivam o desejo de que 
novos volumes venham completar obra t2o distincta co- 
mo inconfundível. E oxalá elles se publiquem dentro em 
breve para honra do auctor e lustre das lettras pátrias. 

(O Commercio dp Porto y director com -proprietário Bento 
Carqueja, n.° de 16 — X — 907). 
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UM LIVRO NOTÁVEL 

Em expressão feliz e lapidar designa o dr. Cullerre 
essa apathia mental, estéril, improductiva e inane, que 
elle considera «causa predisponente provável» da de-? 
meneia senil primitiva ou primaria. 

Chama-lhe «stagnation intellectuelle.» 

E commenta, n'esta luminosa passagem do seu bello 
livro «Traité Pratique des Maladies Mentales»: 

— «O habito dos exercícios intellectuaes, do trabalho 
cerebral, mantém a vitalidade e prolonga a juventude 
do cérebro, como testemunham numerosos exemplos. 

«Vê-sè, com effeito, a maior parte dos homens notá- 
veis conservar até á mais avançada edade seu vigor 
intellectual e suas brilhantes aptidões.» 

Tenho agora aqui, sobre o meu bureau-ministre, onde 
trabalho, dois d'esses paradigmas, e dos mais disertos, 
que exemplificam e comprovam a lúcida these d'aquelle 
illustre psychiatra. 

São as «Memorias — quadrinhos d' outras epockas», 
de Bulhão Pato, o brilhante poeta e prosador, venerando 
solitário do Monte; e «Factos e homens do meu tempo 
— Memorias de um jornalista», de Brito Aranha, o 
preclaro bibliographo e distincto prosador n2o menos 
venerando. 

Octogenário o primeiro, septuagenário o segundo, e 
ambos,— aparte a dessemelhança dos seus temperamen- 
tos, das suas idiosyncrasias peculiares e psychologias 
individuaes, das suas aptidões litterarias, das suas for- 
mas de elocução — memorias ainda assombrosamente 
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fieis, espíritos ainda transparentes, claros e luminosos, 
de elocução graciosa, fresca e leve, rescendente de mo- 
cidade. 

«Um velho é um livro» — escreveu Camillo nas Scc- 
nas contemporâneas. 

E assim é, conceituoso e profundo, quando esse velho 
vive, e n3o somente vegeta. 

Viver é, na ordem intellectual, pensar, reflectir, racio- 
cinar, meditar, generalisar, abstrahir, attender, observar, 
fixar e experimentar, em busca da verdade, e para pro- 
fligar o erro, que tal é o escopo da Sciencia; é, na 
ordem affectiva, emocionar-se, emocionando, dando e 
recebendo impressões e alimentando sentimentos, no 
sentido e na ordem do bello e do bem, que s2o os fins 
da Arte e da Moral; é, na ordem volitiva, agir e rea- 
gir, exercendo uma vontade forte, faculdade primacial 
do homem, creando e fecundando másculas energias. 

N2o é viver, mas vegetar, só comer, e dormir, e levar 
uma existência parasitaria, inútil e v2, só de gosos infe- 
riores e materiaes, sem sentir, nem sequer presentir, ou 
antever e antegostar esses gosos superiores e indefinidos 
do espirito, a nenhuns outros comparáveis, mais puros, 
mais sãos e mais duradouros, quaes são os do estudo e 
do saber, da meditação, da solução scientifica e pratica 
doutrinal e applicavel, dos graves e profundos problemas 
da Sciencia, da Arte, da Industria, da Philosophia, da 
Litteratura, da Historia, da Sociologia, da Politica, da 
Moral e do Direito. 

«Um velho é um livro» — quando esse velho é como 
esses dois preclaros e venerandos solitários do Monte e 
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de Belém, e as suas integras memorias, de fortes reten- 
tivas e fidelíssimas reproductivas, põem em foco, trazem 
á luz e fazem reviver, pelo menos para o nosso estudo 
e critica, quando n2o também para as nossas recorda- 
ções, para as nossas saudades, e para a nossa admira- 
ção e altíssimo apreço, personagens, factos e episódios 
de excepcional relevo e de perdurável interesse, para o 
estudo aprofundado, para a exegese critica e para a 
inteira e perfeita comprehensao de pessoas e sucessos, 
brilhantes ou apagados, da historia contemporânea. 
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N2o é meu intuito apreciar agora aqui a ultima e 
notável obra de Bulhão Pato; mas tao somente dar 
rápida e succinta noticia sobre a do meu velho e que- 
rido amigo Brito Aranha. 

E' o tomo I das suas Memorias, editadas por essa 
arrojada e intelligente empreza que é a benemérita Par- 
ceria António Maria Pereira, e que o seu auctor consa- 
gra aos três dos seus primaciaes affectos : um, que é a 
sua maior admiração e saudade — A 9 inolvidável memo- 
ria de Eduardo Coelho; e os dois outros os seus maio- 
res amores— «Ao seu muito amado filho Paulo Emilio 
e á sua extremosa e modelar m3e e querida mulher, 
inexcedivel em seus desvelos de educadora, D. Maria 
Amália Telles da Motta de Brito Aranha.» 

Abre por estas dedicatórias o precioso livn; vem, a 
seguir, um bello retrato efac-simile de Eduardo Coelho; 
e logo após, sob a epigraphe : « Este livro ...» expres- 
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sivas e eloquentes, mas singelas consagrações da obra 
a esses três entes queridos. 

Segue-se o texto, dividido por oito capítulos, respecti- 
vamente epigraphados : «O Silva das Barbas Brancas» 
— «O Visconde de Juromenha»— «Sampaio, jornalista» 
— «O Bar3o de Marajó»— «Teixeira de Vasconcellos e a 
Gazeta de Portugal» — «O Dr. José Carlos Rodrigues 
e o Jornal do Co?nmercio, do Rio de Janeiro» — «Moraes 
Mantas e Manuel de Jesus Coelho»— «Quatro dias em 
Madrid», e finalmente, additamentos, referentes ao «Vis- 
conde de Juromenha» e a «Sampaio, jornalista». Cada 
um d'estes capítulos abre pelo retrato d'aquelle cujo 
nome lhe serve de epigraphe, e cuja vida, actos e obras 
n'elle se commemoram. Mas quantos outros nomes illus- 
tres ou modestos, quantos outros factos brilhantes ou 
apagados, de envolta com esses outros, e a propósito 
referidos ! . . . 

E* vêr o índice alphabetico a pag. 301 a 306 de 
todos os nomes citados n'este primeiro tomo. 

E quanto interesse desperta e lição offerece, cada um 
d'esses movimentados capítulos, com multiplicidade de 
factos curiosos, de referencias úteis, de notas eruditas, 
de conceitos graciosos ou profundos, de anecdotas inte- 
ressantes, de finas e leves ironias ou de transparentes 
mas urbanas censuras. 

Rica e valiosíssima contribuição para a historia do 
movimento jornalístico, litterario, politico e social da 
nossa Pátria nos últimos cincoenta annos estas nota* 
veis Memorias. 

Nem podiam, nem deviam ser outra coisa: nem po« 
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diam nem deviam deixar de ser isto, as Memorias do 
venerando decano da imprensa periódica do nosso paiz, 
do eminente jornalista e escriptor, indefesso bibliophilo 
e bibliographo, não mero continuador, senão também 
corrector ou rectificador e ampliador eruditíssimo da mo- 
numental obra de Innocencio — mau grado invejosos e 
praguentos — archivista devotado e constante de miga- 
lhas da nossa historia, que por vezes prestam mais 
valioso e útil serviço que grandes e massudos in-folios 
<los historiographos. 

Este primeiro tomo das preciosas Memorias de Brito 
Aranha é minima parcella d'esse vasto e preciosíssimo 
archivo feito dia a dia, de multíplices e eruditas notas, 
de variados e profundos ou ligeiros commentos, de sau- 
dosas recordações, de alegres ou tristes reminiscências, 
de interessantes, luminosas ou ensombradas perspecti- 
vas, que evocam á nossa memoria e ao nosso coração, 
á nossa retentiva e á nossa saudade, personagens extin- 
ctas, factos e episódios passados, perduráveis ou ephe- 
meros, mas sempre repletos de interesse e de lição. 

Terminando, vá lá uma dupla inconfidência, que Brito 
Aranha me relevará, e me h2o de agradecer, os curiosos 
e amantes d'esse género de leitura. 

A' velha e intima amizade de Brito Aranha devo a 
gratíssima leitura de algumas das suas mais formosas 
paginas do II tomo das suas Memorias, em via de pu- 
blicação, no qual se versa o mais levantado assumpto, 
das maiores glorias litterarias de Portugal e da França 
— Alexandre Herculano e Victor Hugo— lídimas glorias 
da Humanidade. 

FACTOS E HOMENS DO MEU TEMPO — TOMO III 1 7 
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Outrosim, para o III tomo tem já paginas bellas, 
cTentre as quaes se destacam as referentes á família 
Moreira cTAlmeida, e ás brilhantes e aristocráticas fes- 
tas na" Quinta do Metrass, no Campo Pequeno, onde 
irradiou tanto calor, luz e perfume de suas raras e egré- 
gias virtudes, a gentilissima senhora que os amigos e 
admiradores de seu neto e illustre director d' O Dia, e 
de sua familia, foram, em piedosa romagem, deixar hon- 
tem na sua derradeira e eterna jazida. 

ARMELIM JÚNIOR. 



(O Dia, director J. A. Moreira de Almeida, n.° 2:3841 
(5:258), (18. anno) 9. anno, de 19 de fevereiro 1908) 



Factos e homens do meu tempo— Memoriar 

ae um jornalista, por Brito Aranha. — Dupla veneração 
teem os escriptos dos homens illustrados, quando alliam 
a edade a auctorisal-os e a bondade do caracter a insi- 
nua r-se no nosso animo, a reproduzir-se em cada linha, 
em cada referencia, em cada apreciação tao cheia de 
verdade e de justiça, de amor e de saudade ! 

O livro de Brito Aranha respira egual sympathia á 
que o seu auctor provoca a quantos com elle convivem 
e entram no goso da sua amisade tão sincera e devo- 
tada. 
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Logo nas primeiras paginas se encontra a nota pro- 
funda da excellencia do seu caracter, expressa para com 
o amigo que elle jamais esqueceu e para com a esposa 
e o filho que s3o a única luz por que se allumia a sua 
existência tao trabalhadora ainda, apesar de tão fatiga- 
da já! 

O livro que temos presente que é o tomo 1, dedica-o 
Brito Aranha: 

A' inolvidável memoria de Eduardo Coelhtf de quem 
foi companheiro e amigo e á esposa e filho. 

Escreve o auctor : 

«Ha aqui outra dedicatória: «a meu filho Paulo Emí- 
lio e a sua m3e.» 

Pela tua tenra edade n2o poderás lêl-a. 

Mas chegarás, decerto a lêl-a volvidos alguns annos 
e desenvolvidas as faculdades mentaes com a educação 
conveniente es2e com instrucç2o proveitosa e útil para 
entrares na sociedade, por modo a seres homem pres- 
tante e cidadão respeitado. Então, nestas paginas em 
cuja leitura n2o poderei acompanhar-te, porque a edade 
mui avançada e a doença impertinente apressarão o ter- 
mo da existência antes de ter esse prazer, poderás com- 
prehender o que escrevi e o que nas entrelinhas deixei 
de referir e é fácil interpretar.; porém, a teu lado ficará 
a m3e boa e carinhosa, excellente educadora, que te 
guiará e que saberás amparar com a tua dedicação, com 
o teu affecto e com o respeito filial que lhe deves e de 
que ella é muito digna. 

Quando chegares a essa edade, meu querido filho, 
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tudo comprehenderás e emprega todos os esforços para 
honrar o nome de teu pae e teu amigo, e assim sabe- 
rás também honrar a pátria, que deverás bem servir, 
com acrisolado amor !» 

Por aqui se pôde avaliar o grau de sentimento que 
encerra este livro que, se na dedicatória leva uma boa 
parte do coração do seu auctor, no motivo que o inspi- 
rou contem quanto sobrou d'esse bom quinhão tão deli- 
cada e justamente offerecido 1 

Nunca poderia ser mau um livro assim inspirado. 

Factos e homens do meu tempo, como o próprio titulo 
indica, é uma recordação do passado onde ha factos e 
episódios interessantíssimos, scenas intimas, preitos de 
saudade e de gratidão, homenagens de justiça, provas 
de respeito a seres que já não existem, elogios sinceros 
e desinteressados, phrases amigas, paginas e paginas 
que indicam que o seu auctor sentou-se á banca do tra- 
balho e reconstituiu o passado com aquelle reconheci- 
mento próprio de quem sente o prazer das recordações 
sem receio de que ellas o possam inquietar ! 

E' um livro despretencioso na forma, raz2o porque a 
sua leitura mais nos attrahe e distrahe ! 

Referindo-se á época calamitosa de 1828 a 1833 es- 
creve Brito Aranha, tratando do Silva das barbas bran- 
cas : 



«Entre as damas que auxiliavam a causa liberal, fi- 
gurava em primeira linha D. Joaquina de Lencastre, de- 
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pois viscondessa do Reguengo e condessa de Avilez. 

Morava na Junqueira. Todos sabiam que ninguém a 
dominava nas suas convicções, que ninguém podia ex- 
cede-la nos sentimentos que a impelliam para trabalhar 
em prol do restabelecimento do throno de D. Ma- 
ria II. 

Estava ella ao corrente do que se fazia em Lisboa 
para contrariar o governo do infante D. Miguel e au- 
gmentar as forcas dos defensores nas linhas do Porto, 
Mandou por isso chamar o António da Silva e disse- 
Ihe: 

— Conto com o sr. Silva. 

— Para que minha senhora? Valho pouco. . . 

— Pelo contrario, sei que uma pessoa pôde fiar-se na 
sua honradez, na sua lealdade e no seu braço? 

— Para a defender, sim, minha senhora, o meu braço 
valerá alguma cousa. 

— N2o preciso agora de defensa, sr. Silva; tenho o 
meu coração que me resguarda dos perigos ; mas para 
defendermos uma causa. . . 

-Dirá V. Ex. a . 

— E' o meu trabalho de todos os dias. Encontramo- 
nos nas aspirações. 

— Bem o sabia. 

— Que devo fazer? . 

— Vou fornecer-lhe algum dinheiro. Com elle o sr. 
Silva, alliciará soldados, paizanos, todos que queiram 
prestar-se a ir soccorrer os nossos amigos do Porto. 

— Prompto! 

— Comprará algum armamento, roupa, alimentos..» 
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— Prompto, corro já a executar as suas ordens, ain- 
da que me custe a vida. 

—Obrigada, obrigada! 

Dentro de alguns dias, António da Silva tinha con- 
seguido fazer sair de Lisboa para o cerco do Porto n2o 
menos de 170 homens, alguns mantimentos, armas e 
roupas. O seu processo era simples e arriscadissimo. Dis- 
farçava-se, ora de um modo, ora de outro ; e ás vezes 
com trajos femininos, capote e lenço, e assim acompa- 
nhava os que partiam de Lisboa até ás estancias da Boa 
Vista, aproveitando as saidas d'ésses estabelecimentos 
para o Tejo, ou para* os boqueirões, onde embarcava 
aquelles homens em escaleres inglezes, que protegiam a 
fuga para bordo dos seus navios. 

A estes actos audaciosos juntou elle um que fez com 
que os espias do Bairro-Alto, què umas vezes se mostra- 
vam benévolos para com António da Silva, outras o te- 
miam, e outras parecia quererem persegui-lo, fitassem a 
sua cabeça levantada e orgulhosa como ornamentação 
obrigada das forcas que se erguiam para o martyrio dos 
liberaes.» 

E' todo assim o livro de Brito Aranha, referindo pes- 
soas e factos mais ou menos ligados a luctas politicas 
de maior ou menor perturbação. 

E* enorme, o numero de pessoas cujo nome elle cita 
com uma memoria prodigiosa, revelando assim a rique- 
za das suas faculdades a toda a hora postas á mercê da 
sua vontade de escriptor infatigável, para quem a eda- 
de nada tem interrompido o exercício do trabalho as 
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unais das vezes árduo e ingrato, mas sempre animado 
pelas caricias d'esses dois entes que constituem toda a 
sua felicidade. 

Alegra-me vê-lo e mais ainda abraça-lo e se a inveja 
n2o fosse revelação de mau habito, confessaria senti-la 
ao admirar-lhe o intellecto ! 

O seu livro lê-se de um jacto, sem se dar por tal. 

E' de uma leitura fácil e leve como a sua conversa- 
ção. Reproduz com uma observação finíssima e sempre 
com aquella delicadeza de que só usam os que de na- 
tural s3o bons e generosos. 

S3o muitos os homens notáveis nas letras e na poli- 
tica que figuram no livro de Brito Aranha e d'alguns 
-vem reproduzidos os retratos, bem como o «fac-simile» 
<Je documentos interessantes. 

Aguardo o tomo II de tão curiosa obra que será para 
Hiiim de tanta satisfação como a que sinto sempre que 
posso testemunhar ao seu auctor a minha amisade e sin- 
cero culto pelas suas nobres qualidades. 

Júlio de Menezes. 

(O Correio da Europa, revista semanal, anno 26.°, de 1 de 
março 1908, edição brazileira e ultramarina). 
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SALA DE VISITAS 

Entre muitos outros livros e publicações diversas, que 
nos tem dado a honra da sua visita, referir-nos-hemos 
hoje á seguinte : 

Memorias (vol. I) de Brito Aranha, o respeitável 
decano da imprensa lisbonense e infatigável continuador 
do Diccionario Bibliographico de Innocencio. E* o texto 
d'este precioso volume, constituído por oito capítulos 
respectivamente epigraphados : «O Silva das Barbas 
Brancas» — «O Visconde de Juromenha» — «Sampaio^ 
jornalista»-— «O Bar2o de Marajó» — «Teixeira de Vas- 
concellos e a Gazeta de Portugal» — «O Dr. José Car- 
los Rodrigues e o Jornal do Commercio, do Rio de Ja- 
neiro» — «Moraes Mantas e Manuel de Jesus Coelho» 
— «Quatro dias em Madrid», e finalmente, aditamentos, 
referentes ao «Visconde de Juromenha» e a «Sampaio, 
jornalista». Cada um d'estes capítulos abre pelo retrato 
d'aquelle cujo nome lhe serve de epigraphe, e cuja vida 
actos e obras n'elle se commemoram. Mas quantos ou- 
tros nomes illustres ou modestos, quantos outros factos 
brilhantes ou apagados, de envolta com esses outros, e 
a propósito vêem referidos no precioso livro ! 

E quanto interesse desperta a lição que offerece, cada 
um d'esses capítulos, com multiplicidade de factos curio- 
sos, de referencias úteis, de notas eruditas, de conceitos 
graciosos ou profundos, de anecdotas interessantes, de 
finas e leves ironias ou de transparentes mas sempre 
delicadas censuras. 

E' o volume uma valiosíssima contribuição para a his- 
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toria do movimento jornalístico, litterario, politico e social 
da nossa Pátria nos últimos 50 annos. 

Brito Aranha é ainda do tempo em que havia mais 
jornalistas que presassem o officio do que ha hoje; 
atravez das paginas das suas Memorias transluz a sau- 
dade d'esses temjtos idos . . . 

(qA nossa pátria, revista illustrada de educação popular. 
Director-proprietario Alberto Bessa. N.° 78, 4. anno^ de i5 
de março, 1908.) 



Factos è homens do meu tempo, por Brito 
Aranha. — Tomo II, 1908, Lisboa, Parceria A. M. Pe- 
reira, editora. 295 pag. 

São Memorias de um jornalista os Factos e homens 
do meti tempo, e ninguém como um velho e assíduo 
jornalista disporá de tantos e tão minuciosos elementos, 
para a reconstituição das grandes individualidades que 
lhe foram coetâneas. Comprehende-se, pois, quanto será 
opulenta a bagagem das Memorias de Brito Aranha, 
attentando-se maiormente na constante investigação 
bio-bibliographica, a que elle se tem entregado, por 
officio e devoção. 

N'este segundo volume dos Factos e homens do meu 
tempo, occupa-se Brito Aranha apenas de dois homens; 
mas são dois que valem por mil dos que nós conhece- 
mos: dão assumpto a um volume, e dál-o-hiam a uma 
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bibliotheca, se ainda tivéssemos benedictinos. Basta 
dizer que se chamam Alexandre Herculano e Victor 
Hugo. 

Esta obra n2o é o estudo critico do grande historiador 
e do grandíssimo poeta; t2o pouco é a biographia me- 
thodica dos dois immortaes: são reminiscências, apon- 
tamentos e notas, episódios e lances, de perto relacio- 
nados com a vida e labores de Herculano e Hugo. De 
um e outro se reproduzem aqui autographos, como se 
reproduzem, em estampa, as residências do desterrado 
de Hauteville-house, e do solitário de Val-de-lobos. 

Muitas das alludidas reminiscências, de caracter iné- 
dito, excitam natural curiosidade e interesse; e sobre- 
tudo a historiographia nacional, quando tenha de apre- 
sentar, em toda a luz, o caracter e a obra de Herculano, 
encontrará aqui valiosos subsídios, que algures se nos 
não deparam. 

Archivemos pois os Factos e homens do meu tempo, 
como documento de trabalho honrado e prestadio, e 
abracemos cordialmente o venerando decano dos nossos 
camaradas, pela persistência, com que justifica o apreço 
que todos lhe sagram e a affeiç2o que o prende a todos. 

( Cedef — Dr. Cândido de Figueiredo, na secção littera- 
ria e bibliographica do Diário de Noticias, director, dr. Al- 
fredo da Cunha, n.* de 16 de maio, 1908). 
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Factos e homens do meu tempo, por Brito 

Aranha. (Edit. Parceria António Maria Pereira). — 
Mais um volume d'esta obra interessantíssima foi ulti- 
mamente publicado. Trata este volume de dois grandes 
vultos litterarios, Alexandre Herculano e Victor Hugo, 
sendo copiosas as notas, e algumas sobremaneira curio- 
sas, que o auctor apresenta e fazem com que o seu 
trabalho tenha a garantia de uma obra perfeitamente 
documentada e conscienciosamente escripta. Outra coisa 
n2o era de esperar de um illustre confrade e decano da 
imprensa lisbonense, ornamento das lettras portuguezas. 
Brito Aranha, apesar dos annos, possue ainda toda a 
scintillancia de espirito, sendo para admirar a memoria 
e ainda mais a sua paciente investigação do passado. 
Os seus livros s2o lições para cultos e incultos. Com- 
prehendem-se e apreciam-se sempre. 

(O Commercio do Porto, director com-proprietario Bentc 
Carqueja, anno i.v, n.° i56, de 3 de julho, 1908). 
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Factos e homens do meu tempo. 

Memorias de nm jornalista, por Brito Aranha. 

Tomo II ornado com retratos e fac-similes. 

Quando aqui accusámos a recepção do tomo I n2o só 
manifestamos a muita consideração e estima que temos 
pelo auctor, como puzemos em relevo o mérito do seu 
trabalho tao meditado, cheio de boa observação e crité- 
rio, com um colorido brilhante a seguir um contorno 
firme que bem deixa vêr que o seu auctor, com uma 
memoria lúcida, recordando pessoas e factos, vae recons- 
truindo o passado cheio de reconhecimento, saudade e 
satisfação. 

De reconhecimento porque os primores da sua educa- 
ção n2o permittem indifferença á consagração dos seus 
méritos, saudade porque quasi todas essas referencias 
recordam um viver de trabalho ao lado de tantos com- 
panheiros e amigos dos quaes só resta a memoria, de 
satisfação porque o registar de todo esse passado cons- 
titue um estimulo, um documento verdadeiramente 
apreciável que um dia aquella creança que é para Brito 
Aranha o seu mais bello ideal, ha de lêr com orgulho 
e enternecimento ! 

O tomo n dos «Factos e homens do meu tempo» 
occupa-se de dois nomes que dificilmente e só muito 
tarde poderão ser esquecidos : Victor Hugo e Alexandre 
Herculano. 

Citamol-os na ordem inversa por que se encontram 
descriptos, por um pouco de egoísmo pátrio: Herculano 
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é nosso. Queremos que o echo do seu nome vibre, 
citando o livro que tão bem o descreve n'uma apologia 
tão cuidada que bem pode comparar-se a um lavor deli- 
cadíssimo feito por mãos femeninas, onde cada detalhe 
fosse escrupulosamente posto com extremo respeito e 
carinhoso amor. 

Tal é a maneira como estão preenchidas todas aquel" 
las paginas dedicadas ao grande historiador. 

Na mesma cuidadosa compilação chronologica de inte- 
ressantíssimos documentos e revelação de factos e de 
pessoas, mais ou menos ligados a esse grande vulto, que 
a França orgulhosamente arrecada, seguem as outras 
paginas do livro cuja leitura tão agradavelmente nos 
prendeu a attenção. 

Brito Aranha .recorda um episodio da sua vida que 
nos faz saudade porque assistimos a elle. 

Não se pôde ser indifferente a um passado de 37 
annos ! 

No próximo numero faremos a sua transcripção, con- 
tando que o auctor não nos leve a mal o propósito. 

Por hoje terminaremos a nossa apreciação tão sincera 
como a amisade que professamos por quem, pelas suas 
qualidades de coração e de espirito, tão bem sabe insi- 
nuar-se no animo dos outros. 

J. DE M. 

(Júlio de Meneses, secretario da redacção do Correio da 
Europa. V. o n.° desta revista semanal de 7 de junho 1908, 
anno 26. , edição brazileira e ultramarina.) 
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FACTOS E HOMENS DO MEU TEMPO 

(DO LIVRO DE BRITO ARANHA) 

Em 1870 o exercito prussiano, forte, numeroso, supe- 
rior ao francez, em disciplina, armamento e municia- 
mento, enthusiasmado por uma aventura de humilhação 
e conquista, invadiu a França. A Europa sobresaltou-se. 
A França, por graves erros de administração do seu 
ultimo governo imperial e mal armada por imprevidên- 
cia, não podia contar com forças sufficientes para re- 
sistir ao inimigo. Mas a França tinha que repellil-o. 
Tentou esse esforço e o resultado foi a derrota com- 
pleta do exercito, a perda de uma grande parte do ter- 
ritório e a queda do segundo império, de Napoleão, «o 
pequeno». 

Sentia-se em Portugal os desastres da França como 
se se tratasse da destruição de uma nesga da nossa 
Pátria. Sobretudo, no partido liberal. E não se viam 
bem as idéas ambiciosas da Prússia, que se traduziam 
n'um engrandecimento da Allemanha á custa da França. 

Um dia estando no camarim do César de Lacerda,, 
estimado e estimável auctor-actor, a quem visitava 
ameudadas vezes no theatro do Gymnasio, e onde me 
reunia em cavacos amigáveis, ora nas horas de ensaios, 
ora nas horas de espectáculo, com Braz Martins e Leo- 
poldo de Carvalho, um dia, repito, consultei-os acerca 
da idéa de escrever qualquer cousa que pudesse repre- 
sentar-se, a propósito da guerra franco-prussiana. 

Logo accrescentei : 
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— Olhem que a dedico a Victor Hugo ! 

César de Lacerda : 

— Sim, escreve. N2o te demores. 

Passava n'esse tempo a maior parte dos dias no escri- 
ptorio do «Archivo Pittoresco», semanário que substituía 
o «Panorama», pelo modo como era impresso é redigido. 
E ahi trabalhava algumas horas comigo Tito de Carva* 
lho. No dia seguinte, obedecendo á indicação de César 
de Lacerda, escrevi de manhã uma scena dramática e 
li-a ao Tito de Carvalho que a vira escrever e me ani- 
mou, e á noite corri ao camarim de César de Lacerda. 

Este passou-a de relance e mandou logo chamar o 
Braz Martins e o Leopoldo de Carvalho; e, quando 
presentes esses collegas, leu o manuscripto em voz alta, 
como elle sabia lêr, com pausas, com inflexões, com 
sentimento e, posso dizer também, com enthusiasmo 
que soube communicar aos ouvintes. 

Quando acabou a leitura apertou-me as m2os dizen- 
do-me : 

— Serás applaudido. E vou fazer-te uma cousa. Os 
actores de cá entrarão todos. Os que n2o tiverem papeis 
farSo de comparsas. E* o povo de Paris levado a glorifi- 
car o seu grande poeta. Combino isso com o Leopoldo. 
Fica descansado. 

— N2o julgas atrevimento pôr o grande poeta em 
scena a f aliar? — interroguei. 

— Não. Elle desculpará a ousadia. Ao Braz Martins é 
que daremos esse papel. 

—Fiz a diligencia por imitar o estylo do Mestre. 
Conto com a sua bondade. Victor Hugo symbolisava a 
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alma da França. E' o seu maior poeta ! Está n'elle um 
foco de luz que illumina o mundo. 

Braz Martins acudiu : 

— Vou estudar com amor esse papel. A responsabili- 
dade é grande, mas a minha vontade é de ferro. 

Abracei os artistas, agradecendo-lhes a boa vontade 
com que attendiam a Ce6ar de Lacerda. Em assumptos 
dramáticos este gosava de bom credito. Era mestre. 

Em poucos dias foi á scena e representada com ap- 
plauso. O theatro teve seguidamente três enchentes 
reaes. Nem um logar vago. A colónia franceza acorreu 
a tomar os principaes camarotes. De um navio de guerra 
francez desembarcaram para irem ao Gymnasio, o com- 
mandante e a oficialidade disponível do serviço de bordo; 
e d'estes ofificiaes recebi no dia seguinte um agradeci- 
mento que me penhorou e sensibilisou. 

Confesso que os applausos recebidos n'essa noite, 
geraes e expontâneos, me commoveram profundamente. 
Não poderei esquecer jamais noites de taes commoções. 
Nenhum auctor novel se esquece de uma estreia d'essas. 



Assistimos com o fogo dos 18 annos a essa «pre- 
mière ». 

Cursávamos então a Academia de Bellas Artes com 
alguns queridos companheiros que já não existem e 
outros, cuja existência é t2o apreciável como a de José 
Malhoa, de todos— o que mais se tem distinguido pelo 
talento e pelo trabalho incomparável ! 
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Na Academia todos nós discutíamos com o fervor dos 
poucos annos a situação das duas nações em guerra. 
Uns pela França, outros pela Prússia. 

A França tinha mais adeptos o que n2o admira, por 
que na paz como na guerra nunca deixou de ser artista ! 

Lembra-me com saudade que repetidas vezes iamos 
ao Café da Arcada no Terreiro do Paço, que o seu 
proprietário mandara interiormente forrar com um papel 
que representava vários episódios da guerra franco-prus- 
sianna, em que a victoria, nos seus mais simples deta- 
lhes, era sempre do lado dos francezes. Dois, três fran- 
cezes e uma legião de prussianos deitados por terra, 
alguns de mãos postas a implorarem compaixão ! 

A todos ou quasi todos os portuguezes ficou a França 
devendo um grande reconhecimento! 

Assim foi que a appariçao do bello «a propósito» de 
Brito Aranha provocou o maior enthusiasmo. 

Braz Martins copiou bem a figura de Victor Hugo, 
completando assim o pensamento do auctor. 

O publico viu n'essa noite a França e um dos seus 
mais dilectos filhos. 

N'esse tempo n2o havia ainda o habito de classificar 
de piegas e semsaborias as producções dramáticas que 
expressam uma idéa sympathica e provocam um sen- 
timento de moralidade, o amor da pátria e da familia, 
o estimulo do bem, a condemnaç2o do mal ! 

A pornographia n2o representava ainda a «riqueza» 
de tantas producções theatraes que dao aos seus aucto- 
res os applausos e os lucros de uma decima quinta 
representação. 

FACTOS E HOMENS DO MEU TEMPO — TOMO Hl l8 
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Então o theatro educava e os bons chefes de família 
iam assistir a qualquer representação sem susto. 

Mais uma razão para que Brito Aranha guarde satis- 
feito a recordação dos applausos que o seu trabalho 
provocou. 

Até a mocidade d'esse tempo nos seus hábitos e ma- 
neira de pensar divergia bastante da de hoje ! 

Ainda felizmente d'ella se resentem os que a recor- 
dam com a saudade que tanto acaricia o espirito dos 
que só vivem do passado ! . . . 

J. DE M. 

(Júlio de Meneses, secretario da redacção do Correio da 
Europa. V. o n.° desta revista semanal de 14 de junho, 1908, 
anno 26. , edição brazileira e ultramarina.) 



SALA DE VISITAS 

FACTOS E HOMENS DO MEU TEMPO. (Memorias de 
um jornalista), por Brito Aranha. Trata-se do tomo II 
da obra. Welle, como no I, assaz proficientemente se 
occupa o nosso venerando, e realmente, venerado cama- 
rada das lides jornalísticas, de diversas individualidades 
importantes, que conheceu no que elle chama o seu 
tempo, e de factos históricos vários. Este livro é da 
cathegoria dos que ficam, para consulta e ensinamento, 
em logar aparte em todas as bibliothecas de trabalha- 
dores e de estudiosos. A obra é illustrada com retratos 
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e gravuras varias, mas muito mais a illustra a erudicção 
do seu distincto auctor, seja dito sem sombra de lisonja, 
que elle bem sabe que não somos capazes d'ella è só 
dizemos o que sentimos. 

(A nossa pátria, revista illustrada de educação popular. 
Director proprietário e fundador, Alberto Bessa. N.° 84, 4.* 
-armo, de i5 de junho 1908.) 



BRITO ARANHA 

Fomos brindados pelo venerando decano dos jornalis- 
tas portuguezes, o sr. Brito Aranha, com um exemplar 
da sua mais recente publicação: Fados e homens do 
meu tempo, uma interessantíssima obra que o auctor 
dedica á memoria sempre saudosa do seu amigo Eduardo 
Coelho, e ao amado filho Paulo Emilio e á querida esposa 
-do auctor, aos quaes dedica palavras affectuosissimas. 

O livro é, como se deprehende do seu titulo, o relato 
d'alguns factos passados com os jornalistas mais em evi- 
dencia em tempos passados, e que tiveram boa camara- 
dagem com o sr. Brito Aranha. Entre esses vultos pres- 
tigiosos da imprensa, figuram José Estevão Coelho de 
Magalhães, Rodrigues Sampaio, Teixeira de Vasconcel- 
los, Emygdio Navarro, Eduardo Coelho e outros, que 
deixaram de si boa memoria e honraram a imprensa 
jornalística. 

O livro, escripto n'uma linguagem amena e por vezes 
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deliciosa e alegre, lê-se sempre com agrado, sendo illus- 
trado com os retratos dos jornalistas de quem se occupa 
e de diversos fac-similes. 

E' um volume de 306 paginas, digno de figurar nas 
estantes dos que têem amor aos livros. 

A obra foi publicada nas officinas da Parceria Antó- 
nio Maria Pereira, Lisboa. 

E já que nos estamos occu pando do illustre biblio- 
philo e apreciado jornalista, sr. Brito Aranha, aproveita- 
mos a occasiao para noticiar que este nosso querido e 
bom amigo obteve do acreditado livreiro-editor sr. França 
Amado, a cedência das gravuras reproduzindo emfac- 
similes os rostos de duas edições raras da obra do judeu 
portuguez Samuel Usque, editada pelo mesmo livreiro e 
revista pelo erudito professor sr. dr. Mendes dos Remé- 
dios, para figurarem no Diccionario bibliographico, de 
que o sr. Brito Aranha, com tanta competência e soli- 
citude, se tem encarregado, e que vae em adiantada 
publicação na Imprensa Nacional. 

Sabemos que s. ex. a se acha deveras penhorado pela 
gentileza do sr. França Amado. 

Ao sr. Brito Aranha agradecemos a offerta do seu 
livro, t3o justamente apreciado. 

(Noticias de Coimbra, folha independente, director Joaquim 
Ferreira, n.° 14, anno I, de 26 de outubro 1908.) 



277 



Factos e homens do meu tempo — Caminhan- 
do para os 8o annos, o sr. Brito Aranha, velho pioneiro 
da imprensa, dá exemplos de actividade mental e de 
trabalho litterario a todos os novos. Esta qualidade po- 
derosa, a ampla faculdade de trabalhar e produzir, pa- 
rece ter sido apanágio das gerações que ao nascer pre- 
cederam a nossa e s2o nossas contemporâneas. 

Ha pouco ainda Bulhão Pato, octogenário, dava-nos 
um livro novo de versos, nos quaes atravez de todas as 
vicissitudes e amarguras de tao longa vida faz vibrar um 
espirito sempre moco, apto para transmittir aos menos 
sensíveis as próprias sensações. 

Agora apparece-nos Brito Aranha com o 2. tomo dos 
Factos e homens do meu tempo, ornado com retratos e 
fac-similes, e publicado pela livraria António Maria Pereira. 

Este volume, como o primeiro, que appareceu o an- 
uo passado, tem por subtítulo Memorias de um jorna- 
lista. E verdadeiras memorias s2o, porque desfilam por 
•essas palavras ao sabor da memoria e da saudade, no- 
mes d'aquelles com que o auctor conviveu, aconteci- 
mentos que presenciou ou em que tomou parte, ou que 
foram sujeitos á sua analyse e ao seu sentimento. E* 
por isso um livro vivido, porque os mortos s2o chama- 
dos á scena resurgindo do tumulo e do esquecimento 
•na evocação saudosa d'este contemporâneo e amigo de 
todos elles, ou de quasi todos. 

Duas grandes figuras, uma de Portugal e outra de 
França, as que nas suas nacionalidades mais illumina- 
ram o século que findou, enchem as paginas d'este li- 
vro: Herculano e Victor Hugo. 
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A' memoria de ambos, que n'essas paginas teem ho- 
menagem condigna, consagra Brito Aranha palavras re- 
passadas da mais alta admiração, e de um saudoso en- 
ternecimento todas as vezes que recorda a influencia 
que tiveram no seu espirito, na sua estima pessoal ou 
na sua educação litteraria e civica, e sob o ponto de 
vista de esclarecimentos e pormenores é de uma abun- 
dância tao útil que torna esse livro um precioso reposi- 
tório onde mais tarde vão colher dados imteressantes os 
que queiram estudar o caracter, a vida, a influencia, e 
homenagens que dos seus contemporâneos receberam os 
dois vultos que honraram os dois paizes. 

(Do *Brafil-Portugal, revista quinzenal illustrada, directo- 
res Augusto de Castilho, Jayme Victor, Lorjó Tavares; an- 
no x, n.° 227, pag. 174). 



Pactos e homens do meu tempo — Memorias 

de um jornalista, por Brito Aranha. Tomo II. — NUo 
vae passado muito tempo desde que nas columnas do 
Occidente dei conta da vinda á luz do primeiro volume 
da obra, cujo titulo e auctor constituem a epigraphe 
d'esta noticia, dizendo ahi o agrado e interesse que sua 
leitura me despertara desde as primeiras paginas, e se 
mantiveram até á ultima volvida. 

Para registar no mesmo logar o apparecimento do se- 
gundo tomo da obra, venho eu agora solicitar permissão, 
e bem certo estou de que me será concedida, contando 
para isso, não com o que valho, que nada é, mas com 
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a costumada benevolência e galhardia do esclarecido di- 
rector d'esta excellente revista, e também com a justa 
e bem ganha aura de que gosa o incansável e beneme- 
rente escriptor de que ao correr da penna, e por breve 
trecho, venho escrever. 

A primeira parte da obra, destinada esta em seu con- 
juncto, como de sua denominação se deprehende, á evo- 
cação de individualidades e successos que se entremea- 
ram e cruzaram com o viver já longo e sempre bem pro- 
veitoso do sr. Brito Aranha, foi consagrada a casos e 
pessoas de somenos importância no mundo social, mas 
sem que por isso fosse diminuída na lição de suas pa- 
ginas derivada, pois esta sempre bem traçada e sempre 
suggestiva e frutificante, que não ha existência por mais 
modesta que seja, nem facto por menos ponderável que 
se apresente, que n3o dem de si ensinamentos quando 
encarados com acurada solicitude e salientados em seus 
mais assignalaveis caracteres ou característicos. Ao con- 
trario, esta segunda evoca a si dois dos mais proemi- 
nentes vultos, dos mais radiosos luminares literários do 
século XIX, honra n3o só das nações de que oriundos, 
mas da humanidade. S2o elles o nosso admirável, con- 
sagrado e inesquecivel polygrapho Alexandre Hercula- 
no, e o grande e immortal Victor Hugo. 

Gigantes, como ambos foram, nas letras a que, sob 
mais de um ponto de vista, rasgaram immensos e lumi- 
nosos horisontes, parece que já cousa alguma haveria 
que dizer sobre a perigrinacão terrena quer d'um quer 
d'outro, que já n3o estivesse registado na innumera co- 
pia de biographias e estudos sobre elles feitos, e que 
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por tanto falhas de interesse e valia as longas paginas 
que lhes consagrava o sr. Brito Aranha. Pois assim n2o 
é, e poude e soube o benemérito escriptor por tal modo 
entretecel-as com factos, quer largamente e por todos 
sabidos, quer da maior parte ignorados, que o leitor do 
livro se deixa ir ao som d'elle, sempre preso de sua ex- 
posição, e quando mal se precata volve-lhe assim a ul- 
tima folha. 

Para que tal succeda concorrem por igual o modo de 
dizer, singelo e natural, sem mira em arrebiques e ou- 
ropéis com que estadear-se, por que o sr. Brito Aranha 
relata as cousas, modo t2o seu e que tão grandemente 
cala no animo de quem o lê, por intuitivo e limpidissi- 
mo, e o natural pendor de todos os que mais ou menos 
frequentam as letras a procurarem inquirir e saber sem- 
pre mais e melhor de tudo o que respeita de perto ou 
de longe ás poderosas e características individualidades 
que se immortalisaram. 

E n'este e para este anceio colhe-se copioso e pro- 
veitoso fructo no livro do sr. Brito Aranha, podendo bem 
dizer-se que de sua leitura dimana excellente liç2o dada 
por quem vota a mais vehemente admiração e acendra- 
do culto á memoria dos dois escriptores máximos a quem 
o sagra. 

Aqui deixo, pois, registado o meu sentido e sincero 
applauso pelo 1 1 tomo dos Factos e homens do meu tem* 
po cuja continuação, já annunciada, oxalá venha com 
cedo a publico. 

A edição é da acreditada Parceria Antonic Maria Pe- 
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reira, e illustram-na retratos, e fac~similes de autógrafos, 
de Herculano e Victor Hugo. 

RODRIGO VELLOSO. 

(O Occidente^ revista illustrada de Portugal e do estran- 
geiro, director e proprietário Caetano Alberto da Silva, xxxi 
vol., n.° 1064, de 1908). 



Brito Aranha — Factos e homens do meu tempo — 
(Memorias de um jornalista). 2 volumes, ornados com 
retratos e fac-similes.— Lisboa, 1907, Parceria Antó- 
nio Maria Pereira. 

Brito Aranha é um dos poucos que ainda restam 
d'essa brilhante plêiade de jornalistas que, pouco a pou- 
co, se têm sumido na sombra do tumulo. Foi compa- 
nheiro e devotado amigo de Eduardo Coelho— a cuja 
memoria dedica o livro— e seu cooperador na beneneme- 
rita obra de remodelação do jornalismo portuguez. 

Brito Aranha tem uma larga experiência da vida e 
um profundo conhecimento dos homens, adquirido em 
longos annos de trabalho, de estudo e de observação. 

E' um erudito, mas os seus escriptos n3o se resen- 
tem d'aquelle ar pedagogo e maçudo que t3o frequente- 
mente dá a erudição. O habito contrahido, atravez mui- 
tos annos de vida jornalística, de escrever para todos, 
para o grande publico, aligeirou-lhe o estylo que é cor- 
rentio e simples, pittoresco e anecdotico. 



• * 
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N'este livro esboça o distincto jornalista, com a sua 
mestria habitual, o perfil intelectual e moral de muitos 
homens do seu tempo, que conheceu mais de perto e 
com quem mais privou: Herculano, o Visconde de Je- 
rumenha, Sampaio, Eduardo Coelho, o Barão de Mara- 
jó, Teixeira de Vasconcellos, o Dr. José Carlos Rodri- 
gues, e muitos outros alli se encontram biographados,. 
em um conjuncto de notas intimas interessantíssimas. 
O livro de Brito Aranha é pois um valioso subsidio para 
a historia da litteratura e do jornalismo contemporâneos 
em Portugal e no Brazil. 

(Do CSÇovo Almanach de Lembranças Luso- Brasileiro para 
o atino de igog, director Adriano Xavier Cordeiro, 59. volu- 
me da collecção, Parceria António Maria Pereira, Lisboa,. 
1908. Pag. ?6). 



BRITO ARANHA 

Ha certos homens prlveligiados para os quaes parece 
que os annos passam sem lhes tocar no espirito ! Brito 
Aranha pertence ao numero d'estes mimosos da sorte. 

Decano dos nossos jornalistas, com uma longa vida 
de tabalho consecutivo, sempre embrenhado nas lides 
litterarias, e jornalislicas, pode bem affirmar-se que Bri- 
to Aranha tem sido um assíduo trabalhador da penna. 
E quando todos julgavam que aquelle espirito alquebrado 
por tanta fadiga, pediria emfim um pouco de repouso, 
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eil-o que nos apparece revigorado e festivo, e nos apre- 
senta o seu novo livro : Factos e homens do meu tempo, 
Memorias de um jornalista / 

Da vigorosa acção do espirito do auctor dá testemu- 
nho a maneira fácil e feliz por que elle evoca os vultos 
de homens que já ha muito desappareceram do mundo, 
e os apresenta ao leitor, fazendo-os viver e falar avivan- 
do as mais exactas recordações. 

Felicitamos Brito Aranha pelo seu bello trabalho, es- 
perando que n3o seja o ultimo, em vista da permanente 
e infatigável força da sua intelectualidade. 

(Do Almanach das Senhoras para /909, Portugal e Brapl y 
publicado sob a protecção de Sua Magestade a Rainha Se- 
nhora D. Maria Pia. Proprietária D. Felismina Torrezão. Di- 
rectora litteraria D. Júlia de Gusmão. Anno XXXIX. Parceria* 
António Maria Pereira. Lisboa 1908. Pag. 3i3). 



os 3>s^cbxjs uiviros 

BIBLIOGRAPHIA 

Meus y n3o porque sejam obra minha, mas minha pro- 
priedade; n2o porque sejam producto de minhas lucu- 
brações, mas generosa offerta de amigos. 

Não s3o filhos do meu ser, do meu trabalho, da minha 
actividade cerebral, da minha própria força auto-didatica; 
mas filhos de enraizadas amizades, elles mesmos dos 
meus melhores e mais fieis amigos. 
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E que melhor amigo do que um bom livro!. .. 

—Amigo que nos instrue e educa, que nos ensina e 
melhora. 

— Amigo que nos n3o illude e trae, que nos nSo é 
pérfido nem desleal. 

—Amigo que logo se nos revela o que é e o que va- 
le, o que com elle podemos contar e n'elle confiar. 

—Amigo que nos leva a abraçar o bem e a afugen- 
tar o mal; a caminhar para a luz e a espancar a treva; 
a procurar a verdade e a profligar a mentira e o erro; a 
seguir a virtude e a repellir o vicio; a ser fiel á probida- 
de, á honestidade e á honra e a repulsar o crime. 

— «O livro— escreveu algures Victor Hugo— é ainda 
mais vasto que o espectáculo do mundo ; porque ao fa- 
cto allia a idéa. Se existe alguma cousa maior que Deus 
visto no sol, é Deus visto no Homero. 

«O universo sem o livro é a sciencia que se esboça; 
o universo com o livro é o ideal que apparece.» 

N2o basta descobrir a verdade e conceber o bem ; é 
mister espargir aquella e praticar este, e, portanto, ta- 
zel-as vingar entre os homens. 

O meio é o livro. 

Conhecimentos mais profundos e sólidos, e mais effi- 
cazes e úteis, que os que se obtém pelos livros, somen- 
te os de ordem philosophico-moral, adquiridos no trato 
do mundo, no estudo da escoria social, na convivência 
depuradora e espiritualisante de seres superiores, e mor- 
mente na experiência adquirida na grande escola do in- 
fortúnio. 

Publicar um livro bom é produzir a melhor das obras, 
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o mais útil dos fructos; é gerar calor e luz espirituaes. 

Equivale a dar á sociedade, n'um filho, um bom ci- 
dadão, ou, n'uma arvore, a mais amiga e hospitaleira 
sombra, e o mais purj e reconfortante oxygenio. 

Certamente estará nMsto a essência do profundo con- 
ceito de Proudhon, quando preceituava que «todo o ho- 
mem deverá assignalar a sua passagem na vida por uma 
d'estas três formas : deixando ou um filho, ou um livro ou 
uma arvore». 

Plantar uma arvore, é fácil ; gerar um filho, n3o é dif- 
ficil; mas produzir um bom livro, tem que se lhe dizer 
e fazer ! . . . 

D'ahi, o meu altíssimo apreço por todos esses úteis e 
beneméritos obreiros do livro, alguns já septuagenários, 
mas cujas producções, ainda e sempre graciosas e ágeis, 
frescas e viçosas, leves e amenas na sua elocução, res- 
cendente de mocidade, mais forte, viril e fecunda que 
muita mocidade real, mas para ahi estiolada e inerte, 
impotente e inútil, corroída por essa terrível preguiça 
mental, que é a ferrugem depascente da sua cerebra- 
ç2o. 

Mas agora noto que este meu pensamento é reminis- 
cência d'este outro do illustre Franklin: — «A ociosidade 
é como a ferrugem, consome mais que o trabalho. Uma 
chave de que todos os dias nos servimos, anda sempre 
polida e limpa.» 

Eis ahi a lúcida exposição do motivo da estagnação 
intellectual de tanto moço e da estranha actividade ce- 
rebral de alguns velhos. 
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De vários livros, que roestes últimos tempos me teem 
sido offerecidos pelos seus auctores ou editores,— e que 
irei successivamente apreciando, em rápidas syntheses, 
embora tardiamente, quanto á data da sua publicação, 
que, quanto ao mais, nunca é tarde para noticiar e apre- 
ciar um bom livro,— falarei hoje aqui de um, interes- 
santíssimo, e que é precisamente a solida obra de um 
preclaro intellectual septuagenário. 

E' o tomo II dos «Factos e homens do meu tempo— 
Memorias de um jornalista por Brito Aranha» — edita- 
das pela illustrada e benemérita «Parceria António Ma- 
ria Pereira», a cuja actividade, intelligencia e arrojo, me 
apraz prestar agora aqui o meu rendido preito. Consta, 
este tomo II, de duas grandes partes, epigraphadas: I Ale- 
xandre Herculano, pag. 3 a 107 ; II Victor Hugo, pag. 
iii a 289. 

Dois nomes que prelustram duas nacionalidades; en- 
chem duas civilisaçftes, e cujas obras primas enriquecem 
duas litteraturas. 

Dois homens, cada um dos quaes vale por mil de 
soi-disant intellectuaes, que para ahi se exhibem, t3o au- 
dazes quanto mediocres, t2o pedantes quanto impoten- 
tes; o que me fez dizer algures, com applauso de um 
sábio observador, que nos atormenta uma dupla crise ter- 
rivel:— crise moral ou de caracter, e crise mental ou de 
ignorância dos soi-disant intellectuaes, mais perigosa e 
nocente que a ignorância dos analphabetos. 

A I parte abre por um retrato de Alexandre Hercula- 
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no, e contém ainda outras duas estampas:— um auto- 
grapho do Mestre e a sua casa de Valle-de-Lobos. 

Está subdividida em XX 'capítulos. 

Os primeiros XVI e o XVIII constam de minuciosos 
dados, eruditas notas, variados e preciosos apontamen- 
tos, innumeros e valiosos factos, e episódios, e lances, 
-e interessantes e curiosas anecdotas, ponderadas refle- 
xões, observações adequadas e considerações profundas, 
suaves e leves censuras e finos e irónicos reparos a cri- 
ticas sem critica nem senso ; e tudo de perto relaciona- 
do com a vida familiar e intima, com o lar simples e 
modesto, com o viver austero e puro, como com a vida 
scientifica, litteraria e politica, com os seus labores e lu- 
cubrações, as suas predilecções e hábitos, o seu exterior 
austero e rude, e o seu intimo, tão bom e sanissimo, de 
t3o delicada e estreme emotividade; os seus últimos mo- 
mentos, as disposições da sua derradeira vontade, o seu 
sahi mento fúnebre, as homenagens por tantos e tao 
illustres prestadas ; o seu raro e sublime engenho, o seu 
austero, intemerato e formosíssimo caracter ; a sua mo- 
numental obra de grande prosador e poeta, grande ju- 
risconsulto, grande litterato, grande historiographo e gran- 
de philosopho. 

E muitos d'esses dados, e notas, e apontamentos, e 
factos, e episódios, ou pouco averiguados, ou inéditos, 
ou inteiramente desconhecidos ; e, portanto, valorisando 
ainda mais a sua obra, repositório valioso de importan- 
tes subsídios para o estudo da vida, psychologia e obra 
de Herculano. 

E' um valiosíssimo estudo parcellar, episódico, ane- 
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cdotico, muito a caracter, e no feitio e indole litteraria 
de Brito Aranha, e muito adquirido também, por virtu- 
de das suas constantes investigações e assíduos estudos 
bio-bibliographicos, já por obrigação, já por devoção, 
quer por dever de profissão, quer por amor da arte. 

Aquelle feitio e indole litteraria, confessa-as Brito 
Aranha em paginas, que a sua velha amizade me vem 
de dar a ler no tomo III d'estas Memorias, já em adian- 
tada impressão. 

Assim diz elle, a pag. 69 d'esse tomo— «Gosto de me 
referir a factos particulares, pouco averiguados ou intei- 
ramente desconhecidos». 

E mais adiante: — «Gosto de tomar nota das virtudes 
e das qualidades brilhantes de cada um, para as apre- 
goar e louvar, se é possível, e se cabe nas minhas dé- 
beis forças; mas repugna-me tomar nota de factos que 
jamais tive desejo de esmerilhar, de augmentar ou de 
corrigir». 

N3o é estudo, seguido e completo, philosophico e cri- 
tico, nem biographia regular e methodica. 

Affirma-o elle mesmo a pagina 80 do presente tomo 
11, quando declara que as notas exaradas n'estas Me- 
morias n2o têm «a pretensão de serem perfeitamente 
biographicas, isto é, mettidas nos moldes em que se va- 
sam as biographias dos homens celebres, mas simples 
reminiscências, que n3o podem correr a flux». 

No capitulo XVII regista, por ordem chronologica, as 
producções litterarias, históricas, jurídicas, philosophi- 
cas e politicas do «grande Mestre, gigante nas boas le- 
tras portuguezas, que n3o pode confundir-se com outra 
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qualquer individualidade, que não se esquecerá nunca, 
porque a sua enorme estatura está, na historia litteraria 
de Portugal, por tal forma aureolada, que os seus cla- 
rões resplandecerão com duração indefinida»— escreve 
Brito Aranha no começo d'este capitulo, a pagina 84. 
£ termina-o a pagina 101 : 

«Tal é o inventario, em breves linhas, que pude fa- 
zer da benemérita e monumental obra de Alexandre 
Herculano». 

No capitulo XIX indica a bibliographia d'esta 1 parte 
da obra. 

No capitulo XX (erradamente numerado XIX) insere, 
por ordem alphabetica, os nomes de todas as pessoas 
citadas no texto, indicando a pagina. 



Até aqui o illustre solitário de Valle-de-Lobos ; agora, 
na 11 parte, o preclarissimo expatriado em Hauteville- 
house. 

Subdivide-se esta 11 parte em XLV11 capitulos, e in- 
sere quatro estampas : casa de Victor Hugo em Hau- 
teville-house ; Victor Hugo no jardim d'essa casa; au- 
tographos de carta de Hugo a Brito Aranha e do respe- 
ctivo sobrescripto. 

E' um simples preito rendido, de admiração ao Rei 
dos Poetas, e de gratidão ao homem, generoso amigo e 
confrade nas lettras. 

Com toda a sua encantadora modéstia, sincera natu- 
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ralidade, e despretenciosa simplicidade, diz Brito Ara- 
nha que «não será grande o quadro», que vae tracejar 
sobre o Rei dos Poetas, como o qualificou outro grande 
poeta, que foi Castilho, «nem o permitlem estas Memo* 
rias despidas de ornatos», nem as suas «débeis forças*. 

Será assim; mas pôde orgulhar-se que n'esses qua- 
renta e sete capítulos, que decorrem da pagina 113a 2S9, 
encerra muitas, curiosas e interessantissimas notas, e 
observações, e factos, e episódios, e lances, que, iné- 
ditos uns, pouco averiguados outros, e outros ainda in- 
teiramente desconhecidos, se n3o encontram nos gran- 
des quadros traçados pela illustre auctora do « Victor 
Hugo, raconté par un tétnoin de sa irie>> — que Augusto 
Vacquerie, nos seus deliciosos «Prefils etgrimaces», at- 
tribue a madame Hugo,— e por essa brilhante plêiade de 
seus biographos illustres: Charles Vallete, Demogeot, 
Dumas, Lecanu, Leon Beauvallet, Vapereau e tantos 
outros. 

Mormente, na- parte que, —aliás esparsa por todo o li- 
vro em vários capítulos e notas, que o enriquecem e 
prelustram— bem podéra constituir um só e grande ca- 
pitulo epigraphado— « Victor Hugo e Portugal». Taes 
os 9 capítulos de pag. 123, 197, 227, 238, 261, 269, 
275, 282 e 285— e as notas a pag. 172, 186, 195, 207, 
213,214, 222 e 272. 

Não se propoz Brito Aranha, n'esta 11 parte, como se 
não propuzéra na primeira, traçar uma biographia docu- 
mentada, regular e methodica, vasáda nos moldes em 
que é clássico fundirem-se; nem outrosim, fazer estuda 
e elaborar trabalho philosophico e critico sobre escolas e 
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acerca da indole e caracter, importância e influencia nas 
litteraturas, da obra monumental de Victor Hugo. 

A sua obra é mais modesta, mas não menos útil, pois 
que fornece precioso material e valiosíssimos subsídios 
para mais larga e soberba architectura. 

Este tomo II fecha com o capitulo XLVII em que se 
especificam «*w obras de Victor Hu%o traduzidas em 
portuguez.% 

Vem, por fim, e por ordem alphabetica, os nomes de 
todas as pessoas citadas no texto, indicando-se a pagina. 



De tudo que levo dito, resalta a importância, utilida- 
de e valia d'este novo trabalho do venerando escriptor 
e jornalista, que constitue o tomo 11 das suas interes- 
santíssimas Memorias, ricas de notas e cheias de lição, 
e vasadas n'uma elocução correcta e simples, elegante 
e tersa. 

Notável e extraordinária actividade a d'este intelle- 
ctual septuagenário, que ao mesmo passo que nos dá, 
quasi a seguir, os dois primeiros interessantes e valio- 
síssimos tomos das suas Memorias de jornalista, tendo 
já em adiantada impressão o tomo 111 e ultimo ; apre- 
senta-nos o tomo XIX, 12. do supplemento do «Diccio- 
nario Bibliographico Portuguez», grosso vol. de 406 pa- 
ginas ; e ainda tem actividade e tempo, energia e vigor 
para organisar uma curiosa e interessantíssima collecç2o 
dç miscellaneas litterarias para a Exposição do Rio de 
Janeiro, e redigir um folheto, em 8.° gr. de 16 paginas 
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compactas, epigraphado— «Resenha succinta, ou guia 
do que se contem nos volumes de miscellaneas apresen- 
tadas na exposição do Rio de Janeiro como amostra da 
bagagem de um jornalista, pelo expositor Brito Aranha, 
premiado em diversas exposições. — Collecção única em 
homenagem aos que estudam e trabalham. — Lisboa, 
1908.» 

Que bella, que eloquente, que proficuissima lição aos 
moços a assombrosa actividade cerebral d'este illustre e 
venerando velho ! . . . 

Diz-nos a razão e a consciência que depois da virtu- 
de—que se não alimenta nem mantém sem o trabalho 
constante,— é o saber a fonte e a medida de toda a no- 
breza, e que o mais sábio dos seres é o mais nobre ; e 
que se não é grande, da única e verdadeira grandeza, 
que é a grandeza moral, senão pelo amor do trabalho, 
do saber, da verdade, da justiça e do bem, e quando se 
não quer, nem procura agradar senão por elle. 

ARMELIM JÚNIOR. 

(Do jornal O Dia, director J. A. Moreira d' Almeida, n." 
a555 (543i) e 2556 (5432), respectivamente de 16 e 17 de se- 
tembro 1908). 



DE CARTAS ENDEREÇADAS AO AUCTOR 



Cascaes, 10 outubro 1907. 
Meu caro Brito Aranha: 

Agradeçolhe muito reconhecido a amável offerta do 
seu livro e as agradáveis horas de interessante leitura 
que com elle me proporcionou. 

E' uma galeria de figuras exposta com grande arte. 
S2o capítulos de historia contemporânea que interessam 
e agradam. E agora que estão em moda os animatogra- 
nhos, este seu livro tem superior a esses pequenos en- 
genhos, que nos mostram a vida, a qualidade de nos 
dar — além das figuras— as suas idéas. 

As minhas felicitações e os meus agradecimentos. 

Confrade, admirador e amigo 

Sabugosa 

(Conde de Sabugosa). 
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Meu caro e senhor Brito Aranha 



Havia dois dias que a sequência persistente de uma 
enfadonha invernia me não deixava sair de casa, quan- 
do, em bôa hora, o correio me trouxe o brinde do seu 
punho— Factos e homens do meu tempo, de cuja apari- 
ção eu já tinha lisongeira notícia. Alvorocei-me do agra- 
do, que a oferenda me ocasionou, e entrei a devoral-a, 
como saborosíssima pitança, de que dei cabo nessa tar- 
de e na manha do dia seguinte. 

Ao comunicar-lhe a minha impressão e o meu agra- 
decimento, devo dizêr-lhe que encontrei no seu belo li- 
vro de venerando jornalista um gravíssimo defeito: o 
não possuir, e têr á frente o retrato do autor. Vou dar 
as razões, que, na minha vaidade desculpável, eu julgo 
superiores á sua modéstia. O meu amigo representa, 
muito bem posto no alto logar que lhe compete, um ve- 
terano a revêr-se lucidamente, com enternecimento e a 
sinceridade de velhos tempos, nos episódios de longas e 
trabalhosas campanhas. 

Imagine pois que, cercado de numerosos ouvintes, re- 
presentados pelos leitores do livro, o narrador se escon 
dia por detrás de um biombo, apresentando em lumino- 
sas projecções as figuras principaes da narrativa. 

Que acontecia imperterivelmente no meio da impres- 
são recebida? 

Que toda a gente reclamaria em grita, instantemente, 
naturalissimamente, que lhe mostrassem a figura do ve 
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terano contista, que tanto ao vivo, com tanta alma e 
quentura, lhe pintava valiosos quadros de épocas, tão 
dignas de memória e registo. 

Nao será isto assim, meu caro Brito Aranha? 

O seu próprio filho, a criança de hoje, que poderá 
sêr de futuro o continuador da obra do pae, que tão en- 
ternecidamente lhe dedica o seu trabalho, há-de achar 
no livro a falta, que eu lhe encontro, e lhe h^o-de en- 
contrar os que sabem que a modéstia tem limites. 

Eu por mim requeria n3o só a figura do autor, mâs 
ainda a moldura condigna— uns períodos de penna alheia, 
que lhe sôbredoirassem os contornos. 

O autor, que, com tamanha clareza e abundância de 
coração, comemora factos e homens do seu tempo, for- 
mando vistosa galeria com as tintas indeléveis da gra- 
vura e das letras, tem absoluto direito a figurar na ca- 
beceira do rol, como creadôr e apresentante da sua obra. 
E n3o me diga que n3o. 

O caráter moderno, simpático e valioso dos livros de 
memórias e consagrações comemorativas, pede, exige, 
porque assim o requere o público, que o narrador fique 
a par dos quadros celebrados. 

E' a característica do que atrás apontei : que o con- 
tista veterano não deve apresentar retratos alheios, es- 
condendo o seu detrás do biombo. 

Bem sei que o continuador da obra colossal de Inno- 
cencio está, e estará futuro dentro na altura, que lhe 
compete; mâs isso n3o deve obstar a que no último dos 
3 volumes, já que ac^meiro agora publicado faltou 
esse ornamento, se ene. /ore a figura do conspícuo, sin- 
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cero, incisivo e autorisado jornalista, de quem eu me 

honro de sêr 

confrade e amigo grato 

Visconde de Sanches de Frias 

Pombeiro da Beira, 8 dezembro 1907. 



# 

Meu querido Brito Aranha 

Venho agradecer-lhe muito penhorado o amável offe- 
recimento dos dois preciosos volumes com que muito 
me distinguiu. 

E* admirável a fecundidade do seu bello espirito, ape- 
sar dos annos e das canceiras. Deus lhe prolongue por 
largos tempos a vida e lhe dê saúde, para continuar a 
honrar p seu nome e a litteratura portugueza, que já 
tanto lhe deve. 

Tencione partir amanha paraJCoimbra, onde o meu 
querido Brito Aranha me tem sempre ás suas ordens. 

Abraça-o com verdadeiro affecto o seu velho amigo 
e admirador muito dedicado e 

sempre obrig." 10 

Lisboa, 14— 6.°— 1908 

CONDE DE MONSARAZ 
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Lisboa, 12 de Maio de 1908. 
Meu querido Brito Aranha 

Passei, como bem podes imaginar, o ser2o de hontem 
a ler o teu interessante livro. Quantas memorias! Quan- 
tos saudades ! Foi, podes crêl-o, meu querido Brito Ara- 
nha, um formoso remate a um dia t2o bem começado, 
o meu serSo de hontem. 

Mais de espaço te direi alguma cousa, acerca das pu- 
blicações a que deu motivo o passamento do Mestre, e 
talvez me anime a um como commentario a algumas das 
circumstancias da tua absorvedora narrativa, que tanto 
merece, pelo objecto e pela forma sugestiva e bella— 
sem lisonja, que não é para mim empregal-a, bem o sa- 
bes — ser apreciada e exaltada por todos os que ainda 
agora, por estes dias tristes, tiverem coração. 

Abraça-te, como teu muito obrigado e muito grato 
am.° verd. ro e adm. or de tuas letras e qualidades, 

o teu velho 

Gomes de brito 
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Meu., amigo (Brito Aranha): 

Novamente volta a visitar-me a generosidade de v. 
Muito e muito e muito obrigado. As notas soLre os dois 
grandes Mestres s3o dignas d'elles e de v. Agradou- 
me em especial o que diz respeito a Herculano, por ser 
um dos meus deuses e. . . portuguez. . . 

Peço os meus respeitos a sua Ex. ma Esposa o ao pe- 
quenino Paulo Emilio e v. receba a sincera expressão do 
meu reconhecimento. 

Alcobaça, 18— Maio. 

M. V. Natividade 



Lisboa, 19 de Junho de 1908. 
Meu velho am.° 

Brindou-me com as suas duas ultimas publicações— 
Factos e homens do meu tempo e Amostra da bagagem 
de um jornalista % que mandou á exposição do Rio de 
Janeiro. 

Tanto o livro como a memoria os tenho na maior 
conta, porque, além da sua exceilente redacção, s2o úteis 
e de consulta para um homem do nosso tempo. 

V. é um erudito e um vulgarisador. 

Pelo quê, eu lhe agradeço a sua offerta e lhe mando 
um abraço. 

Ponha-me aos pés de sua mulher e minha Senhora, 

que sou 

amigo ant.° e adm. dor 

Conde de Valenças 
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Meu caro Brito Aranha 

Ainda bem que hontem foi domingo. 

Fiz mais do que lêr o seu excellente livro, devorei-o: 
tal foi o interesse que elle me despertou; e mais uma 
vez lhe agradeço a sua lembrança. 

Encontrei n'elle verdadeiras surprezas. Indico-lhe ago- 
ra apenas uma d'ellas. 

Desconheço o drama O fronteiro d' Africa, ou trez 
noites aziagas, a que o meu amigo allude como repro- 
duzido fraudulentamente no Brazil. 

Já o leu ? Onde o poderei eu encontrar ? 

Aproveito a conjunctura para lhe dar uma noticia 
que talvez lhe sirva n'uma nova edição do seu livro. 

Alexandre Herculano escreveu um outro drama que 
se intitulava D. Affonso III ou a conquista do Algar- 
ve 9 e em que um dos personagens era o celebre D. Paio 
Peres Correia, Mestre da ordem de S. Tiago, esse açoi- 
te do islamismo hespanhol, como Herculano lhe cha- 
mou no 3. volume da Historia de Portugal. 

O meu amigo não falia n'elle, e, segundo creio, pou- 
cas pessoas d'elle teriam conhecimento. 

Foi Jo3o Pedro da Costa Basto, intimo amigo e um 
dos testamenteiros de Herculano, quem m'o disse, ac- 
crescentando até que o auctor nunca mais escrevera 
drama, porque elle mesmo reconhecia que não dialogava 
bem. 

Estava Costa Basto para m'o emprestar, quando in- 
felizmente pouco depois falleceu. Deve existir na sua 
livraria que não sei em poder de quem está. 
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Veja se pode conseguir alguma cPestas publicações, 
com o que eu decerto também lucraria. 
Sempre ás suas ordens, creia-me 

Seu velho am.° obrig. m0 
S./C. 2t; Maio 1908. 

Penha e Costa 



• • • or. 

Li já todo o livro de v. , Factos e homens do mm 
tempo, que se dignou offerecer-me ; e se me penhoraram 
e confundiram as palavras benévolas e obsequiosas do 
offerecimento, confundiu-me ainda mais vêr citado o 
nome do pobre e humilde Bispo de Coimbra a par de 
grandes auctoridades litterarias de quem eu nem crea- 
do posso ser. 

Tudo agradeço muito reconhecido a v. e faço os 
mais ardentes votos para que v. continue a ter vida 
e saúde para honrar as lettras portuguezas com o seu 
muito saber, e com o modo encantador com que es- 
creve. 

Outra vez muito agradecido, e sempre 

De v. 

A.° m. to affect. 80 , m** respeitador 
e obrig. mo 

Coimbra, 8 de junho de 1908. 

Manoel, Bispo-Conde 
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Coimbra, 4 de setembro de 1908. 



Meu presado amigo 



Tenho recebido % lido com muito gosto as folhas do 
3. volume da sua importante obra Factos e homens do 
meu tempo, cujos capítulos são todos interessantes e 
curiosos, e nelles muito tenho aprendido, e com elles 
muito me tenho deleitado. 

O que se intitula Um livro do Rei Artista particu- 
larmente me interessou, e a sua leitura me deu entra- 
nhado gosto pelas curiosíssimas noticias que o meu bom 
amigo tão minuciosamente apresenta acerca do livro de 
Horas de que já ha muitos annos me tinha falado. 

Pelo que delle diz, reconheço quanto é precioso este 
livro e tenho os maiores desejos de, quando fôr a Lis- 
boa, o examinar detidamente, se para isso for fácil al- 
cançar concessão. 



(Trecho de carta particular, que trata de outros assum- 
ptos litterarios). 

AUGUSTO MENDES SIMÕES DE CASTRO 

(A uctor do Guia Histórico do Bussaco, em 4." edição, 

com gravuras). 
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Quando estava a findar a impressão do tomo presente 
destas Memorias, como é do uso, foi escolhido um tre- 
cho para ser publicado no Diário de Noticias, espécimen 
de «livro novo», recaindo a escolha no que tem o titulo 
Um livro do rei artista e nessa folha, de ampla divul- 
gação, occupou mais de três columnas. (V. o n.° 15:397 
<3e 29 de setembro 1908, da folha citada). N3o me des- 
agradou a transcripção, sem as notas, porque se fazia 
de um trecho, inteiramente inédito, de assumpto n2fo 
conhecido, cujo manuscripto conservara fechado em uma- 
gaveta conforme os apontamentos que tomara durante os 
trabalhos da avaliação da bibliotheca do «Rei-artista». 

Succedeu que esse numero foi lido por pessoas inte- 
ressadas no que escrevi e até citadas, como o meu douto 
amigo Alberto Girard, a quem dedicava o capitulo sem 
Jho haver annunciado; e outro esclarecido amigo de lon- 
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gos annos, Ernesto da Silva, o qual, pelas honrosas 
funcções que exerce na casa real e por ser testemunha 
presencial e de absoluta confiança, em todos os traba- 
lhos do inventario do Rei-artista, nas suas minuciosidades, 
não podia deixar de mencionar, como era do meu dever. 

Pouco depois da reproducção no Diário de Noticias, 
recebi de ambos, no mesmo dia, as cartas que em se- 
guida vou transcrever, não por incitamento de vaidade, 
que não me encanta nem gosto de prestar-lhe culto, mas 
como signal sinceríssimo da minha intensa gratidão para 
com os signatários, que me demonstraram mais uma vez 
os bons sentimentos que os animam a meu respeito e 
que me prendem nos primores da sua amisade, a que 
diligenceio corresponder. 

Accrescentarei, para destruir com antecipação qualquer 
pensamento reservado de malévolos, que não faltam na 
estrada em que ainda posso moirejar : 

Não se pediram, nem se receberam, nem antes nem 
depois do nosso trabalho de avaliador, porque não o 
gabei nunca, gratificações, nem benesses, de qualquer 
feitio ou peso, e assim tem succedido com outras avalia- 
ções, algumas aliás de summa importância, de que tenho 
sido incumbido por despacho dos respectivos juizes ou in- 
dicação dos cabeças de casal, principaes herdeiros. E saí 
delias com a consciência limpa e com a convicção de 
ter cumprido o meu dever e a minha obrigação. Fique 
bem publica esta nota. { 



* De avaliações lembra -me agora ter sido igualmente cha- 
mado para as dos inventários, na parte bibhographica, dos 
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A carta do meu illustre amigo Alberto Girard denun- 
cia claramente a delicadeza do seu affecto e a gentileza 
da sua convivência e da sua camaradagem litteraria. E* 
assas lisongeira. Mas n2o quiz occulta-la pela parte no- 



fallecidos Rei D. Luiz I, bibliophilo campnista visconde de 
Juromenha, bibliophilo Abreu, bibliophilo-camonista conse- 
lheiro Minhava, poeta humanista Santos Valente, etc. 

Na bibliotheca deste ultimo, não muito copiosa, mas con- 
tendo algumas espécies dignas de menção, sobretudo em 
philologia, encontrei mais uma prova do bello caracter deste 
mallogrado litterato. Elle não podia enriquecer a sua biblio- 
theca segundo a sua vontade e o plausível desejo de augmen- 
tar os seus conhecimentos não vulgares, nem sempre bem 
apreciados pelos que tinham obrigação indeclinável de reco- 
nhecê-los, pondo de parte vaidades, despeitos, invejas, que 
são como vermes que minam e destroem os organismos. Era 
pobre, e pobremente vivia, e de certo com difficuldades, o que 
succede a muitas pessoas cheias de bondade, de honradez e 
de bons sentimentos, e tinha «coração», o que falta moral- 
mente a muitos. 

Vi nessa bibliotheca grande numero de livros, nos quaes 
estavam signaes não apagados de haverem pertencido a ou- 
tro poeta não menos estudioso. Indagando da procedência, 
com receio de que me apparecesse qualquer intimação judi. 
ciai de restituição pois se tratava de inventario de orphãos, 
disseram-me que eram, com effeito, de quem indicavam, mas 
que Santos Valente os adquirira instado pelo amigo que o s 
possuirá e que necessitara do dinheiro que produziriam para 
o livrar da algum «mau passo» da agiotagem. 

E lá foi o mallogrado Santos Valente abrir a sua magra, e 
por muitas vezes exhausta, bolsa para repartir com o amigo 
dizendo com os seus botões : 

— Desta vez não se rirá o agiota da desventura que perse- 
gue este amigo ! 
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ticiosa, que encerra e eu ignorava. Perdôe-me a delação 
e a im modéstia. 

A do meu bom amigo, Ernesto da Silva, pelas cir- 
cumstancias especiaes que indiquei já e não podia obli- 
terar, dou-a como documento abonatorio e valioso, pois 
discorridos mais de 20 annos empós dos factos referidos 
e deparando-se-me uns apontamentos inéditos, sem for- 
ma, incompletos, postos de lado sem que me preoccu- 
passem, parecia-me que não lhes podia dar conveniente 
redacção e que a memoria não me auxiliaria quando 
desejava ser em tudo correcto e verdadeiro. 

E' um depoimento serio, que muito apreciei e que 
muito agradeço, pois veio confirmar o que narrei e re- 
ceava não fosse perfeitamente exacto nos pontos mais 
essenciaes. 

Aqui está a razão por que transcrevo em seguida es- 
tas cartas, que conservarei como penhor de boa e sincera 
amizade. 



PREZADO CONFRADE 

Estou a pegar na penna e a pôr as mãos na cabeça 
a dizer-me : que pensará de mim o Brito Aranha ? Pois 
elle dá á publicidade, no primeiro jornal de Lisboa, ura 
artigo tão interessante, tão erudito, em que me elogia e 
que me dedica, e, só passados três dias, venho felicita-lo 
e agradecer-lhe ! 

Talvez mesmo isso não viria fazer se o meu ama- 
nuense não mo trouxesse neste instante, porque, ape- 
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sar de leitor assíduo do «Diário de Noticias», não sei 
como, escapou-me. 

Li d'um trago a historia do livro d' horas e, como em 
tudo que o meu amigo escreve, vi o cunho da sua vasta 
erudição e da sua perfeita critica. 

Um abraço do coração por me fazer assim passar á 
historia e obrigado, ainda, por me instruir sobre o valor 
das riquezas "que me têem sido confiadas! 

E a propósito do livro d' horas. Em 1907 estiveram 
em Lisboa dois eruditos viajantes, — Gérard de Beaure- 
gard e Louis de Faushier. Fui eu quem os levei a El-Rei 
D. Carlos, na sua visita, e que lhes indiquei o museu e a 
bibliotheca. 

Mostrou-lhes El-Rei tudo, as preciosidades, e, emfim, 
o livro. Os dois visitantes sairam impressionados da 
visita e da erudição d* El-Rei, desse respeito que só 
os elevados espíritos têem pelas cousas da arte e da 
sciencia. 

Em 1908, publicaram elles o seu livro «Voyage en 
Portugal» que decerto conhece, mas permitta-me que 
recorde o que dizem (pag. 33): 

«Puis ses doigts feuilletaient avec amour un armo- 
riai peint à la main, il y a cinq siècles, avec une ri- 
«chesse de couleur et de décoration sans rivales (era o 
«livro d'armaria d'El-Rei D. Manuel), enfin et surtout, 
«un livre d'heures á miniatures incomparables, dont il 
«tournait d'un doigt respectueux, en souffiant pour sé- 
«parer les pages, les gardes de taffetas rouge. 

«Pour un peu Ton eut oubliè le souverain, grâce à 
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«cette sort d'ègalité que crée 1'amour commun des bel- 
«les choses. Son regard alors ne se perdait plus, mais 
«embrassait avidement toutes ces magnificences recueil- 
«lies par les glorieux ancêtres en dècouvertes par le 
«royal chercheur lui-même». 

e por aqui fico, prezado amigo, n2o sem me correr uma 
lagrima, como sempre, que me recordam o meu respei- 
tado e prezado... amigo El-Rei D. Carlos. Obrigado. 
Faz bem. 

Permitta um abraço a quem se louva em poder dizer-se 

De V. 

Admirador e confrade 

ALBERTO GIRARD 

Lisboa, 2 de outubro de 1908. 



SR. BRITO ARANHA, 

meu prezadíssimo e respeitável amigo. 

Procurei hontem o meu amigo em sua casa, e muito 
senti que estivesse ausente; ia cumprimenta-lo pela pri- 
morosa monographia do precioso livro de horas que per- 
tenceu a S. M. El-Rei o Senhor D. Fernando, de sau- 
dosa memoria, cuja descri pç3o era eruditamente elaborada 
e é interessantíssima a todos os respeitos. 

E' um trabalho de mestre. 
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Agradeço muito penhoradamente, ao meu bom amigo 
as referencias que faz ao meu sempre saudoso Pae, hon- 
rando o meu humilde nome com uma apreciação das 
mais lisongeiras para mim. 

Acceite, pois, o meu caro amigo a expressão sincera 
do meu reconhecimento por mais esta prova da sua cons- 
tante amisade para com toda a minha familia. 

Apresentando os meus respeitosos cumprimentos á 
ex. ma esposa, 

Sou como sempre amigo muito affectuoso, muito agra- 
decido e grato 

ERNESTO DA SILVA * 

Alcântara i.° Outubro ás n i /t da noite 1908. 



A ultima carta, com que fui honrado, é de um no 
bre amigo e illustre confrade em lettras, Jeronymo da 
Camará Manuel, o qual tendo lido o capitulo relativo ao 
«Livro de Horas» do Rei-artista, se lembrou amavelmente 
e espontaneamente de premiar-me com as penhorantes 
linhas, que vão lêr-se. 

Havia dias escrevera eu a esse amigo, cuja carreira 
diplomática tem sido brilhantíssima e honrosissima, pe- 
díndo-lhe o favor de receber e dar em Londres algumas 
indicações a outro amigo, honrado e opulento compatrí- 
cio que alli fora procurar os mais eminentes e acredita- 
dos clínicos inglezes para acudir com remédio efficaz, 
sendo possível, n3o discutindo os sacrifícios que lhe exi- 
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gissem, á enfermidade grave de sua mulher, já hospe- 
dade naquella grandiosa capital. 

Da resposta de Camará Manuel, que tanto me capti- 
vou, n3o prescindo de copiar aqui o seguinte, com o 
meu agradecimento : 

Londres, 12 de outubro 908. 

1 Meu querido e bom amigo : 

«Muito gostei de lêr o seu artigo sobre o Livro de 
horas, que pertenceu a El-Rei D. Fernando e peço que 
acceite as minhas mais sinceras felicitações. Foi para 
mim uma verdadeira lição, pois de completo ignorava 
aquelle trabalho de illuminura devido ao eximio Hol- 
landa. 

«Com mil saudades e um estreito abraço do seu ve- 
lho amigo e collega obrigado 

JERONYMO DA CAMARÁ MANUEL». 
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Lista de algumas publicações em separado de Brito Aranha 



i — Uma tradição religiosa. Lenda de Emilio Cas- 
telar. Trad. Lisboa. 1856. 8.° 

2 — A galera da Senhor de Vivonne. Por Amedée de 
Bast. Trad. Lisboa. 1857. 8.° 

3 — Viva o papa! Lisboa. 1857. 

4 e 5 — Lendas, tradições e contos hespankoes. Lis- 
boa. 1862. 8.° Trad. 2 tomos. 

E* um florilégio hespanhol, em que entram for- 
mosas composições de Goizueta (poeta vasconço), 
Trueba e Alarcon (contistas dos mais populares da 
Hespanha); Sagrera e Pravia, e D. Maria dei Pi- 
nar. 

6 — O papa e o congresso. Trad. de um opúsculo po- 
litico attribuido a alto personagem francez, e do qual 
se fizeram muitas edições em vários idiomas. Lisboa. 
1859. 8.° 

7 — Os jesuítas em 1860. Trad. Lisboa. 1861. 

A extracção deste notável opúsculo foi rápida. 
Mezes depois foi impressa a segunda edição accres- 
centada com esclarecimentos históricos, por causa 
da grave questão que se ventilava com energia, no 
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campo liberal, originando controvérsias vibrantes 
em que então entraram adversários, escriptores e 
oradores, de envergadura. 

8 — Glorificação da imprensa. (Homenagem a Victor 
Hugo). Lisboa. 1862. 

Tiragem limitada para brindes. 

9 — Guia do parodio no exercido do seu mi?iisterio, 
ou manual completo das obrigações, direitos e privile 
gios do parodio e respectiva legislação, com dois dis- 
cursos, ou orações, de Massillon. i. a ediç2o, compilada 
conforme um manual hespanhol e revista por um illus- 
trado sacerdote portuguez. Lisboa. 1856. 8.° 

Tem havido outras edições em portuguez, mas 
n2o da responsabilidade do auctor. A primeira edi- 
ção foi colligida e escripta por indicação do edi- 
tor. 

10 — O bom senso e o bom gosto. Humilde parecer, 
com uma carta de A. F. de Castilho. Lisboa. 1866. 8.° 

Pertence á collecçSo da longa controvérsia litte- 
raria a que se deu a denominação de Bom senso e 
bom gosto. 

11 — Glorificação do actor. Lisboa. 1864. 8.° 

Edição feita por conta do auctor para brindes. 

12 — Leituras moraes, inst? uctivas e populares, para 
as escolas primarias. Lisboa. 1871. 8.° 

Desta obra tem-se feito 8 edições, com approva. 
ção official, de muitos milhares de exemplares dif- 
fundidos por centenares de escolas no continente, 
nas ilhas e no ultramar. 

13 — Primeiro livro da infanda. Partes I e II. 
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Tem-se igualmente feito deste livrinho infantil, 
approvado superiormente, muitas edições. 

14 — Memorias histórico estatísticas de algumas villas 
e povoações de Portugal. Com documentos inéditos e 
prefacio do illustre bibliographo lnnocencio Francisco da 
Silva. Lisboa. 1871. 8.° de quasi 350 pag. 

Contém as seguintes interessantes monogra- 
phias: 

I — Povoa de Varzim. 
II — Louzã. 

III — Marinha Grande. 

IV — Peso da Regoa. 
V — Mossamedes. 

VI — Vista Alegre. 

Este livro teve duas edições. Alguns exemplares 
com o retrato da auctor. 

15 — A's armas pela França! Scena dramática de- 
dicada a Victor Hugo e representada com applauso no 
theatro do Gymnasio com a traducç2o em francez. Lis- 
boa. 1871. 8.° 

16 — Lagrimas e saudades. Duas palavras ao sr. Theo- 
philo Ottoné acerca de Rebello da Silva, com o retrato 
deste eminente estadista, orador e escriptor. Lisboa. 
1872. 8.° 

17 — Compendio de chorographia do Brazil para uso 
das escolas de inslrucção primaria. Ibi. 1872. 8.° 

1 8 — Emilia dos Anjos. Esboço biographico-critico 
com o retrato desta actriz. Lisboa. 1874. 8.° 

Tiragem limitada, só para brindes. 



